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Antes do mais : 

[Relatorio dos Drs FO* e CHAMPBELL). 

Acura tiicalcica do Di. Malcom devo dinar pelo menos dois me 
/.es e poi este molivo que as suas pastilhas são entregues ao 
publico em tubos de ÕU ou 100. o que naturalmente lhes eleva 

um pouco o preço, mas em compensação faz-se a cura sem necessi-
dade de estar repetindo os pedidos de medicamentos. 

Ha outros preparados que custam apparentemente menos; são 
purém vendido* muito de industria em pequenos vidros, que obri-
gam o doente a repitir a despeza c.ula semana. Demais as Pastilhas 
ÍDalcoii! não são um producto cuumercial 110 qual se sacrificam as 
vezes certas exigeneias de teclmica, paia diminuir o preço. 

Trata-se de um producto medico, preparado com todo o es-
crúpulo c que da resultado. 

i£tn todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deve-
rão ser empregadas: Racliitismo, má dentição de creanças. pernas 
tortas (das cieanças) quasi sempre devido á fraqueza dos ossos, 
escruphulas, lymph.itismo etc. 

Para u desenvolvimento ilos seios as PftSTILfiflS MRCOLM 
são ejdraordinarias e tensos em nosso poder centenas de attes-

tados dc senhoras que ao cabo de dois mezes de tratamento tiveram 
resultado completo 

Multo úteis na convalescença d.is moléstias debilitantes e para 
uso cuiitiniio das pessoas que se entregam a trabalhos cerebraes 
exhauiienies e que necessitam de phosphoro, bem como, para ã fra-
que/a de qualquer outro oigão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcoiu são indispensáveis. 
Fornecem ao leite materno todos os elementos cálcicos necessários 
ã formação do esqueleto da creança. 

Preço: Tubo do 100 pastilhas . . 20S000 
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D05E: — l'AH.V AlH'!.Tl)S. Começar por duas pastilhas a cada re-

feição durante a primeira semana e ausmeiilar em seguida para tros. Para casos siinpl, 

1 . ,V. t t :SniT\wVfi ç o .-M r e b | , u l ,-í , ' ! M> u c f a , l í ) s ">°í'«»> bastante metade da dose acima. 
m.a.m.aí-. I ma pastilha cada relenao; auffmcntnr para duas ao fim de uma scmnii 

Iara ui-cança de menos de I annc.s começar por 1 2 pastilha e continuar por uma. 

Pedidos á Revista Feminina 

Praça Antonio Prado - S. Paulo S. P. Mfg. DrUggS C O 
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s--'<? 5e recorr, 
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Secção de vendas 

i R. Direita. 1 - Largo da 5é ;2 

Secção de expedição 

Rua Marechal Deodoro, 2 

Completo sortimento de ^ 

/.V^'W.r 6' Especialidades 

Pharmaceit ficas |> 

Seccão Especial de | 
Perfumarias — - • 1 

Filiaes 

Rven. Range! Pestana, 149 ; 

Rua das Palmeiras, 42 \ 

f P .q ja ingieza Ba-ue. - Êli.vr firÍ5-

^ i opep i i c o Magnes i a ." i.ica Baruel - | 

ê 5e § r eco Oric-ua - V -.^o lodo Tan- j 

? rico Phosphataco Baruel - Sabão 

f • Po V '-o D.ao . . i i ào Baruel • , 
v ^ , v _ , , çç i Secção industria! Pharmaceutica: > 

f 5aç-a.-.:; S.v. ,- ' - Ü.«.:-acio ce Ta-

1 - a - - c o e Eastori Baruel. 

Baruel & Cia. i 

; I Caixa Postal, h.f 

Teufionc X . 20 = 

j Rvenida Cantareira, 47 / i J i t i i i tfo rricgraphico : 

H.vicnr. - .v. PAULO 
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; Rsôrss'vntaçces. Consignações 
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í 
• • . rVi.s. *enu'ntes, fol lms, ; 

- - a l e l i n n a i - , yua raná . ; 

I »•»!»*. (»•a:;-»» ic garças , pelles d « por- ; 

I i>> f] ' i ; i a s w g e t a e s , b reu ve- : 

j -<etai, castanha*, borrachas , etc-, etc. \ 

! Filial: Rua Guilherme Moreira, 17 j 
f i a nãos — A m a z o n a s 

í Fft3RiCJ.fi IRbffflDE5fl 
- DE -

j Capas cie Borracha 
; Importação de Capas de {Borracha das mais a f amada i { 

j Fabricas Inglczas ] 

í M a u r i c i o Tciíel | 
| Especialidade sob medida para Homens, senhoras, ohsutí«uri e í 

: crionças { 

' Por atacado e a varejo ] 

j Rua 5«te de Setembro. 168 - R io de Janeiro 
| Vclcphont 5543 Ceniral 1 
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Pharmacia Castor 
Rua flfonres Penleado, 5-fI 

S . P A U L O 

0 único meio cie 

a r..ioiv:ir a vossa j~ 

Faude <* ingerir ali- I 

mentos ?:u'S e l o- T 

1 tr ÍLUIÍ jif.ra. [_ 

1 ii r e s t e H w 

j v i m r o s u u - i h r -

n s i'< r n e o i V . o n s e 

t v i r p r a r o 

Filtro "FÍGI" 

A ' v e m l a i!;'. 

R l ' A S Ã O R F S T O . l í 

Dnoiuiio G.I.! » » o Ei. 

firsenio J. Silva 

5etç2o F.—Caijta Fosíai 740 

Telephone 51&5 - Centrât 

S Ã O P A L M O 

rcçnm o HLlaloyo 
ilhistnniu si m com-
proihiesu ivlijum. 

R u a 15 do N o v e m b r o N . 8 - A 

S. PRULO -:- Caixa 204 
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Confecção esmerada de bandeiras de seda proPíiaS 
para Linhas d« Tiro o escoteiros. - Preços módicos 

PEÇAM ORÇfWENTOS 

. . . « i ^ P ^ n ^ 5 6 ' "um 

J L V ^ o y V i l a A i var iado sort -

tipos para bordar, c r : 

iénériffe (inhandutv). 

tricot etc. •sic. 

ESPECIAL S E C Ç Ã O CE 

linhas, lãs e sedas. 

Linhos, velludos, seiirs e!c 

<J r nn- i. • \ ; i u:i« t'1 

»ara o. m 11- o» ' ão < i ti-

TÜTRO FIEL 



O ESPECIF ICO DPI finEmifl 
TUBERCUbOSE , etc. 

Vinho Reconstituinte 

- — S I L V A A R A U J O 

Rachitismo- Fastio -Escrophulose, etc. 

Usam-se 2 meios cálices por dia 

I N G E S T A F;riht;h'r. 
de SILVA ARAUJO 

ALIMENTO IDEAL 
; Para crianças, amas de leite, pessoas 

fracas, convalescentes 

| Toma as crianças sadias 

e fortifica os fracos 

J Para uso das crianças dyspepticas, que têm difficuldade em 

digerir e cujas evacuações sã o irregulares, fétidas, esver-

. deadas ou talhadas, usa-se g S C f l i p r C e f f Í C 3 Z 
I o poderoso, inegualavel _—-—.L—— 

I D I G E S T I V O I N F A N T I L 
|j de SILVS S R a U J O 

S' Usa-se ás colheres de chá após as refeições 
— — ou após as mammadelas - — 

k 3 ' base de papaina virgem, pura 
— — — — _ — E — — • .1. .1 - . 1 — • 

C o m p a n h i a d s I n d u s t r i a - p . » p 

e Gomragrcio I U L L L ~ 
Rua PIRflTinmGfl fi. 27 - Caixa, 201 - São Paulo 

premiada em diversas exposições e com a maior recom-

pensa "GRAND PRIX" na €xposição de üorino em 1911 

B o m b o n s 
e Chocolates finos 

Único fabricante no Brasil e America do Sul d o : 

Cacao com aveia, Hbclha (marcas registradas). — Vinhos, 

Vinagres, Licores, Xaropes, 

L I C O R E S C U S E N I E R fabricados sob a fisclização da casa de PARIS . 

Possue o privilegio em todo o Brazil para a fabricação do álcool absoluta-

mente neutro e inofensivo, único que se presta para a fabricação dos licores 

tinos que a Companhia prepara por distillação, com produetos importados 

directamente da Europa. 



"AGUA RABELLG" 
I N D U S T R I A N A C I O N A L 

N o v a Emballagen! Antiga Embal lagem 

Esto preparado, verda-

deira "Maravilha do-

m.Mica" eu.ja amiga de- Approv;i<ïîi c licenciada pela Inspectai» 
lierai <lc llvgienc e premiada nas Eipo3Íc«es 

llOIUÍU<!<'(iO o ra - a r r r 

' 1 Iniversal de S. Luiz e Saeional de 1908 
A g u a C a r a t v a J u b a l l o , com m e d a l h a s o t ouRO 

tem hr,j!> nova rotula- ? 

giv.n, p«»r exig'-ncias dvs 

fabrica ates do um pro-

duclo si:iiilar. 

A Agua Rabclio 
é o 

R e m e d i e i F a m i i i ; 

R H B E L L O 

HYDROLÁTQ DE CORNEIS» E EUC1LVFTOSCOUPOSTO 

j á i M k a a « -

O medicamento de ur-

gência, indispensável em 

toda parte onde for 

possível um aoeidente. 

Cura Feridas contusão, 

talhos ou golpes. Quei-

maduras de qualquer es-

pecie, Hemorrhagias, 

hemorrhoides, dor de 

garganta, inflammação do 

rosto, espinhas inflam-

madas, corysa, cólicas, 

vomitos e escarros san-

guíneos. 

VIDE PROSPECTO 

JLaboratorío Pharmaceu t í cO i V 

ANTONIO RABELLO JUNIOR 
tu SaeicF Pinljciro. 44—Parahíbu (lo Ssrtí 

p a c o r o n c r a p a c e m © E P s a n s f i s p a s E O T i E W Œ O T S Œ . 

Marta e denominação Registada — Autorisada e analysada pela 

Directoria Qeral da Saúde Publica do Rio de Janeiro 

Vende-se nas Pharmacias. Drogarias e Casas de Commercio da Campanha 

PREt,-0 AO ALCANCE DOS 1'OiiRES 

Depositário Geral Antonio Rabello Junior - Parahyba ao Noria 



T I N O C O M A C H A D O & C l A . 
- S . P A U L O r •• 

LARGO DO THESOURO, 5 (1. Andar) - Telephone. 3558 

Únicos vendedores neste Estado das superiores V E L f t S 

B r a s l M r a s I P ^ ü ^ a u a s 

"FpHipaifDga 

P a u l i s t a 

Coll o subo 

i U C i t l l © 

C l i à I L i i n 
d© Hi© €il€ Jailî€HïïH 

••S A X O H I 
TinTURflRlPI E bfirariDERifl 

S. P A U L O 
L A V A E Ï I N U E ROUPA DE 

S E X H O R A S , HOMENS E CREAN-

ÇAS, CORTINAS, PLUMAS, ROÁS, 

LUVAS. Ele., Ele. 

Fabrica: Raa Visconde de Psrnahyba N . 210 

T e l e p h o n e - B r a z 297 

i s ; « ; ; R U A L I B E R O B A D A R O ' N . 1 4 5 " 

T e . e p h o n e • Centra l 2396 

R U A S E B A S T I Ã O P E R E I R A N. 5 

• Centra l 833 

r a v s d i o a i 
fipprovada e licenciada pela junta dé hygiene 

A ' S M U L H E R E S 
fl Senhora cslá granida? —Uso a gravid ina . 
fl grauidlna evita nu complicações da grav idez . 
fl Senhora soilre de ulero! — Use n j j ravid ina. 
fl grauidlna - cura muitas moléstias do útero . 
fl gtacldina - evita os vomitos da gravidez. 
R çroDldina - evi ta as inchações. 
fl grauidlna - evita as hctnorrliaizias. 
fl grauidlna - al ivia a d ô r do Parto. 
fl granHina - facilita o Parto . 
fl grauidlna - tonifica a mu lher e a crefinça. 
fl grauidlna - cura as flores brancas. 
fl grauidlna - regular iza a menstruação . 
fl grauidlna - evita os tumores do útero. 
fl graulilina - C a salvação das IIIUIIUM-CS. 
fl grauidlna - mesmo ã mu lher sã é » t i l . 
fl grauidlna - não contem subtaricias prejudic iaes & mu lher 

e á creança. 
fl grauidlna - não ú / « « , 
fl grauidlna - «leve a sua acção benefioti e curativa na gra-

videz. 110 parto e nas moléstias do utoro, ã 
feliz combinação de substancias vegeto-mine-
rnos q ue entram nn sua composição, 

fl grnuidina - 6 formula c preparado do disi i i icto medico 
parteiro, Dr . Al fred» Zm i u im , com 25 aniiob >le 
Clinica u Partos, 

fl grauidlna - é o me lhor remed-o para senhoras. Prev ine e 
evita os aacidentcs e comp l i c a res da gravidez . 
Prepara o parto fácil « ráp ido, sem dôr e sera 
OH sof f i imentos dos partos laboriosos. É ' um 
exru l lente auxi l iar da latayâo cpio excita e es-
t imula a fmicção da « landu la mamár ia , 

P r e ç o : v i d r o 3 $ o o o 
h ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s 

Depositário: P h a r m a c i a Y p i r a n g a 

J , R I B E I R O B R A N C O 

R. L i b e r o Bada ró , 112 — S. PAULO 



UMA HIJA DE [A GLORIOSA ESPANA 

Illmos. Sn rs. V I U V A S I L V E I R A & F I L H O . 

Saudo-vos. Com o intuito de communicar os bene-

fícios que recebi dos preparados pharmaceuticos Elixir 

de yagueira e Vinho Creosotado. ambos formulas do 

pharmaceutico e chimico J O Ã O D A S I L V A S I L V E I R A , 

é o motivo de vir á vossa presença. 

O Elixir de Nogueira, cuja exjtracrdinaria f ama 

percorre o mundo inteiro, curou-me radicalmente de es-

pinhas no resto, que possuia em grande quantidade, 

desde tenra idade. Hoje tenho a cútis fina e sem a 

menor mancha. Sentindo-me anêmica recorri na mes-

ma occasiào ao Vinho Creosotv 'o tornando-me robusta 

como nunca pensei chegar. 

Maravilhada com tão completa transformação, ache: de dever dirigir-vos 

acompanhada de minha photographia 

M A N U E L A L Ol V . A D A 



! A Saude da Mulher ! 
Cora 

I n c o m m o d o s d e s e n h o r a s 

U Exma. Sra. Da. vitoria família Dias. curada com • Jl Saude da Mulher* 

1 

§ S r s- j)oudt 6 Oliveira. 

~ declaro que, padecendo ha tempos, de njates uterijjos, mondei comprar por meu esposo, enjXivrc-

| mento, alguns frascos do seu poderoso preparado . Jt Saude da tfulher., com os quaes fiquei eornp/eta-

9 "lente restabelecida. Sm agradecimento, dirijo-thes a presente para que jaçanj delia o uso que lhes convier. 

2 Maria Emília i)ias. 

I R ivera (Uruguay) Jane i ro de 1917. ( f i r m a r e c o . l t i ec ida ) 



Aosignatura annual para todo r| x S y Q ) Redacção": 

• B r" u  R'" , s'"° /gJg-^MuGX) J//b-an a ranracn. Pras„A„ tonlop„c 

::: Palacete Bríccola 

T-I-plion«-. 5601 r..„»i 

F U N D A D A P O R V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S — S e r n-u r á : AVELINA DE SOUZA s a l l e s 

) t!e Jornal i s tas declarou que 
d modelo digno de imitação. 

S A O P A U L O , N O V K M B R O D E 1 9 1 8 , 

N O V E / A B R O ; 
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movimento feminino que ora se 
nccentiia em todas as g randes na-
ções d o mundo — e que acaba d e 
conquistar o apo io d e d i c a d o d e 
W i l s o n , que ó neste momento o 
arbitro dos destinos dos povos por 
ser o arbitro d a guerra — n ã o re-

presenta , como já temos p r o v a d o mas é ne-
cessário repetir , um movimento anarchico ou 
subvers ivo d o equil íbrio social. O tvpo d a 
mulher m o d e r n a , act iva , febril , e squadr inhan-
d o os departamentos d e todas as a c t i v i d a d e s , 
n ã o c t vpo a que homens possam pôr tacha ; 
nem que ellas o tenham c r e a d o d e per si, 
mas muito de ponto ás necessidades d o pre-
sente . e c r e a d o pelo proprio homem p a r a lhe 
completar a producção. que dia a dia se tor-
n a v a escassa, e n ã o tamanha que bastasse n 
subsistência do lar . A mulher só entrou a 
trabalhar e a produ/.;r q u a n d o essa perspect i -
v a d e miséria lhe ensombrou o lar. ao v e r o 
desalento d o <>sem trabalho•> ou do e.tí,'o//<i-
do->. e ao ouv i r as lamentações d e í o m e e 
d e v e x a m e dos seus. O feminismo e n q u a d r a -
se , pois. nos movimentos d e prov idenc ia , ou 
d e compaixão , ou d e sol idar iedade, si o qui-
zerem menos pe jora t i vo para o homem : mas. 
é principalmente, um gesto d e imtnolação. d e 
sacrif ício d e f r a q u e z a s que crescem p a r a a len-
tar a f o r ç a ; e nunca, um movimento d e re-
vo l ta . d e reacção que d e v a trazer a mulher a 
engri far-se com o homem, numa luta esteril e 
anti-natural . 

U m a mulher q u e de ixa a Iranquil la sua-
v i d a d e d e seu lar e q u e se atira d e c i d i d a -
mente á luta pe lo pão , c o m o professora , co -
m o ca ixe i ra , c o m o operar ia , como funcc iona-
ria — e isto para ajudar o homem — s ó por 
u m a a b e r r a ç ã o d e sentimentos, um c e s v i o d e 
raciocínio que entesta no absurdo, ou por uma 
p e q u i c e boba lhona de ignorancia pretenciosa, 
p ô d e ser mote jada , ou accusada por seu c o m -
panheiro natural . Bênçãos ella d e v e h a v e r , 
pa lmas e hosannahs. pois que neste momento 
d o século, pagina d e c r u e l d a d e humana es-
cr ipta com u m a caudal d e sangue á luz dos 
monstros tmmtruantes d e aço da guerra , el la 
se comporta dentro de uma abnegação e d e 
uma coragem q u e valem por heroisnios obscu-
ros e anonymos que architravam e escoram 
as paredes quasi desmoronadas dos lares . . . S i 
antes da guerra o h o m e m , já exhausto, dei-
x a r a d e ser uma força substantiva, e fòra obri-
g a d o a restabelecer-se com o trabalho da mu-
lher , que será depois deste t i emeudo cata-
c lvsnía , no qua l desapparecein milhões e mi-
lhões de energias produetoras, e justamente d e 
moços na flôr d a e d a d e e d o esforço ? 

M e d i t e m neste aspecto, que resume uma 
questão social premente , o s escribas lapuzes e 
os humoristas fúteis, que calabream nossos sen-
timentos, e f a z e m d o feminismo a carne d e 

fêvera d e sua chocarrice mal prov ida d e d e n -
tes para morder mais seguramente nos pro-
blemas humanos. O feminismo, longe d e ser 
combat ido pelos homens intelligentes. d e v e ser 
por el les prestigiado e apoiado, porque é uma 
n o v a garantia d a estabi l idade dos lares, tão 
f u n d a m e n t e abalados pelas contigencias da vi-
d a moderna . E assim é que W i l s o n , numa ora-
ção perante o S e n a d o dos Estados U n i d o s 
c o m a qual acaba d e pedir a egua ldade po-
litica d a mulher , declarou que a contribuição 
d a s mulheres é , não somente <• cila! para a 
terminação desta guerra, mas ainda para a so-
lução d o s innumeros problemas q u e surgirão 
logo após a terminação das hostilidades. > 

F o i a compreheasão d o pape l d e enor-
me eíiiciencia que v a e caber á mulher na re-
coní í i tuição d a s sociedades desoladas pela guer-
ra que levou a Inglaterra, que hontem mettia 
as «sulfragettes > nas masmorras d o E s t a d o , a 
decretar expontaneamente o direito d o voto 
politico f e m i n i n o : e o que levou e está le-
v a n d o a F r a n ç a , a I lalia. os Es tados U n i d o s 
e o s d e m a i s paizes d a E n t e n t e . á qual esta-
mos l igados , a porem em foco d e cogitações 
aque l l e urgente problema. 

A mulher tem que receber sua ração d e 
solfr imentos na angustia actual que flageila o 
h o m e m : e el la está disposta a recebel-a com 
sua resignação d e sempre , resignação que não 
é uma f o r ç a de inércia, mas é uma força acti-
v a e ' e a s e n t e . A lodo o d e v e r , porém, sabe-o 
ella c o m o os demais , corresponde um direito. 

tem d e v e r e s e n ã o tem direitos, mas já es-
cravos não existem, e por que não tx istam 
batem-se as nações : e que existissem não se 
conformar iam as mulheres ao papel d e escra-
vas . d e machinas d e producção e d e crea-
ção , permitt indo que o amor degenerasse no 
rufianismo mais abjecto , num lenocínio degra-
dante de n o v a especie , que aberra da moral, 
c l ama contra a Jus t i ça , e insulta e deprava o 
conv ív io d o s sexos. Montem, quando a mu-
lher se p o d i a conservar dentro d e seu lar, 
quando o homem trazia da rua a provisão 
farta p a r a e l la e para os seus. o p ã o que ali-
menta , a frueta q-ie deleita, o v inho que 
a q u e c e , o tec ido qua agasalha e a joia que 
adorna , el la só se occupava de cultivar a flôr 
d a car ic ia para o templo d e seu amor . N ã o 
a dev ia interessar, e nem. d e facto, a inte-
ressava, o q u e v i v i a para a l é m das suas por-
tas. todo o drama tumultuoso da luta pela 
v i d a q u e se desenrolava para além da som-
bra d e seu amor , q u e . como no verso de 
S o u l a i v , a té o n d e ella chegasse até ahi era 
seu m u n d o ! . . . 

H o j e , porém, o homem extenuado v e m 
arrancal-a daquel la d o c e quietude e pede- lhe 
que o a c o m p a n h e e que o a j u d e , que com 
elle v e n h a carregar o a r a d o d a agricultura. 

appare lhar as madei ras dos bosques , tundir os 
metaes d a terra para a p a z e para a guerra, 
velar pela pressão dos manometros das indus-
trias. dirigir as locomot iva ; através das cida-
des e dos paizes . attender «no leme das naves 
d o mar e das naves dos ares. inteirar-se das 
sciencias e das artes para o exerc íc io das ca -
thedras que v e n h a , e m f i m . completal-o . em 
todos os jogos e m que el le hontem tinha mãos 
mestras e bastantes, e q u e ho)e as tem ler-
d a ; e pouco destras. A mulher , sempre a b -
negada , acorre a seu c h a m a d o : abandona seus 
deleites : p õ e preço em todas as colgaduras 
d e sua casa , e vende-as com todos os fa !ba-
lás supérfluos d e seu luxo antigo, e arraçoa-
d a sua parte d e t rabalho, segue o homem, 
como hontem. com um sorriso, que é seu eter-
no sorriso, e que se a b r e COTIO as flores ao 
c imo das verdes hastes numa expressão d e 
alegria e d e fragrancia. E v a e . despedaçando 
seus pés por todos os ápices e todas as an-
fractuosidades selvagens d o egoísmo humano 
que se disputa, sangrando sua a lma em todas 
as brutal idades d e que se er içam os caminhos 
da conquista , sem uma e x p r o b a ç ã o . sem uma 
lagrima, sem uma q u e i x a , a cantar uma can-
ção . que como os cantos de guerra encoraje 
e reanime o homem que a a c o m p a n h a . 

M a s eis que. tão losjo a apanha nesta 
submissão d e trabalho, o h o m e m , pelo ínstin-
cto despotico que se lhe in :orporou ao san-
gue através dos séculos, tenta circumural-a d e 
restricções. n ã o admitt indo q u e ella pense, que 
ella discuta, que ella vote ou que ella resol-
v a sobre a direcção do trabalho que lhe está 
conl iado. que é este. aquelle e aquelle outro, 
todos quasi que hontem competiam ao homem, 
e que constituem, portanto, a v ida inU-ira d a 
co l lect iv idade . E i s porque acoima d e revolu-
cionário e d e anarchico o feminismo. N a d a 
isto lhe a d e a n t a i á . porém. C a d a t o .-a nasce 
no seu tempo, naturalmente como a .-emente 
que só germina e m sua estação própria , mas 
então com o vigor necessário p i r a vencer to-
d o s os obtaculos d a terra e surgir á luz. e 
crescer no espaço . A s s i m o feminismo. C h e -
gou sua estação, sua vez : eis porque el le es-
tá crescendo em todo o mundo, naturalmen-
te. sem constrangimento e sem grande esfor-
ço. O escalracho e o joio que se possam se-
meiar no seu c a m p o não sutlocarào sua ger-
minação. já agora tr iumphante. A sociedade 
d e a m a n h ã verá a mulher *->l> um n o \ o pris-
ma ; não reaccionário, mas sempre d e dedica-
ção e d e amor . immolando-se pelo seu ma-
rido depois d e . durante séculos, se haver im-
molado por seus filhos. E continuará assim a 
realisar sua missão redemptora d e sacrifício. 

Anna Rita Malheiros. 

( P a r a a R e v i s t a F e m i n i n a » , d e S . P a u l o . ) 
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s l c ä o íüe S r i i l b a l i j s s 

T e m o s constantemente 
chamado a attenção das lei-
toras para a nossa exposi-
ção de trabalhos femininos, 
installada numa sala annexa 
a esta redacção. A exposi-
ção continua a ser vizitada, 
todos os dias, por inúmeras 
famílias, que aqui vêm exa-
minar os objectos, tomar in-
formações sobre os preços 
e observar, de um a um, as 
prendas que constam dos 
nossos mostruários. Se, po-
rém, é avultado o numero 
de senhoras que vizitani a 
exposição, para observar as 
prendas ou para as adquirir, 
o numero das que concor-
rem com os- seus trabalhos 
tem sido, nestes últimos dias, 
menor. Não comprehende-
mos a razão disso. Atas, seja 
qual fôr a razão, cumpre-nos 
appellar de novo para as 
nossas q u e r i d a s patrícias 
concitando-as a concorrer, 
com as suas prendas de arte 
domestica, para enriquecer o 
nosso stock, que, devido ás 
procuras constantes, tem di-
minuído consideravelmente. 

Entre as nossas patrí-
cias, muitas ha que se dedi-
cam, nas horas que lhes so-
beja'» dos seus deveres do-
mésticos, a pequenos lavo-
res, como rendas, bordados, 
roupas brancas, peças de 
enxoval para casamento e 
baptisado, prendas de arte, 
como aguarellas, gouaches, 
quadros a oleo, etc. Ora, as 
nossas patrícias, q u a n d o , 
com as suas mãos hábeis, 
executam esses lavores, nun-
ca se lembram de auferir 
delles nenhum proveito pe-
cuniário. Porque V Não o sa-
bemos. 

A todo trabalho deve 
corresponder um proveito, 
maior ou menor, conforme 
a maior ou menor importân-
cia do trabalho. Porque, 
pois, executar prendas, dedi-
cando á sua execução as me-
lhores horas do seu dia, os 
melhores dias da sua vida, como geralmente acontece, 
se o trabalho resulta, praticamente falando, inútil? 

Mais pratico seria se as nossas patrícias enviassem 
os seus lavores de arte domestica para figurar em nos-
sa exposição, marcando na etiqueta o respectivo valor. 
E' bem de ver que, sendo o preço exaggerado e muito 
alto, se torna dífficil encontrar comprador. Os preços 
devem ser sempre modicos, para pôr o artigo ao alcan-
ce de qualquer bolsa. 

E' notorio que, no norte do Brasil, ha senhoras que 
tem muito gosto e habilidade para executar rendas. As 
que vem de lá são sempre muito bem cotadas, porque 
sao mais perfeitas que as que se fazem aqui e se apre-
sentam, não raro, com desenhos de uma graça toda ori-
ginal. A' nossas leitoras e assignantes do norte do Bra-
sil rogamos que secundem os nossos esforços, fazendo 
entre as suas conhecidas e amigas, que têm aptidões 
para trabalhos de agulha, essa propaganda que vimos, 
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por estas paginas e ha tan-
to tenipo, fazendo. Rogamos 
ás nossas leitoras que nos 
auxiliem nessa tarefa, ou 
ao menos, nos indiquem os 
nomes das senhoras que, 
nesse sentido, nos podem 
trazer auxilio. A estas, pois, 
escreveremos, dirigindo-lhes, 
por carta, o nosso appello. 

Nossa saudosa e nunca 
esquecida directora, ao crear 
essa exposição permanente 
de trabalhos femininos, não 
teve outro intuito senão be-
neficiar as famílias pobres, 
facilitando ás moças um meio 
fácil e honesto de tirar um 
proveito pecuniário do seu 
trabalho. A nós incumbe o 
dever de não deixar perecer 
uma iniciativa, que foi, du-
rante a sua vida, e continua 
a ser, graças aos nossos es-
forços, fruetuosa. 

As au'as de pintura, cos-
tura, modelagem, bordado, 
etc., que funccionam na sala 
da exposição, têm dado os 
mais auspiciosos resultados. 
Muitas das discípulas, den-
tre as primeiras que se ins-
creveram nessas aulas, figu-
ram actualmente entre as nos-
sas melhoras expositoras, 
tendo apresentado trabalhos 
de notável valor artístico, 
elogiados por q u a n t o s os 
examinam e, o que releva 
notar, cotados por preços 
vantajosos. 

C a d a uma dessas es-
pecialidades está a cargo de 
professora de real compe-
tência. 

Enviem-nos as nossas 
patrícias os seus objectos de 
arte domestica, seja qual fôr 
o seu genero. Uma vez ex-
postos os objectos á apre-
ciação das familias que as-
siduamente f r e q u e n t a m a 
nossa sala de exposição, é 
fácil, conforme o seu valor 
e utilidade, obter para elles 
o preço conveniente. 

Muitas das nossas leito-
ras saberão, por informação, 

de uma ou de outra moça que se dedica, não por pro-
fissão, mas por passatempo, a esses generos de traba-
lhos, quer de agulha, quer de arte applicada. Se o sou-
ber, far-nos-á grande favor dizer-nos, por carta, o no-
me da moça e a sua residencia, para que nós, por car-
ta, a convidemos a concorrer para a nossa exposição. 
E' um favor que não custa senão um sello do correio 
e que para a nossa iniciativa trará grandes vantagens. 
De resto, corno já temos dito por diversas vezes, as 
nossas expositoras não dispendeni, para figurar 11a ex-
posição, nenhum dinheiro, nem nós puzemos hombros 
a essa iniciativa com fito commercial. O nosso intuito é 
o mais elevado possível, e consiste tão somente em be-
neficiar as senhoras que queiram collaborar comnosco 
na obra da regeneração da mulher por meio do traba-
lho, seja qual fór a sua natureza. A nossa patrícia, co-
mo é notorio, ama mais os seus ocios do que as suas 
horas de trabalho. E ' sobretudo contra isso que nos 
insurgimos. O trabalho é uma regeneração. 

y 
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O Feminismo e sua imprensa 
<> /»•Ksiilriiti- Wilson iltrlorii vital o rouair-

sn ilu mtilhrr nu rwonstrw.ão Ou .-ncieitaili 1  

inotleriHi. c ftirriii no Sinuilvliifirtr umrrimiin 
uiim fiiinii/ii riroiihecentlo ti it/iialilutlr /«o li-
tira 'In mulher.' 

Os factos (|uc presentemente se succedem nas principaes na-
ções do inundo um referencia ao problema discutido pelo feminismo, 
tem-se incumbido de provar quão importante é o papel que a mu-
lher deve assumir neste momento grave da historia da humanidade. 
Depois da Inglaterra que, dcsapartando-sc de suas tradições 
essencialmente conservadoras chamou as mulheres ao convívio poli-
tico, surge agora Wilson, o presidente dos Estados Unidos como 
um dos mais ardentes paladinos daquclle principio, ao mesmo tempo 
que a França, a Itália, Portugal, e os demais paiz.es da Entente. 
apressam sua solução no sentido de que se conceda a egualdade 
politica ás mulheres. O feminismo não constitue, já o temos dito, 
o programma básico desta 'ficvi.sta, si fôr encarado sob o aspecto 
turvo de uma revolução nos hábitos, costumes, e moral delles de-
rivante, que até hoje tem mantido a familia humana. Encarado, 
porem, sob o ponto de vista da collaboração que deve prestar a 
mulher na depuração social que se impõe, após as duras provações 
que ora nos castigam, elle. longe de nos desinteressar, entra por 
muito no quadro de nossas preoccupações. Não pretendemos, nem 
as mulheres brasileiras o pretendem, quebrar o fio de tradições que 
nos Iigan á moral que constituiu nossa infancia; antes, pelo con-
trario, integrando-nos ao movimento feminino mundial, nosso intuito 
outro não seria que o de procurar reconstituir aquella moral, que 
força é confessar nos poucos desapparece. desde que uma noção 
falsa de liberdade e de democracia, nos tem entregue a uma anarchia 
permanente, que desrespeita todos os direitos, posterga todos os 
princípios, e desconhece todos os ideaes e todas as crenças. Si a 
situação dos paizes da Europa sob aquelle ponto de vista era alta-
mente deplorável, tendo vindo a guerra como um desses phenomenos 
tumultuosos com que a Natureza se encarrega de, num apparente 
castigo, restabelecer o equilíbrio pelas provações de desequilíbrio 
violento, mais satisfartoria não era c não e nossa situação, pois que 
não temos sido mais que o espelho, e mau espelho, da decadencia 
de costumes dos boulevards da pseudo alta cívilisação. Nosso sangue 
gascão, aquecido pelo sol causticante dos tropicos, si leva ao he-
roísmo suas boas tendencias, entrega-se ao desmando e á licença 
quando no caminho de conquistas liberaes. E . infelizmente, a paz 
de que temos gozado, como a paz que em Roma succedeu ás 
grandes conquistas, longe de nos afervorar nas praticas de revigora-
mento physico e psichico, levou-nos a amollentar-nos na madraçaria. 
no ocio que gera os vícios, e que degenera os musculos e o cara-
cter. Reflexo disto é a nossa politicalha. esquecida dos interesses 
mais altos da patria, para se preoccupar exclusivamente dos inte-
resses de cada um de seus chefes, de cada um dos olvgarchas que, 
com os de sua casta e seita, tomaram de assalto todas as cadeiras 
que se npproximam da mesa do orçamento, e nem nunca mais se 
satisfizeram na sua fome de ambições. 

Ora si este estado de coisas foi gerado e é mantido exclu-
sivamente por nossos homens, e si elle ameaça perpetuar-se no des-
fibramento em que vamo;. e que não nos dá promessas de reacção, 
pois que nem partidos se formam que não sejam os que se succe-
dem exclusivamente para apoiar os governos, não vemos que deva 
ser encarado com má vontade o concurso de uma nova força social, 
virgem daquellas ambições, sem a marcha e o habito d-quellas pra-
ticas. e que poderá, pois, trazer a sociedade a uma comprehensâo 
mais san de seus deveres e de sua moral. 

Este é um aspecto da questão. Outro ha, não menos inte-
ressante, que é o que discute nossa brilhante redactora. Anna Rita 
Malheiros, em sua chronica deste numero. A s mulheres são chama-
das neste momento a substituir o homem nas múltiplas attribuições 
profissionaes que, secularmente, lhe estavam confiadas. Deslocou-se, 
pois, o seu papel. Não é mais a guarda exclusiva do lar e da fa-
mília ; é também a operaria que deve produzir, e que. portanto, tem 
direito a intervir na legislação de seu trabalho. E* facto que no 
Brasil, com excepção de nossas duas «'andes capilaes. Rio e São 
Paulo, a mulher ainda desfrueta o conforto antigo; e que o brasi-
leiro. não só pelas concepções atavicas como por sua nobreza, que 
como todas as nobrezas é mais filha da abastança do que da ge-
nerosidade, ainda enfrenta victoriosamente a luta, e não tem neces-
sidade do concurso da mulher. Mas isto só se passa numa certa 
classe, mais ou menos opulenta. J á vemos desde os campos até ás 
officinas e ás escolas e ás casas de commereio, a mulher, ao lado 
do homem, empenhada em dura labuta ; e sabemos que a concur-
rencia crescente vae dia a dia produzindo o mesmo phenomeno de 
deslocação que já na Europa ganhou seu apogeu. Não podemos, pois, 
nós, brasileiras, olhar com desinteresse o problema feminino que se 
agita em todos os grandes paizes. porque si elle já é de hoje nas 

classes menos favorecidas de nosso povo, sel-o-á amanhan um pro-
blema geral, que a todas nós. com excepção apenas das que a for-
tuna gerou, tocará de perto. 

Os Estados Unidos são hoje uma das nações mais ricas do 
Mundo, c proverbial é a liberdade com que as mulheres america-
nas dispõem do dinheiro. No emtanto é aquelle paiz que se collo-
ca, neste momento, abertamente ao lado dos que se batem pela 
egualdade politica da mulher, não esquecido que é na abastança que 
se deve cuidar da escassez futura. 

Damos a seguir a mensagem que o presidente Wilson diri-
giu naquelle sentido a todas as mulheres do mundo, c os principaes 
trechos da sua mensagem ao Senado americano, pugnando pelo di-
reito de voto politico ás mulheres. 

Respondendo ao memorial que lhe foi dirigido pelas associa-
ções femininas da França, da Inglaterra, da Bélgica, da italia e de 
Portugal, (que pena que o Brasil também não s. tenha feito repre-
sentar !) que lhe foi pessoalmente entregue pela senhora Carne Cha-
pman Catt. presidente da ACalional American Woman Sutfraçc 

Asscciation, disse o grande presidente dos Estados Unidos: 

0 presidente Wi lson ás mulheres do mundo 

Casa Branca (White Mouse) Washington. D . C . 
A*s associações femininas da França. Inglaterra. Belyica. Ita-

lia e Portuga!. 

Li vossa mensagem com o mais profundo interesse, e felici-
to-me por esta opportunidade na qual vos posso exprimir sem ne-
nhuma reserva, que a completa e sincera reconstrucção democralica 
do inundo, pela qual estamos lutando o que havemos de conseguir 
custe o que custar, não será alcançada completa e adequadamente 
emquanto não seja reconhecido o direito de sulfragio politico da mu-
lher. sendo só por este acto que as nações do mundo poderão rea-
lizar para beneficio das futuras geraçôe>. o« ideaes de uma inteira 
força de opinião e de acção humana. 

O s serviços da mulher nesta suprema crise da htstona do 
mundo têm sido da maior utilidade e relevancia. A guerra «ião po-
deria ser levada a bom lermo sem ella e sem os sacrifícios que ella 
tem sabido supportar Chegou a hora de ser reconhecida «• paga uma 
parte de nossa divida de gratidão para com ella. e a untea recom-
pensa que »•lia nos pede é o direito de voto. Podemos nós outros, 
com justiça, recusar-lh o ? 

No que toca á America do Norte é minha mais ardente es-
perança que o Senado dê uma satisfactoria resposta áquella pergun-
ta, approvando a emenda que crea aquelle direito antes que termi-
ne a presente reunião. 

Cordial e sinceramente 
II oojrcw l i i / jon». 

De accordo com os dizeres da mensagem acima, o presiden-
te Wilson apresentou em dias do mez passado, ao Senado america-
no. a emenda a que se refere, commentando-a dasta torma . 

«Como commandante em chefe do exercito e d.i armada de 
claro que o sulfragio feminino é vitalmente e essencialmente neces-
sário para o proseguimento victorioso da grande guerra pela huma-
nidade. E* dever do Senado remover todo obstáculo no caminho 
da vicloria aUiada. Isso é uma guerra do povo. Si somos realmente 
democratas, e queremos guiar o mundo para a democracia, não po-
demos pedir aos outros povos senão que acreditem nas nossas pro-

Os povos anciosos. solfredores e que esperam ventteara nos-
sa sinceridade, estão promptos a nos entregarem os seus destinos, se 
se sentirem seguros de que nós desejamos as mesmas coisas pelas quaes 
elles anceiam. 

Esses povos acreditam que a mulher deverá tomar o seu lo-
gar nos negocios. ao lado dos homens. Se rejeitarmos medidas iguaes 
a essas, depressa cessarão de acreditar nos nossos intuitos ou con-
fiar na nossa palavra. 

Essa guerra não podia ser levada a etieito sem a contribui-
ção das mulheres. Essa medida não é tão somente vital fara a vi-
cloria dessa guerra, mas é também para a solução dos innumeros pro-
blemas que surgirão logo após a terminação das hostilidades. 

0 exemplo dos Estados Unidos vae. com certeza, trazer 
grandes e inapreciáveis fruetos ao problema do feminismo. Mais uma 
vez lembramos ás nossas patrícias que não nos é licito encolhermo-
nos de indilferença, quando se agitam todas as nossas irnians de ou-
tros paizes, por problemas que são nossos. Precisamos-, aos poucos 
ma* firmemente, assegurar o nosso lugar ao lado das nações tnais 
adeantadas. Isto não o faremos sem uma primeira pedra, uue e a 

imprensa Jeminina, que é a voz collectiva. que reúne e discute num 
congresso permanente todas as vozes singulares, seus anhelos. suas 
opiniões, assim como apura suas divergências. Deveis, pois. presti-
giar com vossa innegavel influencia a Revista Feminina. Neila nos 
vimos batendo ha cinco annos por um problema que não e nosso, 
mas é de todas as mulheres biasileiras. 

jr7 j):recçõo. 
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M a n i f e s t a ç õ e s d c p e s a r 
Continuam a ser dirigidas ao nosso director cartas 

e cartões de condolências pela morte da iilustre senho-
ra que foi d. Virgilina de Souza Salles, a gloriosa funda-
dora da «Revista Feminina». Todos ou quasi todos os 
ornaes do paiz. de norte a sul, têm dedicado á sua me-

moria paginas commovidas, em que são recordadas as 
suas grandes virtudes e o seu alto espirito. Como das ve-
zes anteriores, continuamos, como de um tributo de ho-
menagem á sua imperecível memoria, a transcrever es-
sas manifestações de pezar. 

Victoria. 5 - 7 — 1 9 1 8 . 

Ulmo. Sr. João Salles 

M. D. director da «Revista Feminina-. 

Ficando eu pesarosa por ler a fatalidade cruel que acaba de 
roubar-nos em poucos dias a cxistencia da dedicada e carinhosa di-
rectora. d. Virgilina de Sou/a Salles desde já envio-lhe os ineus senti-
mentos. para que Deus a conceda no reino do céo. Uma assi-
gnanie da -Revista Feminina-. 

'Pureza Chaves. 

M anãos, 1 2 de Agosto. 1 9 1 8 . 

Exmo. Sr. João Salles. 

Envio-lhe os ineus sentimentos de pesar pela íallecimento ines-
perado da sua querida esposa e nossa estimada directora da • Re-
vista Feminina •. d. Virgihna de Souza Salles. 

De V . Exa. etc. 

Í^OJU Silva. 

Ao Exmo. Sr. João SalUs e família. 

1'lacida GonçaUes envia sentidos pezames. 

Juiz de Fora. Julho de 1 9 1 8 . 

Corumbá. 14 de Julho de 1 9 1 8 . 

Ulmo. Sr. -João Salles. 

Embora tardiamente, não posso deixar dc enviar-vos e á illus-
trada redacção da Revista Feminina', os meus sinceros votos de 
pezar pelo íallecimento da distineta escriptora D. Virgilina de S . 
Salles que. com as suas luzes e o seu coração. lançou ein nossa 
grande patria as bases do feminismo, de accordo com os sentimentos 
que se acham enraizados em todo lar brasileiro. 

Aos que a substituíram na tarefa nobre, deseja toda a sorte 
de prosperidades, a mais humilde das assignantes da • Revista e 
que é ao mesmo tempo 

Y ossa ad.ra sincera 

Entropia Pedroso. 

.4o Exmo. Sr. foào Salles. 

Alzira Ram^s da Costa envia sinceros rotos pela perda da 
sua dilecta quanto virtuosa esposa, d. Virgilina de Souza Salles, 
de saudosa memoria, e o fervor das suas orações pelo seu eterno 
descanço. 

Do diário -Liberdade», do Rio Grande do Norte, em 
seu numero de 29 de Setembro : 

L y r i o s e R o s a s 

Está de luto a chronica de hoje. 
Bem sei que sou das ultimas a falar desse acontecimento triste e 

• movido pelo capricho cruel do destino impiedoso, arrebatando-
nos. ae súbito, para o mundo desconhecido esse formosíssimo espirito 
de eleita que aqui na palliòez da phrase venho de patentear. 

E ' ali. na paz do tumulo, onde vamos encontrar, na metamorpho-
seação da matéria, a sua alma que se imponderalisou na alltimia secreta 
das energias para se transformar nessa Hòr inclfavcl da nossa saudade 

De luto estão tambcin as letras patrias, desde o momento cm que 
entregou a alma a Deus, esta que, na vida subjectiva, se chamou Vir-
gilina de Souza Salles. 

Na sua gloriosa peregrinação, a conterranca iilustre não fôia .. 
inente o encanto do lar, como esposa fiel e carinhosa. E quiz. rcparlii 
por entre a multidão que admirava as múltiplas excellencias dc seu es-
pirito de escol, educado na escola do bem como visionaria do sonho 
azul que embalava a sua alma. semeando, espargindo as scintillações do 
seu saber por entre as brilhantes paginas da - Revista Feminina», onde 
a sua penna de ouro tinha a relulgencia da «Via Lactea» nessas noites 
i deães. 

Ella quiz, cotno Julia Lopes, levantar no alto píncaro da sua ima-
ginação suprema, essa bandeira multicor que ha de conduzir, por en-
tre as gerações futuras, a mulher evolutiva, liberta dos grilhões do pre-
conceito a que que vive presa numa sociedade, onde a mulher não é 
mais que uni objecto dc luxo. ordenando os salões dessa mesma so-
ciedade má. 

Pensou e einprehendeu a sua grande e proveitosa missão na ter-
ra. analysando. auscultando na piopria mulher a necessidade de ser 
forte pelo espirito para vencer e conquistar a realisação do seu sonho 
de liberdade. 

I"oi assim que ella fundou a < Revista Feminina . brilhante pe-
los seus artigos de interesse da mulher e que tanto nome ha con-
quistado de sul a norte do paiz. Infelizmente, ó minha desventura-
da patrícia, não tivestes o prazer de admirar a formação da vossa 
obra : sim. porque esse direito <• concedido ás gerações vindouras, 
mas. de lá do paiz do sonho estarás decerto recebendo as bênçãos 
merecidas a quem na vida subjectiva, apenas semeou o bem. 

Aqui depõe a penna sentida a vossa admiradora humilde, não 
pranteando o vosso dcsapparecimento material, porque vultos como 
o vosso, são aquelles como dissera Camões, cm quem poder não 
tem a morte, viverão eternamente no coração das admiradoras. 

A o vosso esposo, os sentimentos da ex-corde: 

Stella. 

1 8 - V I U - 9 1 8 . Nioac — Matto-Giosio. 

Iilustre am.o Sr. João Salles 

Muito saudar. 

Demoro actualmente em um canto remoto e esquecido do mu-
nicípio de Nioac. (Matto-Grosso) distante oito léguas dessa locali-
dade que é servida por uma linha postal muitíssimo precária, tres 
vezes ao mez. Exemplo |á houve de incendiar-se um dos automó-
veis que fazem esse serviço entre essa vila e Campo-Grande. inu-
tilizando-se as inalas postaes que conduzia. Isto explica como só 
agora pudesse encontrar o n. 5U da "Revista Feminina" e nêle a 
triste surpreza do falecimento de sua Exnia. consorte. 

I ardiamente, portanto, — ( ! oxalá nunca se me deparasse razão 
para a fazer ! ) venho afirmar os meus sentimentos de sincera dó a 
si, dedicado e prestimoso colaborador da chorada extinta e conti-
nuador de sua obra duradoura, a seus dignos filhos, á sociedade 
paulista, e, coin justa causa, á imprensa brasileira, da qual era a 
morta inolvidável, a determinada luz, a figura mais forte e original 
de que hei noticia. 

Que o seu espirito ]á se ache restabelecido do rude abalo, 
muito desejo: e, tanto ao seu serviço pessoal como ao da •• Re-
vida Feminina" sempre encontrará solicita, bem que inútil, a de-
dicação do seu \ /-,! 

Am.o Ubrgmo. 

Carlos da Fonseca. 

Exmo. Sr. João Salles. 

Attenciosos cumprimentos, com os meus profundos protestos de 
pezar pelo faliecimento da exma. sra. d. Virgilina de Souza Salles, 
bencmerita fundadora dessa preciosa publicação. 

T)r. Osvaldo Cahelé. 

Santarém, P a r á — 6 de Setembro. 



R E V I S T A F E M I N I N A "?• 

Cabo, 8 de Sctcmbio de 1 9 1 8 . 

fisma. Sra. D. Avelina de Souza Sal\es. 

Sinceros cumprimentos. 
Os meus trabalhos quotidianos forçaram-me a ser grosseira, de-

morando em enviar-lhe e a Ilida. Redacção meus sin-
ceros pczaines pela morte da distincta e inesquecível D. Virgiiina 
de S . Salles, o que faço agora. 

Uma senhora de elevados dotes inlcllecluacs o moraes desap-
parecendo da (ainilia e da sociedade só pode causar eternas sau-
dades. 

Porém devemos nos conformar com os decretos da Providencia. 
Peço-lhe que me desculpe tardar tanto em enviar meus pezames. 

Jkina de Rego Costa. 

Belém. 26 de Agosto de 1 9 1 8 . 

Ulmo. Sr. João Salles. 

Só hoje, de volta á cidade da qual estive ausente perto de 
très ine/.es, ricebi os ns. 4l> e 51 da "Revista Feminina", nos 
quaes li, entre surpre a e penalizada, a noticia da morte de D . 
Virgilina, vossa digna esposa. Acompanho-vos na dor que vos aca-
brunha e á "Revista beminina" aprerento iiiinh>i> .-inceras condo-
lências pelo desapparecimento de sua virtuosa directora. 

O n. 50, que traz na capa o retrato de I). \ ugilina, não 
me foi entregue, assim como o n. 40. Desejava bacante porsuil-os. 
e como talvez não m'o tivessem enviado por esquecimento, peço-
vos providencieis para que venham ter ás minhas mão», e. se. por 
acaso, houve extravio no correio, intormae-me por quanto po.w-ei 

Sou admiradora da "Revista Féminin.»' e faço vo:o* peia sua 
prosperidade e que continue a s-;guir o programma tr.i-.ado •• oxe-
cutado por sua inexquecivel directora. 

'Dolores Botineliii de Medeiros 

IIInslres directores da '"Revista Feminina". 

Meu triste coração ajvesento-lhes pelo infausto desapparecimento 
da nossa querida directora da "Revista . 

Julieta :ß. :\obre«a. 

Rio Grande do Norte. i . Set. 

o prezado eonjrade João S J lies. 

L.. Costa A n d n d e envia os seus sentimentos, embora tardia-
mente, juntando a "Liberdade" onde Stella ia/ sentir a grande 
perda da illustre patrícia, sua esposa. A q u i tica. como sempre, o 

/.. Costa .-hidrcde. 

Nova Cruz. Rio Grande do Norte 
50 de Setembro. 1 ^ 1 8 . 

Caicó. 12 de Setembro de i > J 1 8 . 

ILxma. 'D. Avelina de S. Salles. 

Minhas saudações. 

Peza ainda na minha alma aquella tiisteza que cie véras todos o* 
corações amantes da sciencia, da imprensa e do ideal ticaram sollrendo 
com o desapparecimento da inesquecível D . Virgilina. 

De tão longe esforço-me para ser uma das assignantes da nossa re-
vista, a 

r^Caria Aobrega. 

Bom Jesus de Itabapoana (Estado do Rio). F . S ã o João. 

Ulmo. Sr. João Salles. 

Seguem, remettido em carta registrada, I 5 $ 0 0 0 para uma assigna-
tura da 'Revista Feminina*. fundada pela sempre querida D. Virgili-
na Salles. 

Eu, como grande admiradora da 'Revista Feminina ». envio-lhe 
condolências sentidas pela perda irreparavel da sua amantíssima esposa— 
a nossa incansavel defensora D. V irgilina. 

D a Cra. Obra. 

Ji delia de Azevedo Costa. 

Manáos, 2 de Agosto de 1 9 1 8 . 

Ulmo. Sr. João Salles. 

Bastante consternad? envio a \ . S . e á íllustrada redacção da 
' Revista Feminina-. as minhas mais sinceras condolências peia grande 
perda que acabam de experimentar com a morte de \ irgilina Salles 

Sou de V . S . Crda. Obra. 

Raumunda Cheialier 

L -in? Genipapo. Pernambuco. I I de Setembro de l ' J 

Ulmo. Sr. João Salles. 

Envio lhe os meus pezames pela morte da inesquecível d ^ ir^1-
lina de Sou/a Salles. 

Da Serva Or.ia 

Laura Moura da Cunha 

Coritiba. 14 de Outubro de 1 9 Ih. 

lllmo. Sr. João Salles. 

Embora tardiamente peço-lhe acceitar as minhas enceras on-
dolentias pe'o falleumento da Exma. Sra. D. Virgilina de S.v./a 
Salles, a quem recordamos com gratidão pelos muitos e-for-,os 
envidou ] or essa tililissimi Revista . 

Junto envio um vale de 1 0 5 0 0 0 relativos a uma aíiunat-ra 
para a Senhorinha brmciíca Macedo, cujo endereço é: Casa M.v.e-
do & Soares. Praça Iiradente* — Coritiba. 

Aproveito a opportumdade para lhe testemunhar meu ent:._-
siasmo e granJe a imitação pela aprazível e valente .Revista Femin.na 

Permanecendo as -uas ordens nesta cidade, subscrevo-me 

De Vem. 

Alta . Admra. 

. -/linda -'~Júi< ed<> fy• > •: 

Não ha muito, o Diário Popular - . tratando do teniimsmo no 

Brasil, refere-se ã nossa revista, o que importa a dizer que -e 
re á obra de \ irgilina de Souza Salles, essa ot>ra fecunda >u'Os re-
sultados começam agora a ser devidamente conhecido». N.io 
mos. para fechar esta pagina, ao prazer de transcrever a> --lo men-
tes expressões do sympathico e magnitico vespertino . 

A Revista Feminina» está-se tornando, dia a dia. um • • "s fo 
de educação esmerada e completa para a mulher bra-iinra. a* em i e 
ser. e cada vez melhor, o porta-estandarte do verdadeiro íemimsrro 
no Biasil. 

E ' preciso que a mulher se integre mais perfeitamente no rr.n-
chinismo social., em todas as suas modalidades diversa-, atim -íe 
levar a toda a parte o temperamento suave da sua bondade, da 
sua delicadeza e* da sua intt licencia. atinada pelos melhores senti-
mentos. A civilisaçào passada não concedeu á mulher os direitos que 
lhe competiam. O egoísmo do homem refugou o seu concurso. (. on-
siderava-se a mulher como um ser particular, lutil e incapaz, leita 
unicamente para o prazer, mais ou menos elevado, e para as com-
plexidades da moda e do luxo. Despresava-se a sua participação et-
lectiva na coordenação social. Viu-se o que fizeram os homens em 
civilisaçào. com a sua responsabilidade exclusiva. Comprehende-se 
agora, nesta guerra, o que elles fizeram com todo o seu egoísmo. 

Mas a própria enormidade dos seus erros parece ter binado o 
seu egoismo. Na sociedade de amanhã a mulher terá a sua partici-
pação elfectiva e poderá fazer valer toda a sua capacidade, com 
certeza, em nada inferior á do seu companheiro na vida. 

Ora. é preciso que a mulher brasileira acompanhe esse movi-
mento integrativo atim de fazer pesar o seu valor na obra de res-
tauração e renovamento. que é urgente fazer, mas em moldes novos 
e radicalmente diversos. Para isso. principalmente, é preciso instruc-
ção solida e completa para que a acção seja mais elliciente. A Re-
vista 1'eminina- de S . Paulo comprehendeu essa necessidade e no 
seu programma estabeleceu cursos de pintura, modelagem e artes ap-
plicadas. que estão sendo activamente frequentados, além de uma 
bibliotheca para leitura e outras iniciativas de que é porta-voz a 
conceituada e bella revista e que estão talhadas para a me'hor e 
mais profícua obra social. 

Assim é. pois, a Revista Feminina um loco intenso de bem 
comprehendido feminismo em S . Paulo e no Brasil inteiro. Mj i to 
ha a esperar dessa campanha persistente, ainda que modesta, poi 
emquanto, mas incontestavelmente de uma grand- utilidade e de 
um intelligente patriotismo. 
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" Reprise" 
de amor 

( PSYCHOLOGIA FEMININA ) 

O homem, em geral, 
quando o acaso lhe põe 
nas niãos um maço de 
cartas de mulher, dentro 
cos enveloppesencardidos 
pelo tempo, com as ma-
culas negras do carimbo 
postal, não se dá ao tra-
balho de desvendar o se-
gredo que as cartas con-
têm Pensa o homem, e 
com razão ás vezes, que ; 
as mulheres ttão podem 
trocar entre si senão idéas 
frívolas e sem interesse, 
e que as cartas femini- j 
nas não contêm outra coi- j 
sa mais que opiniões so- T 
bre modas, impressões * 
do ultimo baile e futili-
dades do mesmo jaez. 

Eu. não. Uma carta de mulher interessa-me como um docu-
mento humano. Leio-a avidamente, tentando penetrar, a cada 
phrase, o segredo que se esconde nas entrelinhas. 

Ha dias. por acaso, deante de uma velha secretária de mo-
gno, emquanto examinava os lavores da madeira, obra fina de 
talha e sembladura, occorreu-me abrir as gavetas para ver a qua-
lidade dos forros. Os forros usam-se de madeira mais leve que 
a que serve para a construcção da peça, e são geralmente de ce-
dro, madeira levíssima, dúctil e muito resistente á acção do 
tempo. Abri as gavetas. Agora já nem me lembra de que madei-
ra eram feitos os forros. Não me lembra, nem no momento pen-
sei mais nisto porque toda a minha curiosidade se volveu, de 
prompto, para um maço de cartas. Eram cartas de mulher. Duas 
delias, que ainda tenho aqui deante dos meust ihos , guardam se-
gredos que deveriam morrer com as missivistas que as escreve-
ram. Mas, não. Esses segredos são tão interessantes, que não 
resisto ao prurido de os revelar ao publico. 

Eis o que diz a primeira carta : 
tjttein pode tlvter o amor i/uãndo elle .*•»• afasta ' 

Laranjal. 8 de Agosto de 191... 

Minha querida Lauraj: 

E'-me impossível dizer-te a porção de emoções de 
que me sinto tomada neste momento em que pego da 
penna para te escrever. Estou conimovidissima. E permit-
ia Deus que eu consiga transmittir a ti uma parte da 
minha commoção e inspirar-te uma parcella dos meus 
sentimentos. 

Estive hontem com o João Pedro. Conversámos lon-
gamente. A nossa conversa roçou os assumptos mais 
íntimos, e elle, porque estava nos seus momentos sen-
íimentaes, abriu-me inteiramente o seu coração. Elle 
soffre, o coitado ! Vou contar-te tudo, tim-tim por tim-
tim. Creio que já te disse que, próxima a Laranjal, on-
de vivemos desde a morte do meu sogro, ha outra fa-
zenda extensíssima, com magnificas terras próprias para 
a cultura do algodão e do arroz, e que permaneceu 
quasi inexplorada por escassez de capital dos seus pro-
prietários. Ultimamente lograram estes vendel-a a unia 
poderosa associação agricola que se propõe dar-lhe mui-
to impulso. Já foram iniciadas certas bemfeitorias, ten-
do sido collocados machinismos e adquiridos arados e 
outros instrumentos de lavoura. Um dos socios dessa 
empreza e o que mais avultados capitaes empregounella 
é o João Pedro. Elle já está vivendo lá com os seus fi-
lhinhos e os seus creados, numa casinha construída ex-
pressamente para elle, muito commoda, muito clara, 
muito alegre, e que, como elle me dizia, seria uma ver-
dadei ra preciosidade se visse nella as mãos, sempre so-
licitas e carinhosas, de uma mulher. Vamos, Laura! De-
cididamente não sirvo para narradora, ü interesse do 

facto me absorve tanto, que me atropello no arranjo da 
narrativa. Não faças caso, porém, e continua a ler. 

Meu marido, no intuito de regular uns certos nego-
cios, teve que ir á fazenda, e, de volta, me disse que 
João Pedro e seus filhinhos viriam vizitar-nos no proxi-
mo domingo. A noticia não me fez boa impressão. Eu 
não podia perdoar a esse cavalheiro a conducta desleal 
que teve comtigo, e, desde então, quando, por acaso, o 
encontrava, esquivava-me ao seu cumprimento na rua e 
á sua conversação na sociedade. Desapprovei, pois, o 
convite ae Heitor, manifestando-lhe que me ia ser pe-
noso cumprir, em minha casa, com os meus deveres de 
cortezia para com um homem cuja presença me era des-
agradável. Mas tudo se passou ao contrario do que eu 
pensava. No dia indicado, pouco antes das onze, appa-
receu-me elle acompanhado da ama, que trazia nos bra-
ços um lindo pecorrucho, e mais outras tres creanças, 
das quaes a mais velha seria um encanto .se não esti-
vesse entrouxada numa roupinha verde, de um extranho 
máo gosto. João Pedro estava muito grave nas suas 
roupas de luto. O seu corpo não é o mesmo, direito e 
de attitude energica. Anda um pouco curvado para a 
frente, e na sua cabeça, onde as cãs começam a brilhar, 
já se denuncia uma calva promettedora. O seu rosto tem 
uma expressão de ccnçaço e melancolia. Quanto á sua 
distineçáo pessoal, essa sim, é inalteravel. Acho-o hoje 
mais bello do que antes. Podes rir quanto quizeres e 
chamar-me romantica, sonhadora ou tola. Não impor-
ta. Devo confessar-te que, ao vel-o, toda a minha surda 
e velha hostilidade se desvaneceu como por encanto, e 
acolhi as creanças com expontanea sympathia, graças á 
súbita sympathia que me despertou o seu papá. 
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Durante o almoço só se falou de coisas indiferen-
tes. Fomos tomar o café na varanda que dá para o jar-
d im, de onde ficámos a contemplar as creanças, que se 
divertiam a jogar a péla na aléa ensaibrada. Minutos de-
pois, vieram chamar Heitor. A1eti marido, como sabes, 
anda sempre occupado em negocios. Ficámos sós. Eií 
estava calada e elle embaraçado. Nossos olhos se fixa-
ram no vácuo, talvez contemplando, nós ambos, a mes-
ma imagem : tua silhueta ondulante, tua cabeça airosa, 
teu rosto encantador e tornado mais encantador pelo 
contraste dos olhos sonhadores e vagos com a expres-
são dos lábios maliciosos e garotos. Por fim, elle rom-
peu o silen-
cio. Lenta-
mente, e com 
esforço a prin 
cipio, ora a-
tropelandoas 
phrases, no 
receio que lhe 
fugissem, ora 
demor ando-
se em outras, 
para lhes ac-
centuar osef-
feitos, João 
Pedro falou, 
falou, falou... 
Renuncio á 
tarefa de re-
petir tudo o 
que elle dis-
se. Uma res-
ma de papel 
não bastaria 
para tanto. 
Mas ahi vae, 
com a possí-
vel fidelida-
de, um resu-
mo das suas 
phrases, que 
prouvera a 
Deus encon-
trem eco em 
teu coração. 

Eis o que 
elle, mais ou , 
menos, me 
disse : 

— ••Creia a 
senhora, d. 
Clemência, a 
maior falta, o 
erro supremo 
da minha vi- K.<]<ero </«e /v»s 

da foi rom- " 
per com Lau-
ra, e, o que é peor, romper enamorado delia, porque 
nunca deixei de a amar. Verdade é que, para a nossa 
ruptura, concorreu muito a sua altitude orgulhosa, mas, 
fosse como fosse, o verdadeiro culpado fui eu. Ah ! pa-
guei bem caro a minha culpa. Não cuides, boa amiga, 
que eu não amei a minha mulher e não a tratei com ca-
rinho. Ella era tão beila, tão dócil, tão affectuosa! Uma 
santa ! Fui um bom marido. Posso dizel-o com sinceri-
dade e satisfação. Mas nem um instante esqueci a mi-
nha noiva abandonada. Neila compendiei todos 03 ideaes 
da minha juventude, embora julgue pouco verosimel es-
ta extranha complexidade dos meus sentimentos. Não 
engano a senhora nem procuro enganar-me a mim pro-
prio ao analysar o que experimentava então, nem tam-
bém exaggero agora ao implorar á senhora, nossa pro-
tectora e confidente dos tempos felizes, a sua miseri-
córdia e compaixão, o seu auxilio magnanimo e precio-
so empenho para que eu possa reconquistar a minha fe-
licidade. A senhora, com a perseverança da sua amiza-
de, teve a força que eu, estupidamente perdi. Nunca 
penso nella que não pense também em si, porque am-

bas viveram sempre juntas, tão intimamente identifica-
das ! Não se recuse a ajudar-me, d. Clemencia. Só con-
fio na senhora e... porque não hei de dizel-o ? e no amor 
que ella teve por mim. Sim, porque ella me amou, de 
um amor que era profundo e digno. A senhora sabe bem 
disso. E eu? que direi de mim? A senhora, que também 
foi minha amiga e confidente, sabe quanto eu amei a 
Laura-. 

Foram estas, mais ou menos, as suas palavras. Não 
tão frias, como aqui vão, mas eloquentes e calorosas. 
Eu puz-me a ouvil-o com lagrimas nos olhos, e elle, 
cada vez mais enamorado e esperançado, ainda estaria 

atf* agora a 
falar, se não 
fossemos in-
terrompidos 
por outras vi-
sitas queche-
garam. Ah ! 
esquecia-me 
contar-te. No 
mais fervo-
roso da pe-
roração, ap-
proxímou-se 
a sua filhinha 
mais velha, 
que lhe veiu 
pedir qual-
quer coisa. 
Elie despe-
diu-a brun-
camente. Deu 
me uma pe-
na ! Decidi-
damente, os 
homens são 
sabem tratar 
as creanças. 
Os paes mais 
a b n e g a d o s , 
mais pacien-
tes,mais man 
sos, os me-
lhores, em-
fim, não en-
tendem dis-
so. As crean-
çaá necessi-
tam do calor 

, feminino, co-
mo as fiores 
n;ecessitam 
do sol. 

Antes de 

"'/»''"!••/> IVIhibha* </'•" prolongam cal l ir a noi-

,„yutudr. te. João Pe-

dro veiu des-
pedir-se de mim. Heitor acompanhou-o alguns passos e 
ouviu uma parte das suas confidencias. Logo que João 
Pedro sahiu, Heitor, muito enthnsiasmado, talou-mè as-
sim : 

- «Clemencia, temos que fazer esta reconciliação. 
E' indispensável para todos: para essa casa, falta de 
direcção; para essas creanças sem mãe; para João Pe-
dro, que precisa de um estimulo para a sua existencia, 
e para a nossa querida amiguinha Laura, que tem já a 
edade e a experiencia do mundo sufficientes para com-
prehetider que, mais tarde ou mais cedo, terá de ficar 
só, sem affectos na vida. Ella deve apoiar-se a este ho-
mem, que é honrado, intelligente, laborioso e a quem, 
creio eu. foi o único que verdadeiramente amou-. 

Assim falou Heitor. Minha Laura, medita isto, ou, 
melhor, sente bem estas coisas: o abatimento e a in-
quietação dessa alma varonil, anciosa de fazer renascer, 
sob o teu doce e meigo influxo, a sua vida fracassada; 
o abandono desses ortãosinhos itmocentes, a quem min-
guam os cuidados maternaes; a voz do teu proprio co-
ração, que amou demais para ter esquecido. 
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Responde-me logo. Espero a tua carta com a mes-
ma anciedade com que eu esperava as cartas de Heitor 
quando éramos noivos. 

Tua antiga 

Clemcncia. 

Pedreira, :•!" de Agosto de 191... 

Qucíi/d Clcmcncia : 

Como és feliz, como és boa e como és innocente ! 
Sim. porque é preciso ser estas tres coisas ao mesmo 
tempo e em grão superlativo para ousar defender, com 
tanto calor, cousas... Horn, nada de qualificativos por 
emquanto. Quero obedecer, em minha carta, aos mes-
mos processos de narração que a tua me ensinou, e pa-
ra isso é-me preciso lançar um golpe de vista retrospe-
ctivo atravéz de successos passados para deduzir dei-
les as leis sabias que devem dirigir o meu destino. 

Cinco anncs duraram os meus amores com João Pe-
dro. durante os quaes, como elle te disse, pertenceu a 
elle toda a minha alma, sem reservas, sem outras vel-
leidades, total e integralmente. Ao cabo desse tempo, 
foi elle indicado j>ara estabelecer, numa cidade do Nor-
te. uma sitccursal da officina industrial em que traba-
lhava. Era uni grande progresso na sua carreira. Como 
fiquei satisfeita ! Esse progresso, pelo qual tanto ancia-
vatuos, devia ser o limite feliz do nosso noivado. Mas 
a sua mãe. o prototypo mais acabado da mãe de um fi-
lho único, absorvida pelo seu amor cego, convenceu-o 
de que devia estudar a nova praça, pesar bem os prós 
e os contras do novo emprego antes de se arriscar á 
perigosa aventura conjugal. Eu, como e cie ver, calei, 
recalcando a affronta. Esta idéa de que o casamento é 
a nossa única carreira, faz com que o pudor nos cerre 
os lábios, embora esteja em jogo a nossa própria feli-
cidade. Foram-se, pois, embora, mãe e filho, e eu fiquei 
com a vida pendente do correio. Do correio é que me 
vinham esperanças ou desalentos. Pouco a pouco, co-
meçaram a escassear as cartas. Ao mesmo tempo che-
garam me aos ouvidos os rumores de que a minha pre-
sumida sogra preferia sel-o de uma linda nortista, de 
rica famiiia local, filha de um viuvo. Naturalmente, por 
lealdade, transmitti estes rumores, sem os comnientar 
porém, a João Pedro, segura de que a resposta seria 
uma explicação apaixonada e vibrante, um protesto, não 
epistolar, senão verbal. Era ião fácil a viagem ! Recebi, 
em resposta, uma carta cheia de desculpas tão frias e 
de evasivas ião odiosas que. sem pedir conselhos a nin-
guém, segundo o meu louvável costume de não iticom-
niodar ninguém, lhe escrevi estas simples palavras : « Es' 
livre . Elle não respondeu. l)'ahi ha poucos mezes, ca-
sou-se. (> mais engraçado do caso é que o s>gro de 
João Pedro, logo que se viu livre da filha, tratou logo 
de casar também, obsequiando o seu genro pontualmen-
te com 11111 cunhadinho annual. 

Essa pontualidade em dar novos cunhados ao gen-
ro dividiu a fortuna, que, por fim, chegou a ser nada. 
Engraçado, não ? 

Agora. João Pedro, enervado pela monotona exis-
tencia naquclk- logarejo do norte, enfraquecido e enve-
lhecido pelo clima tropical daquellas regiões, acabru-
nhado pelas responsabil dades da paternidade. lembra-
se de que uma mulher o amou deveras e que, ao ver-
se novamente requestada por elle, vae sentir a ingênua 
enií çâo da odalisca a quem o sultão atirou o lenço. 
Mas. a i ! Isto de progresso e civilisação faz com que as 
i daiiscas andem tão desleixadas, que não é de admirar 
que uma delias deixe o lenço no chão e não cuide de 
acompanhar d seu amo e senhor... São os signaes dos 
tem; >>s, amiga ' leniencia-

o teu patrocinado, para commover-te, ou, melhor, 
par:. coiMiun-c r-me, appvlla para o recurso — bem fra-
co. ri las— da perduração do sentimento primitivo atra-
vez de uma existencia conjugal modelo, deixando paia 
os psvchoiogos a explicação dessa mysteriosa e com-
moda... dualidade, isto pode ser muito interessante para 
os psychoiogofc, mas para mim não passa de uma aí-
fronta ieit.i a memoria da esposa. 

E' certo que João Pedro não rompeu commigo por-
que não estivesse bem seguro do meu amor, mas por-

que, cedendo a suggestòes extranhas, acceitou um en-
lace que se lhe antolhou mais vantajoso. Elle queria-me 
muito, e se me abandonou, fel-o por debilidade para de-
fender-me, por desconfiança em suas forças para a luta 
da vida, por medo emfim. A estima que eu tinha por 
elle desappareceu, não tão de prompto e facilmente co-
mo a paz da minha alma o reclamava. Mas desappare-
ceu. E' impossível a resurreição de um autor que sue. 
cnmbe dessa fôrma. 

Meu bom amigo Heitor, sem se demorar em con-
siderações de ordem sentimental, como convém a um ho-
mem de negócios como elle, adduz argumentos ditados 
pela conveniência, em fôrma, acaso, menos suave e sug-
gestiva do que a que usaste. Parece-me que estou a 
ouvil-o: «•Olha, Laurinha, deixa-te de, tolices. Se não 
chegasta ao trinta, pouco faltará para isso. Não estás 
mais na edade nem no tempo de escolher; e quando te 
faltar a tua mãe, que já está bem velha, e tua lia, que 
já tem o pé p'ra a cova, não te restará outro consolo 
senão vestir as santas. Aproveita a vasa. Laurinha. Que 
mais queres ?•> 

Este í/uc mais queres estou a ouvir, asseguro-te que o 
oiço, porque, em circumstancias semelhantes, é o que 
brota dos lábios do homem tle negocio. 

Tu. ó meiga Clemencia, flor e espelho da Esposa 
Perfeita, concordas docemente com as opiniões do leu 
marido e senhor. Confessa-o, ton tinha. Quanto a mim, 
não me deixo vencer por ti nem por elle. A ambos res-
jiondo simplesmente isto : Como negocio, não me ser-
ve. Meu bem estar material está perfeita mente assegu-
rado com a herança de meu pae, que não é das mais 
modestas; e a espiritual é-me assegurada pela musica, 
em que me tenho tomado quasi uma victoriosa. Por ou-
tro lado, a edade não é um seguro de vida, e espero 
que Deus conserve ainda por muito tempo a vida das 
duas adoradas velhinhas, que prolongam a minha mo-
cidaue á força de chamarem-me -menina-. E é porisso 
talvez que o tempo e os desenganos não lograram ain-
da vencer-me, quebrando-me a altitude e embranquecen-
do-nie os cabellos. Para proval-o, ahi mando-te o meu 
retrato, o ultimo, que, se se não assemelha a um -pre-
mier prix de beauté>, está longe, creio, de se parecer 
com uma caraça de entrudo. F.' provável que, se me em-
penhasse muito, se reunisse uma porção de esforços, 
conseguiria encontrar qualquer cavalheiro extravagante 
que se enamorasse de tuim. IIa homens tão excêntri-
cos ! . . . 

Resta ainda o ponto mais delicado, a preoccupação 
intima, a obseção commovedora que nubla a serena cla-
ridade das tuas pupillas e o limpido crystal da tua voz, 
que murmura: — «Laura, e os pequenos ?•• 

Comprehendo a tua bondade, Clemencia, mas não a 
sinto. Quanto aos pequenos, que cuide delles a sua vo-
vó. A' minha ex-sogra é que cabe essa missão, e não 
a mim. que não concorri para que elles viessem ao mun-
do. Tu. sensível como és, só concebes a bondade; eu, 
castigada como estou, só concebo a refinada voluptuo-
sidade, o goso divino de fazer soffrer. 

Em resumo: renuncio ao prazer de passear entre 
campos de arroz e de algodão, renuncio ás delicias ae 
uni idyllio tresnoitado e renuncio também ao ser mãe 
de filhos alheios, a quem, por cerlo, poderia amar e 
que, provavelmente, me corresponderiam com ingratidão, 
Permaneço em minha casa, trauquilla, com meus livros 
e meu piano, ao lado das duas velhinhas, tão amaveis 
e tão amadas. 

Tenho como certo que baixarei ao tumulo com pal-
ma e capella. Mas se tal não acontecer, se, mudando 
de opinião, vier a comitietter um disparate, será por de-
sejo, por vontade e por gosto e nunca por espirito de 
sacrifício. Tenho dito. Agora, procede tu como bem te pa-
recer : propina ao teu protegido a pillula com toda a sua 
amargura ou assticara-a cuidadosamente com os teus de-
dos piedosos. Sou indifferente. Mas, seja como foi, fa/.e-
Ihe comprehender que nunca, nunca será sua esia mão que 
tantas vezes estremeceu docemente sob os seus lábios aca-
riciadores e que agora de'xa neste papei a expressão de 
seu afíecto ínvariavel e cordialíssimo pela venturosa pa-
relha e pelos encantadores petizes. 

Laura. 
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A epigrnphe des-

ta noticia poderá, 

talvez, ferir o es-

crupiilo de militas 

senhoras que são 

e x c e s s i v a m e n t e 

cuidadosas e /.cio-

sas da sua elegan-

cia. Mas não ha 

r a z ã o p a r a i sso . 

Attentem el las nos 

nossos conceitos, e 

verão que eltes são 

a p r o v e i t á v e i s e 

f rançam ente a d o-

ptaveis. Pondere-

se, antes de tudo, 

o seguinte : uma 

saia, porque sahiu 

da moda, não deve 

ser c o n d e m n ada 

como velha, se a 

fazenda é nova. li ' 

comnium ás senho-

ras usarem, durante 

algum tempo, uma 

certa toillette 

que, por certas àudacias. não encontra vulgarisação. 

Essa " to i let te" , como é de ver, cae da moda, porque 

o gosto que a inspirou foi passageiro. Alas o tecido 

com que foi cila confeccionada, é inteiramente novo e. 

portanto, aproveitável para outra roupa moderna e de 

corte diverso. 

Infelizmente, nuiitas senhoras ha que desprezam 

as suas roupas, logo que estas caem 

da moda. E' um mão veso que urge 

ser corrigido, tanto mais quanto, na 

época que atravessamos, deve-se fa-

zer toda sorte de economias. As fa-

zendas, não só pela difficuldade da 

importação, como pela carência da 

matéria prima, estão caríssimas. De-

ve-se, pois, aproveitar avaramente 

tudo que for aproveitável. 

Fornecida essa preciosa lição de 

economia domestica, tratemos agora 

de orientar as nossas leitoras na ma-

neira de ap:"veitar os tecidos n~>vos 

das roupas "deniodées." 

A estação que se annuncia é a 

estação quente. Qualquer fazenda é 

adaptavel, conforme o modelo em que 

é talhada, ao verão. As "toi lettes" 

de verão são sempre simples, O verão, 

sem deixar de dar as mais amplas 

opportunidades Ipara as exhibiçôes 

da elegância, é uma estação eminen-

temente economica. Além disso, fa-

cilita o emprego dos vestidos usados, 

graças as comni-

Tiações de dois te-

cidos d i í f e r e n t e s 

para a composição 

d" um mesmo ves-

tido. 

< )bserve-se o mo-

delo que apresen-

tamos nesta pagina. 

Elie é a fiel repro-

d t i c ç ã o d e u m a s 

das uitimas novi-

dades Elie p.'de, 

com vantagem, ser 

executado, aprovei-

tando-se um casaco 

de dois ou tres ân-

uos passados e uma 

saia ainda mais an-

tiga. O casaco do 

nosso modelo e em 

crepon da China es 

tampado; a saia de 

seda preta. 

Graças á linha de 

ponteados que par-

te da iig. II para 

alcançar a saia (iig. III). nossas leitoras comprehende-

rão, de prompto, o meio fácil de realisar a saia deste 

vestido recto, que deve ter l,(iO 111. de roda em baixo 

para estar conforme á moda : podendo-se ainda dar 1") 

ou mesmo 20 centímetros a mais, o que não obstará à 

sua elegancia. 

O casaco ficará, com pouca difterença, egual. di 

, ,,,„•„. minuindo-se-lhe a amplitude das abas, 

se for, de todo em todo, indispen-

sável. O que o modernisará. dan-

do-lhe o aspecto da ultima creação. 

será o busto de seda preta cujo 

padrão damos com a fig. IV. 

I ma tirasinha de seda preta nos 

punhos, um cinto "d rapé " de seda 

preta completarão muito elegante-

mente o conjuncto. 

Apezar de termos indicado aqui , 

como tecido o crepon da Citina. o 

vestido não deixará de ser egual-

mente lindo executado em tatieta ou 

drap, messalina ou qualquer outro 

tecido. 

| Quer isto dizer que todos os te-

cidos são utilisaveis. 

E ' este um arranjo pratico e[eco-

nomico porjexcellencia. 

Este modelo é aconselhável ás 

sennoras e mesmo, em muitos casos, 

ás senhoritas. 
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A Moda 
T ^ 

A nioda tem-seaffeiçoa-

do muito á actual situa-

ção do mundo, o que quer 

dizer, tem-se tornado no-

tavelmente economica. 

Nem de outra forma po-

dia ser. O luxo, a sum-

ptuosidade, os tecidos ex-

cessivamente ricos cons-

tituem uma affronta á an-

gustiosa situação do mun-

do. E não se diga que a 

moda, porque se | tornou 

economica, é menos inte-

ressante. Não. Ao contra-

rio, os modelos recente-

mente creados e que em 

Pariz começam a vulga-

risar-se, são, por vezes, 

de uma graça arrebata-

dora. 

As fazendas proprias 

para o vestido são, em 

geral, de algodão. O a ^ 

godão está em pleno apo-

gêo. O voile de algodão 

começa a ser empregado, 

com opportunidade, na 

confecção de «toilettes» 

ricas, quer para passeio, 

quer para «soirées». O 

crepe de algodão, que, 

como se sabe, tem um lin-

do aspecto, conquistou a 

sympathia dos 'faiseurs» 

de moda, que o empre-

gam grandemente em qua-

si todas as suas creações. 

Não são apenas estas as 

fazendas que ganharam a 

\ «-ilido [>ara senhoras. Se i? medidas : 
6 ò a 1 1 2 crn. d e busto. A confecção deste 
modelo, para 9 1 u n . dc busto. r e q u e r : 1 . 9 5 
de fazenda d e 1 cm. d e largura : 2 . 7 5 de 
9 1 cm. d e laigura j.ara o collo. os punhos 
e a f ra lda, e 2 5 cm. de organdi para o col lo . 
O fulard. o c repe d a China a o crepon G e -
orgette dc seda. por serem muito faci lmente 
lavaveis . preslam-se, por >ua suavidade , p a r * 
este estvlo. 

N o v e medidas*: 6 8 a 1 2 7 cm. d e busto 

A confecção deste vest ido, para 9 1 c m . d e 

bu sto. r e q u e r : - 4 . 8 0 cm. d e tecido l a v r a d o 

d e 9 1 cm. de l a r g u r a : 4 5 d e tecido branco 

d e 9 1 cm. d e largura e 3 2 0 d e fita d e s e d a . 

O s tecidos lavrados estão muito em voga e 

prestam-se para combinações com tecidos d e 

cor contrastante, o <jue é cconomico e d e n o -

tável b o m gosto. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

¥ 

Y 
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Vestido j .aia senhora«. Se is medi-

d a s : 8 b a 1 1 2 de busto. A confecção 

derfe modelo, para lM cm. de busto r e q u e r : 

2 7 3 de tecidos em quadros de 9 1 cm. de 

l a r g e ; 3 . 7 0 de tecido liso de 9 1 de l a r g o ; 

1 . 4 0 de fita de torciopelo j>ara adornar o 

decote : e 8 0 de tecido de 9 1 de largo para 

o forro. O fulard. o tafetá e a seda suave 

são muito proprios para este vestido. O s te-

cidos lavaveis são mais práticos, recommen-

dando-se os percales, as musselinas, o linon 

adopção das senhoras de 

bom gosto, mas também 

a batiste, o fnstão e o 

pongé, tecido de algodão 

e seda, que é muito dúctil 

e vae bem ás "toiiettes" 

ae verãos. 

Kmtanto, ha certos ge-

neros de «toileites- que 

requerem outra especie 

de tecidos. A sêda, shun-

tung, tussor e musseline 

são também usadas para 

os vestidos simples. 

Os chapéos, apezar da 

sua immensa variedade, 

têm, entretanto, apresen-

tado, ultimamente, uma 

certa nota de uniformida-

de : é a tulle preta, quer 

esteja combinada com a 

palha, quer seja apenas 

empregada em forma de 

laços, rosetas e outros 

adornos. A tulle preta é, 

hoje, indispensável no 

chapéo, nem que seja co-

mo simples elemento de 

adorno. 

E' provável que as se-

nhoras tenham observado 

que os chapéos da ulti-

ma novidade já não são, 

como eram geralmente, 

tecidos em palhas. A ra-

zão é porque a palha es-

tá caríssima, seja ella de 

que especie for. Os cha-

péos confeccionados in-

teiramente de palha vet.-

der-se-iam por preços 

exorbitantes. A lá tam-

bém cresceu notavelmen-

te de preço. Mas essa fal-

ta é compensada pelo se-

tim e o tafetá com os quaes 

se podem executar os 

modelo mais lindos, com-

binados com palha ou mes-

mo sem essa combina-

ção. 

attentando-si 

tudo. é 

aspecto 

tal co me 

bem nelle. v 

raça toda original. 

o em suas linha-

vulsarisado. Mas. 

ma belleza empolgante, de um 

,. A blusa deve ser simples-

representa o modelo, para fazer 

resaltar o efleito da saia. na qual. de i 

reside toda a graça do conjuncto. 
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Em nossos números anteriores e através de toda a 

noss3 coliecção, temo-nos referido ao -macramé», ü 

macramé é uma novidade em matéria de bordado, e, lia 

uns vinte annos, mais ou menos, quando elle começou 

a vuigarisar-se e a ser adoptado, acreditava-se que se 

tratava de uma invenção recente. Entretanto, é um ge-

nero de bordados velhíssimo, oriundo do Oriente, onde 

sempre siosou, através de séculos, e continua a gosar, 

actualmente, das mais francas sympathias. O «macramé», 

a despeito de tudo, da sua adopção em toda a Europa, 

da sua graça e grande originalidade como ornato, con-

tinua ainda a ser, em nosso paiz, um bordado exotico, 

a que muito poucas senhoras se dedicam. No Brasil, 

afora certas rendas, de gosto suspeito, o «nhanduti-, 

de horrendo aspecto caipira, o «crochet-, áspero eduro, 

e outros generos de bordado, as nossas patrícias não se 

dcdicam a outros generos de gosto verdadeiramente fino. 

Isto é lastimavel. Esta é a razão por que, por estas co-

Iumnas, temos insistido na adopção do macramé. 

O modelo que apresentamos nesta pagina é muito 

interessante. A renda que guarnece esta originalíssima 

cesta de pão é composta de motivos uniformes, cuja 

execução é fácil. Todos os motivos em ponta podem 

ser executados de dois modos : ou começando pela pon-

ta, ajuntando-Ihe fios, segundo a maneira que temos in-

dicado. ou começando pela bass. Neste caso é preciso 

abandonar alguns fios á medida que o motivo se vae 

encolhendo. Estes fios são retidos pela agulha no re-

verso do motivo. 

tf 
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O 

Macramé 
A vantagem que 

offerece esse bor-
dado não está so-
mente na sua bel-
leza decorativa,mas 
também na varie-
dade e multiplici-
dade da sua appli-
caçáo. Esse borda-
do ora serve para 
adornar uma cesta 
de pão, dando-lhe 
um lindo aspecto, 
ora para enfeitar 
uma mesa, o már-
more docreado mu-
da e vários outros 
objectos. 

\ gravura q u e 
apresentamos nes-
ta pagina represen-
ta um porta-gram-
pos, alto e esguio, 
cuja elegancia se 
impõe, constituin-
do, como se vê, um 
lindo ornato de tou-
cador. As moças e 
màes de família, 
•que prezam a ele-
gancia do seu lar e 
gostam de cercar-
se de tudo quanto 
•é conforto e de as-
pectos agradaveis á 
vista, devem adver-
tir que, num quar-
to de -toilette-, 
por exemplo, a ele-
gancia nâo p o d e 
consistir somente 
no estvlo do mobi-
liário. na fulgura-
ção das «psvchés*, 
biseladas e em ou-
tros objectos de ar-
te decorativa. E' 
:preciso que essa ar-
te, que se adqui-
riu no commercio 
p o r dinheiro, se 
junte também a ar-
te, mais preciosa 
talvez, execu tada 
em casa com mãos 
solicitas e hábeis. 
E ' preciso que, pa-
ra a elegancia da 

casa, concorra também a dona delia com os seus tra-
balhos de arte domestica. Isso é indispensável. E' bem 
de ver que, para a montagem de uma casa, basta que 
concorram o marceneiro, com as suas peças de mobi-
liário, o estofador com as suas almofadas e o tapecei-
ro com os seus tapetes, reposteiros, cortinas e sanefas. 
Mas, a uma casa, montada nessas condições, seja qual 
•fôr o gosto, a elegancia, o luxo, a sumptuosidade que 
presidam á sua installação, ficará faltando alguma coi-
sa, faltará unia nota, um ar, um <que» insubstituível e 

'Poria-grampos guarnecido de um enlre-meio ••macramé . [executado com « cadarço arabe- t^C. F. .-1 .n. 4 

de que só n mulher possue o segredo encantador. Essa 
-alguma coisa*, esse ar. esse que é a demào que a 
mulher dá aos objectos do seu lar, é o bordado, é o 
lindo producto da sua arte domestica, a que ella mis-
tura um poaco da sua graça pessoal e do seu sexo. 

Veja-se o modelo desta pagina. Um porta-giampos 
pôde ser uma simples caixa de páo com esse feitio. 
Mas se esse objecto fôr forrado com uma renda ma-
cramé, ficará notavelmente mais bonito, mais gracioso, 
e, o que mais ê, mais feminino. 
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Bordado branco 
Rlmofadinha 

O modelo da fig. I é de 
um feitio lindo e original. Para 
as senhoras que têm talento 
para a arte do bordado. basta 
um minucioso exame desse mo-
delo para ficar habilitada, sem 
mais explicações, a executal-o. 
Entretanto. nem todas são ba-
beis. E" para essas, sobretudo, 
qut; escrevemos. 

Sobre um retalho de baliste 
de 1 1 centímetros decalque-se 
o desenho. El le deve ser bor-
dado inteiramente á ingleza com 
linha numero 4 0 , salvo a cs-
trella central, que deve ser e sc -
oltada em plumelis (ponto de 
relevo), bem cheio. 

Corta-se um pedaço do pa-
pel que tenha a foi ma dos 
contornos exteriores da almofa-
dinha Colloque-se o papel re-
cortado sobre selim a/ul celes-
te ou de qualquer outra cor. 
sei'unilo o «osto. 

Recorte-se o selim 
s do papel. Corte-se duas ve/.es c 

lepois cor!e-se uma faixa que tenha í 

• de comprimento. Reúna 

Figura 1 Atm-I. 

peda«,o do se-
de iargura 

estes dois pedaços 
r esta faixa por meio de duas costuras, para obter a al-

adinha. que se encherá com algodão ou paina. A almofadinha 
e ser feita antes. para. sobre ella. estender o selim. 

Applique-sc sobre uma das 
faces da almofadinha a parle 
bqrdada cujos bordos já foram 
antenormcnle guarnecidos com 
um pequeno volant de fila, co-
berto com uma fina renda va-
lenciana. 

Para fazer o pequeno volant. 
tome-se uma fita numero 5 cm 
liberly azul celeste: passe-se 
um fio pelos dois bordos e fran-
za-se a fita apertando mais o 
bordo que fica cosido á baliste. 

A costura deve estar escon-
dida por um torçal da fita. 

CENTRO DE MESA 

Este centro de mesa é . no 
genero, o que ha de mais gra-
cioso. A sua execução «'• fácil, 
dependendo mais da habilida-
de de quem a tentar. 

Faça-se este desenho sobre 
uma fazenda branca, muito fina. 
A parle cenlral «5 executada 
em Rirlielieu. Ella ó enqua-
drada de um entremeio de ren-
da. da mais fina que se possa 
obler. Applique-se sobre as li-
nhas traçadas, extendendo bem 
os bordos sobre a linha exte-

rior e franzindo ligeiramente sobre a linha interior. Arranje-se cui-
dajjsam<Mi:e este entremeio sobre seus dois bordos, depois cubra-se 
esle com ponto de festão para o fixar na leia. 

Cotle-se a iazenda debaixo do entremeio. O s motivos são bor-
dados á ingleza e enquadrados por um laigo festão, bem cheio. 

Por hm, o conjunclo é enleilado corn rendas de Veneza de 3 
centímetros de diâmetro, incrustadas na fazenda, em ponto de festão 

Figura 2 - Centro , le m e s . . ..vril. iK.i víamos ri-co ein tan ,a . „ m u r a l |.or J>.->U0. 
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que lhe estava marcada, é natural 

que as senhoras, que se preoccu-

pam seriamente com as coisas de 

elegancia, comecem a procurar so-

lução para os diversos problemas 

impostos pela estação quente, que, 

em nossa terra, é, por vezes, de 

um rigor excessivo. 

A escolha dos tecidos proprios 

e de todos os demais elementos 

da indumentária estival constitue, 

sem duvida, uma tarefa. Essa ta-

refa não é, por certo, ingrata, por-

que a nossa cidade, com os enor-

mes recursos com que conta, fa-

cilita bastante o trabalho das com-

pradoras. Os mostruários das lo-

jas de fazenda expõem, á aprecia-

ção e escolha das suas clientes, 

tudo quanto se faz preciso para a 

confecção de uma perfeita «toilet-

te». A tarefa consiste, não na pro-

cura, mas, verdadeiramente, na es-

colha. 

Dentre as casas desse genero, a 

que possue maior stock e varie-

dade de artigos é a casa Mappin, importadora de 

modas parizienses. Não só pela variedade do seu 

stock, como também pelas condições vantajosas com 

que realisa na Europa as suas compras, a casa Mappin 

offerece «is senhoras elegantes, mais que qualquer ou-

tro estabelecimento congenere, extraordinárias vanta-

gens, servindo-as de accordo com as mais recentes crea-

ções da moda, e, o que mais é, com artigos de quali-

dade incontestável. 

Um factor que mui to tem contribuído para o stic-

cesso dessa casa, que conquistou as sympathias de to-

das as senhoras elegantes de S. Paulo, é a attençào e 

solicitude com que são servidas, por mais apurado que 

seja o seu gosto e por mais rigorosa que seja a sua 

exigencia. 

A casa Mappin possue, além de lindos modelos de 

vestidos finos para o verão, uma inegualavel collecçáo 

de roupas de baixo para senhoras, como sejam combi-

nações, camisas, corpinhos, saias e calças de linho, ila 

mais fina concepção e da mais graciosa originalidade. 

O seu stock de blusas- pode, também, ser conside-

rado o melhor desta capital, sobresahindo os modt los 

em seda lavavel e etamines phantasia. 

Uma vizita ás exposições de Mappin Stores será 

agradavel e pro-

veitosa ás nos-

sas leitoras ele-

gante.s. B a s t a 

que façam a vi-

zita, porque isso 

n ã o i m p o r t a 

compromisso de 

compra. 

Attentem bem 

as leitoras nas 

t r e s g r a v u r a s 

que reproduzi-

mos nesta pagi-

na. Essas gra-

vuras represen-

tam tres varie-

dades encanta-

doras, dentre as 

muitas de que 

d i s p õ e , p a r a 

gáudio das suas 

c l i e n t e s , esse 

magnifico e ri-

quíssimo esta-

belecimento. As 

e l e g a n c i a s in-

ternas, como já 

temos dito por 

diversas vezes, 

devem ser pre-

zadas quanto o são as exteriores. A moda não se 

altera somente na "toi lette" de cima. As roupas de dentro 

são passíveis também de variantes. As que actualmente se 

usam, são, como se vê dos nossos modelos, encantadoras.. 

O v e r ã o ap-

p r o x i m a t e e 

quasi que se po-

de dizer que elle 

chegou, tal é o 

calor que, ulti-

mamente, se tem 

feito notar. Dias 

ha em que o cli-

ma de S. Paulo 

lembra o do Se-

negal. Ora, nes-

ta situação, melhor é não in-

dagar se a estação é primave-

ra ou outra, nem dar attenção 

ao que está indicado nos alma-

nacks. Se os dias vão quen-

tes, se o sol tem refulgen-

cias de zona tórrida, se as 

noites não são refrescadas 

por brizas frescas e conso-

ladoras, tratemos de confor-

tar o nosso corpo com rou-

pas leves. As 'toilettes» de 

verão, como se sabe, cara-

cterisam-se pela simplicida-

de. Certos adornos e enfei-

tes, de aspecto pesado, tcr-

nam-se, não apenas desgra-

ciosos, como incomn: odati-

vos. 

Já que o verão se adean-

tou, antecedendo a época 
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Observa, doce creatura de pupillas tiistes, o sabiá 

que chora sobre as nossas cabeças, naquelle ramo que 

se ergue como um pouto dc interrogação para o céu in-

finito. Aquilio que tu vês, lã em cima, muito em cima, 

aquelle mesquinho tecido de palhas que o vento balou-

ça, é um ninho. Lá dentro moram dous petizes implu-

mes. Que as creanças os não descubram ! 

Recordam-me uma pagina do ouro de Edgar Qui-

net, a proposito dos alados habitantes da selva : se-

gundo elle, o Homem apprendeu a falar com o», passa-

ros da mesma fôrma que certos animaes lhe suger i-

ram a idéfí da architectura. 

E, para o poeta-philosopho. o rouxinol é o Homero 

da especie. porque a sua linguagem traduz o sen-rnen-

to dos outros cantores, tão bem soube elle a><;;i.:ia; a 

infinita vatiedade de dia-

lectos com que os volá-

teis saúdam, ha millenios, 

os primeires clarões do 

dia. 

Quine! adorava o rou-

xinol, esse que Plínio, o 

sábio, descreveu e que. 

nas noites de primavera 

cantava ha desenove sécu-

los o que os de hoje can-

tam ao pé das ruínas de 

Roma, — o mesmo hvmno 

cheio de suspiros, de mo-

dulações. de torturas, de 

anceios: oi a pleno, agudo, 

estridente, ora entrecorta-

do. choroso, qttasi imper-

ceptível ; ora, ainda, vi 

brame, eloquente, alto. 

E' communicativo o eu-

thusiasino do sonhado-

exprimindo-se assim; e 

um grande fundo de ter-

nura transpira desse pan- , -, . .»/„,,„„. f , ./. i , ,„;„ 

theismo, em cuja som- s " 1 '"•' 

bra. como sob os galhos de immensa arvote, vem 

abrigar-se a natureza, prendendo num só laço todos os 

sères e ioda as idades — o passado, o presente e o 

futuro da Vida. 

E, assim conto a ave que Plínio descreveu é unta 

recordação viva da Cidade Eterna, fazendo desfilarem 

aos olhos do escriptor as grandezas do mundo antigo, 

as suas tragedias e os seus delírios, cs seus heroís-

mos e a stta decadencía; assim também, formosa crea-

tura que me ouves, o sabiá que escutamos é a alma 

das nossas florestas ou antes é a alma ingénua de nos-

sa terra. 

São um harmonioso teclado esses pequeninos en-

tes que nasceram para a liberdade e para o amor. Ou-

vindo-lhes as canções, sentimos bem que são notas que 

vibram no nosso intimo ; threnos que partiram do nos-

so coração a encontrarem-se com o delles: gemidos 

que, acaso, ouviram quando, peito de algum infeliz, pro-

curavam o pão de cada d i a ; soluços de alguma cr es ri-

ça perdida em espinhoso e deserto caminho .- vozes de 

namorados ao cahir das tardes lentas... 

O canto do sabiá é tudo isso. Essa ave, como tan-

tas outras, guarda na retentiva as vozes articuladas :io 

logar em que chilreia, seja o surdo murmúrio do r iaJ io 

indiferente ou a nota viva do queixume humano. 

Com certeza, o primeiro sabiá ignorava o que < s 

de hoje sabem : não possuía o dom de interpretação 

que os de agora possuem. Assim o homem pritr.rivu 

quando tentava exprimir os pensamentos que se esbo-

çavam no intimo da alma hesitante, não conseguia ir 

além daquelles sons nasalados que Shakespeare o•• ir 

cou nos lábios de Cali-

bati. 

A ave melancólica 

das tlorestas i< : .-.es 

voiu evoluindo o>mn< >co. 

Emquanto a civi :-tiçãr il 

luminava os noss - qua-

tro séculos de ex-stencta, 

ella estudava a seu modo 

o mundo exterior, ouvia 

observando e re:o ;hia im-

pressões. até que checou 

á perfeição de co-uiensar 

num trecho, nittr : •: *a, 

a vida infinita d.-.? — a s 

brasileiras. Nât de outro 

modo o artista perfeito 

svtithetisa no verso «>u no 

poema swnphonico o sen-

timento de muita« gera-

ções... 

Si, por acas^. formo-

sa creatura de pupilias 

tristes que me e?cu:as, 

, „ „ . . , „ • , ; Pedro Alvares, ao erguer 

"... \..»ar.s em nossa terra o pendão 

lusitano, ouviu algum representante da especie crjas 

dores e alegrias estamos escutando nos trines do sabiá 

que chilra sobre as nossas cabeças. — não foi certa-

mente esse poema lyrico que te commoveit. Mas eis. 

rufiando as azas. o animado sonho da floresta : eil-o 

que parte e voa... e voa... 

Delicado artista, presentiu quem sabe ? um cân-

tico de amor de longe vindo e vae escutal-o de perto, 

com o fim de augmentar o seu poema de angustias. 

Porque irás tu. ave da tristeza e da saudade, ap-

prender ainda uma vez com o homem, essa alma con-

tradictoria e infeliz, desditosa até na ventura, cujas pa-

lavras irão sem duvida perturbar o teu divino coração 

de passaro ? 

R . C a s t r i c i a n o . 
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. dr. Ernesto Libero percebeu que o creado o pro-
i despedir-se do serviço, fechou o vo-

: perguntou-lhe. um pouco intrigado : 
• que voce quer ir-se embora ~i 

Depois, attenuando um pouco o tom. com receio de não 
ter sido bastante delicado : 

— Você ha de ter alguma ra/.ão . . . 
— Não. patrão, respondeu com timidez, baixando os olho;. 

Juro que em nenhuma casa iui tão bem tratado como nesta. O se-
nhor \ive só. é bom. é amavel. I-aço o que quero. 1 rabalho quan-
do tenho vontade, descanço quando me convém, Emfim. estou mui-
to contente e creio que o patrão também está contente commigo. 

Lá isso é verdade. Como se explica então . . . 
— Não sei. O senhor vae rir-se de mim . . . 
— Vamos lá. Não tenha medo. Conte as suas coisas. 
O dr. Ernesto Libero era de indole bondosa. I inha a ha-

bilidade de lazer-se esti.nado por todas as pessoas que o rodeavam. 
e senlia-sc. embe ira não 0 di>sesse, penalisado por aquella despedi-
da brusca que nenhum motivo, a.'parente peio menos, justificava. 
No interesse de conservai-o em seu serviço. começou a agradai 0 
rapaz, dizendo d íehcadezas e la/.endo prome :sas que 0 commoveram. 

- S e sa 10 de sua casa. doutoi, não 1 é por sua causa. Oh ! 

— Se ní 10 é por minha causa, por causa de quem será 
Nesta casa >.. m >0 eu. Lu e você. Xinguei in mais. 

Nni.i lein mais í e isto ? disse 0 creado. a]>ontando com 
0 dedo um esqu eleio encerrado num arman io de vidro. 

- F." , c 11 iausa disso que \o. ê se despede ? Ora ! fez 0 
ir.-dno soltando uma uostosa gargalha.Ia. 

< 1 u.-aJc > tez um ge.-lo de ab.nre« m iiento. E como -e aquel-
•-se despertado uma energia subit.i. respondeu io») 

, , r l . 

— O patrão pode di/er o que qui/.er, mas a verdade é que 
essa caveira se ri sempre toda ve/ que me approximo, e eu não 
posso suportar esse i iso. 

— Mas. homem, venha rã. A ioisa é explicável. A o pisar, 
o soalho estremece porque está mal tirme nos vigamentos, e, estre-
mecendo. faz oscilar o esqueleto, que está mal lirme lias juncluras. 
Lu mandarei iirmar bem essas |un.ltira-, e voic verá que o esque-
leto não rirá mais. 

— Deixará de mover-se. sim. mas não deixará de rtr-se. 
Sabe aproveitar a occasião d- cumprir a sua promessa. 

Esta ultima expressão dk$e-a o creado quasi de si para si. 
como em soiiloquio, como uma confidencia, que. estando por muito 
tempo guardada, lhe brotou, a conha gosto, dos lábios, O medi.o 
compiehendeu esse a'go do mvsler o que havia na phrase, e per-
guntou : 

- Quem sabe cumprir a promessa? Q i e está você dizendo? 
Nada. nada. patrão. le-ponJeii elle. sobresaltado. 

— Entretanto, você arrisiou-se a di/er... 
— Que é que ariisquei > que disse e i í Atraiçoei-me por 

acaso ? A h ! doutor, estou perdido, irremediavelmente perdido ! 
O doutor surpreheiideu->e ante o nu omprehensivel desespe-

ro do rapa/ e ante aquellus phrases inco'ie:en!es. Nao obstante, via 
naquillo uma das duas causas: tu o homem guardava algum segre-
do terrivel ou era \ittima de mil desvio mental. Era preriso, pois, 

ciência e habilidade. Não foi ni.il sticcedijo. porque d'abi a ins-

— Vou di/.ei-lhè ''tudo. ' paiuio."" 

O lapa/ i'\ou os olhos no «ha», te eioso de encarai o me-
dico: e este. com gesto carinhoso e paia ihe inlund:r mais confian-
ça. pe.im-lhe que se sentasse, indicando uma cadeiia. 

o que me vou embora, 
nto dc hilaridade, u dl. Libero 
mação do rapaz. Lm sejuida, lev a-
IOJOÍ os modos, de obter todas as 

Lá onde nasci, na minha \11l.1. .1 

Do outio lado das 110 
lho. mais ou menos d, 
do em Iodas aquellas 1 

in luvi.idoto honrados 'e arranjado.- . 
leu as havia um casal, que tinha um fi-
ísm.i edade que eu. I.sie casal era odia-
Klez.is, N.10 peia mulher, que era uma 

patrãit. 

y 
y " 
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, ir.oito o horneri 
igano. Re i 

um o que quiz. I 'u. ; riident« 
'Mu'iuncio-nif .i perda daqueile a 
m t ox ardia, e i on 

santa crcalura. honesta, boa e trabalhadeira, ma? pelo homem, que 
era positivamente um bandido. Seu aspecto era repugnante, não tanto 
pela sua lealdade, como pelo seu mão coração. Fm todos os actos 
que praticava havia sempre alguma coisa de cruel. Nunra olhava a 
gente de frente, mas de esguelha. Por serem visinhas as nossas pro 
priedades elles davam-se com meus paes. A amizade durou [outo. 
Meu pae. comprehendendo quanto o homem tinha dc mão. jer-
verso. avarento, explorador <• Inicio, tratou iogo dc se afastar dél-
ie. como fizeram Iodos <>« habitant«^ da villa. Mais tarde, uma 
questão de demarcação das terras provocou a ruptura definitiva. Des-
de esse momento, o mJvado lc/ de meu pae o alvo das snascitiel-
dades e perseguições, do seu odio e da* suas calumnias .Meu pae. 
bom como era. amante de sua mulher e de seus filho«, «nfiua corn 
resignação as provocações do vizinho. M>-u pae evitava en, oiitiai -íe 
com elle, não per temel-o. inns por d.', da desgtaçada mulher .!o 
seu inimigo, que era uma matIvf. L in encontro entie elles teria dc 
ser falai. C) filho era exemplo vivo «los paes. Odiava-me. ,«,mo o 
seu pae odiava ao meu. Paia saii«iazer teu odio, 11.10 poupava oi -
casião de molestar-me. crr-ci[.'oiih.ir-riie ou provocar •me. Fie |ucnta-
vainos a mesma escola. Na villa não havia outra <•- o'a. M i» eu 
obedecendo á noima dc toiidutla traçada por meu pae. afastava-
me delle o mais que podia. Ma? i - o . »•m vez de obri<;a!-o ao res-
peito. lhe servia de e;ti:nii!o j ara divertir-se \ minha custa. Como 
o senhor está compiehendeiido. eu vivia constantemente exaltado, 
encoleiisado. mas tem numa o dai a { erceher. Sem cmliarço. ton-
tinuei os meus estudos, até que d«ixei o ; oveado «• n-.udci-me [.ira 
a capital, a lim de («ntinuar os ma:? e«tudos. Durante alguns an-

nitivamente. Louo que me mudei : aia 1,1. o immiço de mt li ( ae 
morreu. 

Cuidei, a principio. 

e. nesse intuito, entiou a t 
seiruir apartal-a de num. F 
calquei o nu .1 odio e .alei 
File tomou a minha prudência por tovartlia. e começou a espa-
lhar por todo o povoado a minha lama de poltrão. Mas. «onio o se-
nhor sabe. todas a" coi-as têm um limite. Minha pa. n-nia estava 
cxgottada. Mais tarde enamorei-iiic de uma moça. muito linda, com 
quem queria casar-me. O meu pei.-eçuidor. sabendo disso. tratou 
fazer com ella o mesmo que lizera tom a primeira Nameiou a. per-
seguiu-a, teceu intrigas. 1'oi iiiutil. Fsta, mai? lu-! que a outra, não 
lhe deu ouvidos. E como eu a amava verdadeiramente e pretendia 
íazel-a minha esposa, não pude. deita v«-z. c nsc-iitir que elle tei-
masse em peiícguil-a. Desafiei-o. Sim. desaliei-o com o proj osi:o de 
matai-o. L'm «le nós dois era demais. F i le acceitou o de-.iíio com 
arrogancia e insolência. Encontrámo-nos trente a trente, ao j e do 
espigão «pie dividia as nossas terras. Oihou-tr.e de alto abauo. co-
mo se tomasie a medida do ajveisano, sorriu, cuspiu paia o lado. 
Depois, ainda risonho : 

Com que preteres que te mate? A tiros ou a taça ' Fu 
trago commiiío as duas armas. 

— A tiro nos cançaiemos menos. 
— l.á isso è. Mas a detonai,ão j óde ser ouvida. 
— 1-1' verdade. Seiá então a laca. Vou me divertir com 

você um pouco. 

Pois divirta-se. dis-e eu. Quero v e l St" ' - , 0 

lente como diz 

A o pronunciar es'as palavras, saquei da la.a. File tez o mes-
mo. Riscamos no ai as armas, que n-lampearam ã luz. Elie era dex-
tro, eu não o era menos. I.iilámos «imante algum tem: o tom egual 
sotte. A ' ada salto que eu dava { aia a Irente. coiietpondi.i o del-
le. para traz ; a cada golpe, o desvio do corpo. A s vezes ,i< iios-
sa? armas se em oiitiavain. C o mes amos a iatigar-nos. O pnmeiio a 
dar mostras de Iraqueza loi elle. A ; ro'.eitando a ona«iao. icuni to-
das as mini as torças e dando um salto como um lute «--torneado, 
attiiigi-o em piem» peito onde enterrei a faca até ao tabu. O san-
gue saltou, iionilando as minha? mãos. Que honor ! Naquel'e ins-
tante, comecei a ver tuilo vermelho : a terra, o céo. tudo. Quando 
tahi em mim. o meu piimeiio pensamento 1« >1 tugir. Mas iletive-me. 
Occorreu-me que eu tinha um dever a cumprir. Inclinando-me so 
bre o meu inimigo, chamei-o pelo seu nome e perguntei-lhe se ti-
nha alguma coita a recommendar-me ou se queria reconciliai-se com-
migo. Ofleieci-me para leval-o em meus braços até â sua i asa. na 
espeiança de salval-o. Emtim. eu estava profundamente atrepeiidi-
do. Mas elle, lazendo um esloiço. levantou meio corpo, e. encaran-

do-me com um odio mortal, encheu-ine de injuria?, de insulto', de 
maldições: e entre outras coisas disse-me que. se era verdade que 
havia outra vida. elle. de lã, continuaria a perseuuir-me. a divertir-
se cominho, apparecendo-me caveira para rir-se do meu medo. Eu» 
sui'ima. emquanto pouJe falar, não deixou de lançar-me injuria«, pa-
ra fazer sentir bem o seu odio. ess«- odio que o se-juia além da 
morte. Eu ]>crinanccia alli. sem saber «jue fizesse. Não «et uue tem-
po eslive ao «eu lado nem tomo live alma para re io .hc a minha 
faca. depois de tel-a en.\u»a<!o ao lenço. Voltei para ca-a \ o ou-
tro dia un- rapaz«-?, que acertaram pa«sar por alli. <ie«toi.riram o 
«adaver. C oino era odiado por tudo o mundo, ninguém poz empe-
nho e u descobrir o assa«sino. A despeito disso. • omprehends que 

me. Deixei a villa, c mudei r:i- para a capital, ontic. por m o ha-
ver terminado a minha educação } .otu-ional nem aprendido otH io. 
adoptei a profissão de creado de servir. O moiti» turn;- in a ^ua 
promessa. Nunca deixou <],- j i-;>egutr*nie. Desde «-niao. tenho ouvi-
do muitas vezes o se« riso. aqueile ri ;o «me »<• não ion:i,n-!c • nm 
nenhum outro. A o entrar j ara a sua casa. a persegui'.ao aiii-mentou. 
Tenho spflrido muito. O senhor nem irnas»NA \tiaui->-«.--ne MI- O 

«•«pinto do tal homem, não podendo a; ; a:e ••r-nw c>liiO .me ro-
inetteu. aproveita o? o;«i« de—c e«iiiieie!o i a: I ir.tiiri iir m* terror, 
animando-os. « hocalhando-o« tola vez que : i - o -,—.o irr:i mo de-. 
dro. A i.ivi ira. quando a olho. entre-d.re a t.o • . v -m 
le uso que eu bem conheço. 

— ls«o é „ma alhi«mação. Esse esqueleto na j a te n .jue ver 
tom o mort», di-se o m»ico . 

Depois le uns segundos tie silencio, o pobre ra. az. iomo 
voltando a s-, f«-z um cesto de desolação. A rriitav.vse perdido 
l'timipiou a tremer, a tremer, tomo tomado de «onvul-Vs. 1 remia 

ximou-se <io medico, sui'plitando-lh«- que o 11.10 tienun ias?e. oue 
i-uardas«e segretlo para que o inimiço não gozasse v.o:n > sua .i— 
L-raça. caso viesse a cahir nas maos da justiça. 

O doutor tentava talmal-o. ora com carinhos, ora '.-ni pa-

mesuradamente o? oihos. s.vitou. no ( aroxismo do terror 
- Olhe. olhe tomo elle se retorce tie r,-o 1 

E dizendo isto. cahiu d» joelho? ao? r .•? J o me : : .o V. oino 
o gesto «jue lez foi muito brusto. o arma'io moveu-se. o-.jlou e c>u-
viu-se um rumor de crvstae?. t ) medico ievantou-^e i- -a!-:!o O-
ossos do esqueleto, num luido s-cto. saltando para -a JO armário, 
eira porta se escancarara, cahiram em montes no chao. roiando a? ti-
bias e ».osteilas até aos pé? do doutor. Este, durante u:n instante, 
tiiou pasmado: ma«, «obret-ondo-se ao medo. abaixou-se para evjn-

tar o creado, que jazia no solo, itnmovel. t. :iamou-o. h.m vao. Es-

Transpira-dòr 
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Q U E R O S E R V I R A P A T R I A 
Manhã de agosto, cheia do muito sol e dc muitos aromas cam-

pesinos. Os passarinhos, saltando de ramo em ramo, davam pios ale-
gres. a que outros, mais distantes, perdidos nas moitas, respondiam. 
A s anuas do ribeiro desciam, ora trépidas, espumando nas pedras, 
ora mansas e lisas, deixando ver o fundo forrado de cascalhos mui-
to brancos. Emtanto. apezar de toda a belleza daquellas perspecti-
vas. quem attentasse bem nellas viria que, em tudo, a vida que, an-
tes. cantava louvores, fôra substituída por uma soinora de morte, por 
um aspecto carregado de inagua e desolação. 

A ' porta da sua casa. que 
dava para a lavoura, Pedro 
Chalous olhava, com olhos tris-
tes. o seu tio João. lavrador 
das terias visinhas. Uma lagri-
ma correu pela face do pobre 
moço enfermo. Não a enxu-
gou. e deixou que. humedecen-
do-!he os lábios, lhe amargas-
se a bocca. Elle eslava senta-
do na soleira, apoiando o ros-
to macilento entre as mãos fe-
bris. interiogando-se a si mes-
mo. como se provocasse res-
postas ao seu coração. 

— Para que serves tu nes-
te mundo ? Que é que vales, 
Pedrinho ? Não vales nada e 
para nada vales. E"s um estor-
vo. um empecilho para o leu 
tio João. Teus irmãos Anto-
nio e André estão combaten-
do contra os allemães em de-
feza da 1' rança. Ravmundo. leu 
irmão menor, apezar dos seus 
quiuza an nos. resolvido a mar-
char também para o campo dc 
batalha. E tu. aqui. inútil, ocio-
so. covarde, está? te deixando 
morrer, sem nenhuma esperan-
ça de alcançar, corno os teus 
irmãos, uma morte heróica. 

Eram estas as palavras que 
elle, acabrunhado e envergo-
nhado, dizia de si para si. 

— Pedrinho ! Pedrinho ! 
Gritou Raymundo. correndo 

para elle, de braços abertos. 
Quf doloroso contraste havia 
entre os dois irmãos ! Pedri-
nho. pobre de carnes, mostra-
va no rosto, com uma saliên-
cia desoladora os ossos da ca-
veira : Raymundo, com o ros-

moeza. linha o olhar audaz, e 
um aspecto varonil. O irmão-
sinho. que o abraçara, disse-
lhe com um orgulho infantil : 

— Marcho esta noite. Pe-
drinho. O governador deu-me 
uma carta de apresentação pa-
ra o commandante do regimen-
to de que fazem parte os nos-
sos irmãos. Marcharei logo que 
anoitecer. O governador achou-me muito creança. mas. por fim, ac-

eu desejo. Dizem que os allemães vão chegar .de um 
ra outro. Não imaginas, Pedrinho, a ancia que tenho de 

ir com os barbaros ao lado dos meus irmãos ! Sahindo hoje á 
te. poderei |untar-me a meu regimento amanhã pela manhã. 

Pedro, que tremia de emoção, perguntou : 
— Porque tiveste esta resolução ? 

Porque também quero defender a minha patria. 
começou a soluçar. Pedro 

— Tens razão, Raymundo. A patria acima de tudo. S e eu 
pudesse, lambem a defenderia com risco da minha vida. Mas não 
posso. Sou um pobre doente. Vac , Raymundo. E ' provável que não 
nos encontremos mais. Emquanlo vocês lutam com os boches, eu fi-
carei a morrer, a morrer do mal que me mata e do pezar de não 
poder oíferecer o meu sangue pela França. 

A o dizer as ultimas palavras, uma golfada dc sangue assomou-
lhe a bocca. T ossiu, congestionado, c ficou immovel, algum tempo, 
com a respiração suspensa. 

O velho João e o seu so-
brinho Pedro, sentados «mbos 
á soleira da porta, ainda cho-
ravam, e já Raymundo tinha 
transposto a ultima curva da 
estrada, cm caminho das trin-
cheiras. Pedrinho balbuciava 
entre soluços: 

— Não o., tornarei mais a 
ver, tio João. não os tornarei 
mais a ver. 

Subitamente, rasgaram o si-
lencio nocturno descargas de 
fuzilaria. O velho João e seu 
sobrinho dirigiram-se pressuro-
sos para a porta. A o mesmo 
tempo, vinha ao encontro dcl-
Ics o pequeno Raymundo. qua-
si sem folego. a arquejar de 
cançaço. 

—^ Raymundo ! exclamaram 

0 mocinho relatou á pressa 
o occorrido : 

1 inha sabido do povoado 
quando encontrou um destaca-
mento de allemães. E explicou : 

— Não pude evital-os. O 
chefe, assim que me viu, per-
guntou-mc sc havia tropas aqui. 
Disse-lhe que não, que a po-
pulação era pacifica. A o che-
gar os allemães á casa do sr. 
Andrieux, onde se acham os 
nossos moldados. foram recebi-
dos a tiro. Mas os allemães 
são muito mais numerosos. Atraz 
do destacamento seguem mui-
tos mil barbaros. Elles toma-
ram conta do povoado. E u aqui 
não posso fazer nada. Quero 
ver se encontro uma escapula, 
mais tarde, hoje ou amanhã, 
para poder reunir-me aos meus 
irmãos. Adeus, tio João c ma-
no Raymundo. J á comecei a 
servir a patria. 

Não disse mais e deitou a 
correr. A marcha dos soldados 
invasores eccoava pelos cam-
pos. ao som surdo dos sapatos 

ferrados. O vulto do mocinho desappareceu na sombra. 

* * * 

Pelos arredores e casas do povoado circulou a ordem do che-
le allcmão : 

O general ordena a todos os habitantes que amanhã, ás duas 
horas da tarde, se reunam na praça». 

A hora fixada, toda a população se agrupou na praça, por 
obediencia á ordem. 

y 
y r 
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Então. o general tedesco, com seu vozeirão lomlruanle de com-
niando, falou aos aldeãos : 

Montem á noite, na estrada, o chefe do destacamento ai-
lemão foi enganado por um miserável franc;/.. morador desta aldeia. 
A trahição custou a vida de quasi todos os bravos alleinães de que 
se compunha o destacamento. Quem ê o trahidor» Onde se encon-
tra elle ? Como se cliama ! Se o trahidor não me for entregue den-
tro de uma hora, arraso a aldeia a canlião e íu/ilo o governador. 
Quem foi o trahidor í 

Mal tinha elle terminado a sua arenga ameaçadora, uma uri 

clara e precisa se le/ ouvir em meio da multidão : 
- Eu. Pedro Chalous! 
Houve um murmúrio de espanto. 
- O Pedrinho! 
Iodas as pessoas reunidas naquella praça pronunciaram o no-

me de Pedro tom ternura e conitnoção. 
O Pedrinho! coitado ! o tvsico ! 

- Coitadinho! Valha-o Deus*! 
Pedrinho avançou com pas-o tiniu-, olhando de frente o gene-

ral. com olhos arrogantes. 
-- Prendam-no! 
Pediinho. preso pelos pulsos, gritou : 
- Viva a França! 

A sentença íoi lapida |-ot condemnado ;í morte. O rapaz es-
cutou a sentença sem pestanejar, meio risonho. O chefe allemão n.io 
poude esconder a sua surpre- a ante tal coragem. 

Pedrinho ria. com um rifo a que se misturavam o escarneo e o 

fa,T"' • c- ii , i 
do. Quando um soldado se approximou delle com um lenço para 
vendar-lhe os olhos, o heróe. com um «esto da cabeça, recusou a 
venda. O pelotão |á tinha apontado as carabinas para o fuzilar, 
quando elle. dando um passo para á frente, exclamou : 

— Aqui . no peito! E viva a França! 
F. cahiu para Ira/, varado pelas balas 

B. Varela. 

r 

f 
niRAGE/A 

(-7Ti.il/. ilo hespanhol) 

Hos mci.s traços íurtando-se. l>qe a, 
Tom aqi! c gracioso movimento. 
Perdeu-se entre os sa gue.ros.soita ao vevtc 
Como uma nuvem ae oiro, a cabe le -a. 

Perio. i uia rmrmura ribe ra. 
-unto a um laqo Umpdo, espe.nento. 

fila deteve os passos, no momento 
Ern que eu, presto, a alcançava na carrega. 

Paro e contemplo, mudo, embevecido 
0 seu vulto de estatua reflectido 
l o equòrpo espe.ho que scint-ia em frente. 

c ao vêr-lne a imagem na agua crystailma, 
Ju.gue« que fosse aigurna loira ondina 
Que habitasse no iago transparente! 

f ranc isco Gaspar . 

D l í l F í í S S S 

ibijiíimi^ípís < â % M s u i a l l 

Chamamos a attenção das nossas leitoras para o 
numero especial destinado ao Natal, que estamos, de 
ha muito, confeccionando. Trata-se de um numero ex-
cepcional, confeccionado com o melhor papel "glacé". 
proprio para edições de IUKO. Essa edição será muito 
mais belia e com matéria mais abundante do que a que 
eíferecemos, no Natal passado, ás nossas leitoras. Ne-
nhum dos números especiaes que temos feito, sem ex-
ceptuar os mais ricos e sumptuosos, se pode comparar 
ao que estamos actualmente elaborando, para offerecer, 
como premio, ás nossas gentis assignantes. Podemos 
garantir sem jactancia ou vaidade, que no Brasil ainda 
se não fez obra egual. O seu texto se comporá de 
cerca de duzentas paginas e de mais de trezentas gra-
vuras, muitas das quaes a cores e trichromia. As nossas 
leitoras, ao receber esse numero, ficarão surprehetididas 
com a belleza e nitidez das illustraçües, com a varie-
dade encantadora do seu texto literário, deliciando-se 
com os mais úteis e interessantes assumptos que oite-
recemos á sua curiosidade. • onstituem matéria para 
esse numero, além das trezentas e tantas gravuras elu-
cidativas, novellas, viagens, feminismo, moda. artes, 
tarefas domesticas, receitas culinarias, conselhos de 
hygtene e medicina, critica, notas de sciencia ao alcance 
dê todos, hvgiene da peile e da belleza, curiosidades, 
etc., afóra as secções do costume, que serão notavel-
mente ampliadas. 

A despeito dos gastos ctfm que vamos arcar para 
a sua confecção, esse numero será offerecido ás assi-
gnantes como um numero commum, sendo certo que 
só elle vale o preço de uma assignatura animal. Entre-
tanto. a titulo de reclame, vendemol-o avulsamente 
a 2<ôlM). 

O capital empregado nesse numero bastaria para 
manter, durante um atino, muitas das mais importantes 
revistas illustradas que se publicam no Brasil. 

As senhoras que tomarem assignatura este mez 
da "Revista Feminina", têm direito ao numero do Natal. 

A D 3 L I U S 
O ••.•Ida lius". pela sua utilidade. se im Ipoz tal 'Ito a ad'>pK ã i 

das famílias, que as duas primeiras eaiçí •es. a despeih > de se-em £•<•• 

quena> e contei rem muito pi uca matéria i calina i 'ia. se exsotta-am ir-

teiramente. Ai n cista disso e dos peJiJo > , On. st ante* e urser.tc< aí.t 

m> nos fazem </< ! todo., os ponto> Jo .liras tivemos tirar uma !cr-
L eira edição. </t. li. por estes dia.-. se rã posta ii r enda . -/ nova edüã; 

cí notavelmente mais pratica, mais abundante r mai< útil que a> edi-

cões que a ar.te cederam.O seu texto, grandemente aui'r ri ntado c enri-

quecido de «rat .'uras elucidativas que fa< •ilitam muit<• a inteliiser.. -j 

das receitas, e . •onstituido dus melhores re \ citas para h Mi. A. co>inha. 

doces, licores, ile conselhos sobre hueienc . sobre o cuidado c o mamei' 

tação da mesa de jantar. Je tudo. emiti m, qu e pode interessar uma 

jo dei e presc •indir nenhuma 

dona de casa. que o deve ler constantem ente. consclt ar c consenar 

como o seu livn :> predilecto. 

Em língua portuguesa, não taüam. è ccrtc lit ro, • desse íenc'o . 

mas nenhum delles ê recommendavel. porqut • <>t» c obscuro naex-

plicação da rei ei/a ou a torna de diffu •il ex< •cução. I-so é n.itori) 

í\Vn> ha dona de casa que se não queixe da ditticuldade ou obewi-

Jade i om tjuc são compostos 

O "Adaeius". tio con 

fosse experimentada e cu ia c 

qual for o assumpto de que trate. 

s de arte culinaria. 

não ttaz r.enbuma receita que 

:o se torne ditticil. lodo elle. 

• absolutamente apuveitave'. e t 

O mples , 

? 000 ré 
claro. 

O seu preço é 

Esse preço esta. como se ve. c 

sendo certo que a Empreza li 

aufere nenhum luc 

preço, constitue. antes, um beneficio que 

e um meio indirecto de propaganda. 

, -fcceitanws desde rã <<< pedidos. < 

impcrtancia. 

: registrado, pelo correi: 

, alcance das bohas n 

vinina lirasileira. que 

vnda. O "AJalius". ie 
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Ë M L Ë 
Os paulistas, por via de 

regra, amam, com um amor 

a que se mescla um orgu-

lho exaggerado, a sua capi-

tal. conhecem as praias ele-

gantes de banhos, e do Rio 

cie janeiro não conservam 

senão as impressões visuaes 

dos trechos urbanos e das 

lindas perspectivas arrabal-

dinas. l'ara elles, o paiz se 

resume no seu Estado. En-

tretanto, e voz corrente en-

tre os brasileiros que conhe-

cem o paiz e verdadeiramen-

te o amam, que o Brasil co-

meça. de facto, no Rio. l'or- f i t ( r i 

que S. !'atilo, sem falar em 

outros Estados do Sul, é muito pouco brasileiro. Os 

progressos alcançados aqui são devidos quasi que ex-

clusivamente ao estrangeiro, e principalmente ao ita-

liano, que impoz a sua industria, o seu gosto nas cons-

trucç'"'es, os seus hábitos, a sua arte. a sua cosiuha e 

ate a sua lingua, que se está misturando, aos poucos, 

ao portuguez, enriquecendo-o ou, quiçá, ileturpando-o 

com locuções idiomaticas que lhe contrariam a indoie. 

Quem, tendo passado alguns annos de ausência 

da nossa capital, volve a visital-a. não a conhece mais, 

tão radicalmente diversa é cila. No seu conjiincto urba-

no ou suburbano não se encontra um único prédio que 

recorde a velha e encantadora feição que tinha. Feliz-

mente, no intuito de salvar «> tradição, o dr. Ricardo Se-

vero se vem esforçando, de alguns annos a esta parte, 

ora em ccnfeiencias publicas, usa e u artigos de jornal, 

para despertar o gosto pelas constrtuções coloniaes, mo-

dernisando a de accoido c» tu condições actuaes de 

vida. A sua propaganda, p a r è r e , tini provocado, por 

parte de algumas velhas ían .iii.ís paulistas que ainda se 

orgulham da raça e se insurgem contra o esfangeiris-

nio que ameaça penetral-a, as mais louváveis adhesões. 

S. Paulo, pois, a despe i todo seti enorme adean-

tamento em todos os ramos de actividade, é, encarado 

sob esse aspecto, pouco interessante. 

Recife, por exemplo, é, sob muitos pontos de vis-

tas, notavelmente mais interessante que a nossa capi-

tal. Aqtielia linda cidade, que se notabilisoit pela sua 

adeantada cultura e pelos seus notáveis progressos ma-

teriaes, nada ou qttasi nada deve ao estrangeiro, senão 

ao nacional. Basta advertir que os estrangeiros residen-

tes na capital vão pouco além de 7.000, numa popula-

ção nacional de mais de um quinto de milhão. Recife é 

uma cidade eminentemente brasileira, nos seus hábitos 

na sua lingua e em todos os seus aspectos, quer na' 

sua vida social, quer na sua feição exterior, o que não 

obsta a que seja uma das capitaes mais adeantadas do 

Brasil, a que offerece, ao itinerante que a vizita, mui-

to conforto. O clima é delicioso. A população é geral-

n-ente sadia e robusta, o que denota o cuidado que tí»m 

tido os poderes públicos em 

tudo que diz respeito á hy-

giene. 

De resto, o Estado de Per-

nambuco tem sido, de al-

guns annos a esta parte, mo-

dularmente administrado. As 

pessoas chamadas a dirigir 

os destinos do Estado são 

escolhidas dentre as que, 

pela sua intelligencia, pelo 

amor á terra, por uma por-

ção de aptidões que as põem 

em relevo e, o que mais é, 

pela mais extrema probida-

de, melhores garantias po-

dem fornecer para as tare-

fas administrativas de que 

são encarregadas. 

A politica local é extrema-

da e os partidos estão divi— 
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didos, o que não acontece 

a muitos Estados, como, por 

exemplo, o nosso, onde to-

dos os partidos, seja qual 

for o grão de incompatibili-

dade que os separe, são do 

governo, e todo esforço qtie 

fazem é no interesse de con-

quistar as sympathias dos 

donos da situação. Como e 

de ver, essa luta d.» parti-

dos políticos tem a virtude 

de cooperar para as boas ad-

ministrações. 

Seja como for muitas uni-

dades da Federação, que se 

blasonam do «eu adeanta-

mento, teriam muito a ga-

nhar se procurassem imitar 

as normas administrativas 

pelas quaes se guia o pi es-

pero Estado nortista. 

Não ha muito, realisou-se eu. Recife uma expo-

sição agrícola e industria dos munivipios, cujos r-nr.aes. 

que temos em mãos, occupam dois grossos vo lures « di-

tados pela «Imprensa Industrial». I «>r elles se pó.'.; ver 

quanto tem progredido Recife nestes últimos annos. gra-

ças aos esforços dos seus governos, que são sempre fe-

cundos, a par da iniciativa particular, que tem sido no-

tável. A terceira parte desses annaes é prefaciada pelo 

elegante publicista sr. Oliveira Lima. Leia-se o queelle. 

em parte, escreve no seu prefacio a proposito dessa 

exposição: 

Agrícola e industrialmente o assucar continua a 

ser o principal producto. Elie é a fonte tradicional da 

riqueza da terra desde as primeiras engenhocas monta-

das pelos companheiros de Duarte Coelho, importando 

para isso plantas e artífices das ilhas portuguesas ond»* 

se entrara a cultivar a cr.nua. Fabricados por processos 

antiquados e pelo esforço do braço escravo mais tempo 

do que o devera, hoje o está sendo pelo trabalho li-

vre e em usinas cujos machinismos se asstntarâo cada 

vez em maior escala. A dinerenciação. sabiamente ecc-

nomica. jâ se estabeleceu entre o plantio e o íabric •, 

combinando-se agricultura e industria, e o producto de-

rivado d'essa união não poderá deixar de ser remune-

rador, mesmo depois da guerra, porque o consumo, 

ainda que do-nestioo. sem fallar nos mercados estran-

geiros que podemos supprir, augmenta constantemente 

com o crescimento da população, as exigencias indtis-

triaes taes como as do preparo de doces, a melhoria 

de alimentação consequente da melhoria de condição 

das classes trabalhadoras. 

A qualidade do producto influirá na procura ex-

terna, sendo idêntico o caso com o algodão une n este 

momento se acha extraordinariamente valorizado pela 

sua escassez nos mercados onde e procurado como ma-

téria prima, e pelas difficuldades e custo do transporte 

do Egvpto e dos Estados Unidos. A industria pastoril, 

nascida com as primeiras explorações do sertão, é de 

grandíssimo porvir, quer no consumo nac onal. quer pe-

la exportação mediante os processos frigoríficos. 

A exposição não mos-

trou suficientemente o 

qi.e são nossa lavoura e 

nossa criação, mas deu 

uma idéa bastante de al-

gumas das nossas indus-

trias. entre outras a dos 

tecidos e a dos couros, 

bem como da pomicultu-

ra que não pode deixar 

de vir a constituir um 

grande ramo da rique/a 

pernambucana, u ra vez 

que soubermos ajuntar a 

selecção das ano t e s a 

arte uitucil do acondicio-

namento dos fructos. 

A exposição denota pro-

gresso e traduz esperan-

ças que se rval /ar.u . si 
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municações, da educação 

e da hvgiene do traba-

lhador foram attendidos, 

como o fazem crer as 

preoccupações dos pro-

fissioanes e dos adminis-

tradores que constam das 

conferencias realisadas 

no Certamen. Taes pre-

occupações são próprias 

do centro inteliectual que 

è Pernambuco — que o 

era já no tempo colonial 

pela importaucia e rela-

tivo adeantamento da ca-

pitania, com seus conven-

tos e mais tarde suas aca-

demias que foram outros 

tantos focos de discus-

são litteraria e politica, 

e que passou especial-
, , . Tr> <•!,(, ./,/ axeni.la ///>. Ha»,<•». I w i 

mente a seí-o no Imperto 

ao ser escolhida Olinda para sede <le uma das duas fa-

culdades de uireito fundadas em 1S28. 

Pernambuco tornou-se assim, naturalmente, um 

campo de torneios jurídicos e litterarios onde as vozes 

autorizadas dos mestres da jurisprudência, como Paula 

Baptista, se alliavam com os estros inspirados de poe-

tas como Castro Alves, alguns como Tobias Barreto, 

reunindo em si a philosophia do direito e a eloqtiencia 

das estrophes. o desenvolvimento pernambucano vai-se 

pois fazendo em toda a linha, guardando as cousas ma-

teriaes e espirituaes, umas com relação ás outras, a pro-

porção e a harmonia que são próprias de um progresso 

estável e fecundo. 

Estas palavras do brilhante escriptor sr. Oliveira 

Luna c;"n eloquentes. O seu testemunho bastava para 

demonstrar o êxito do certamen realisado. 

A lavoura e industria do algodão constituem uma 

das grandes riquezas de Pernambuco. Os municípios que 

concorreram ao certamen foram Recife, Olinda. S. Lou-

renço. Jaboatão. Goyanna e Timbaúba. As fabricas, que 

s ão : Companhia de Fiação e Tecidos de Pernambuco, 

Braz, Silva <S Cia.. Fiação e Tecidos de Malha. Fabrica 

Paulista, Fabrica Camaragibe, Fabrica Naihau. Fabrica 

Goyanna e Fabiica cie Fios de Algodão, dispõem de 

3.1110 teares, consomem n.XiO.GOO de kilos de algodão e 

têm ao seu serviço cerca de (i mil operaiios. 

Na secção destinada á lavoura, figuraram na ex-

posição as seguintes variedades de plantas forrageiras 

e al imentares: Capim africano, milho, batata, cebolas, 

arroz, feijão, favas, alfafa, cactus. aveia. cará. inhame, 

alho, mandioca, araruta, trigo, imicumá leguminosa, ca-

pim Angola, Jaraguá. aipim, cacáo, inhame da Costa, 

macncheiras, sorgo e muitas outras variedades cie ce-

reaes e forragens, que attestam bem quanto vae adean-

tada a sua lavoura. Na secção de plantas de utilidade 

industrial e outras, encontram-se ainda: algodão, ma-

mona, café, tabaco, camomilla, linhaça, canna de assu-

car, fibras de craná. marcella, amendoim, gergelim, ba-

tata medicinal, algodão seda, herva cidreira, fibras, co-

cos, quina, fibra de carrapicho e de macahyba, dendês, 

plantas me.dicinaes, cas-

tanhas de caju e da Cos-

ta, casulos de seda, café 

da Libéria, etc. Entre os 

produetos industriaes de 

origem vegetal, encon-

tram-se a indá o oleo de 

mamona, assucar, mel, 

farinha, álcool, aguarden-

te, gominas, farelo de ma-

niva, gotnma de mandio-

ca, conservas de frutas, 

oleos para machina, azei-

te de pinhão, mel de en-

genho, farinha d'agua, 

massas, oleo de rícino, 

oleo «le copahvba, fubás, 

etc. Na secção pecuaria 

estão representados ma-

gníficos exemplares de 

gado bovino, cavallar, 

suinos, lanígeros e ca-
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prinos. Entre os productos industriaes e commerciíies 

derivados da pecuaria estão expostas excellentes varie-

dades, como manteiga sertaneja, banha de porco, cou-

ros, queijos, cordas e couros de veado, pe'icas, oleo de 

mocotó, carnes frias c sal »a das e outros artigos de sal-

sicharia. A secção de industrias diversas não é menos 

interessante, notaiulo-se, entre outros productos, us se-

guintes : manganez, ferro, titânio, borracha de maniço-

ba, ocres, cal, sal. salit;e, amostras de madeiras pre-

ciosas, ctystal de rocha, resinas, terras coloridas, bor-

racha de pennon, mica, phosphatos, graphites, calcareos, 

minereos, roxo-terra, kaolim, cimento, enxofre, breu, 

giz, carvão de pedra, etc. A mais rica e porventura a 

mais interessante das secções foi a que se destinou a 

mostrar ao publico os artigos de industria fabril e in-

dustrias diversas. Estiveram expostos, em elegantes mos-

truários. objectos de lataria e estamparia, productos 

pharmaceuticos, bebidas, telhas, tijolos refractários, tin-

tas, sabres, calçados, ceramica. chapéos de palha, te-

cidos de algodão, chitas, brins, cretones, patinos de cor. 

productos chiuiicos para tettiiisação do solo, cry»:alle-

ria. redes de dormir, charutos, artigos de padaria, phos-

phoros. malas, mosaicos, vinhos, licores, vinhos de ca-

ju e jenipapo, botões de osso. viiau-i- ue ca<<na. cai-

xas de papelão, vassouras, mohilia-. n.upas brancas 

artigos de serraria e fundição, linhas. objectos d<> \in:e 

nacional, brides e cortadeiras de aço. covos e uu-:.-iiios 

de pesca, escovas e leques, sellas. tios, cordoalha, e n 1:1-

tissinios outros objectos de arte applicada. de arte do-

mestica. de arte pura e artes industtiaes. 

A avicultura, a apicultura, a floiicultura. a fructi-

cultura estiveram muito bem representadas. 

Em resumo, múltiplos são os ramos de actividade 

a que se vem dedicando o povo de Recife. <• que p^e nem 

em evidencia a sua surprehendente capacidade de traba-

lho e o seu maravilhoso espirito de iniciativa. 

Critica (' criticas 

• I i.or. .•,/..<• • it!' I'II I'm •!•• 
-Iii Manila \ .In !;,... 

• fii'ir-ii'i a» lui/"-»••• \ lin "K. -
vis ta t-Viiiiniiia*. < ("«!>/)>('/<• 

I lu I ritiro. l'-tn « 
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Mais uma victoria feminina 

v.-ii lim ^ |'|"I'I11.|. " ^ i r i r i t t r , .-p«-. i.iliii. lit«-

' ' nu . Ï . I i ' inai» i i . . p n " a.i n-o 'i. ' M I' 

l'l"i. .pu- la/ ..»I:» Iii» <!•• "•'» l"'I<l".»r a »1 

.1.. li.il.ilii.ii-.'. 

.la» M'Ji 

Pequeno-» conselhos medicos 

pt; 

Ouram . o p. il,«il 
um ii ' i i ipo depois . i' 

.lo . 
ilo» os ele:i!.-tlt«is iiiortn.l •» causadores d.i 
enfermidade. M .s a e lemental prudência 
aconselha .orre i f i n .uxi l io da natureza, 
por im-ic «ta me.Ii :i.;âo :i.le«|U:id:i. para adean-
tar a oura e por meio île iónicos para f-rta 
lec. i o or»:i ' i isn,o duran te a - «n v.. ieseoii. a 
Numerosos s .o os Rf»dii*aii.eni»$ t nicos «pi. 

r.üia se torna d.ffici! 

ferencia :i Asiiia I tmleza' . «le Francisco 
Oif fcni . Xa o m p o s i . ão desse product, . . «)ue 
ë in» «i.*s iiielli.-res nue -c oouheee • . si» «n-
lr..m vesetae» ••».'«<!Inilos' e «le !••• nhecida 
«»ffii'aiva. s.»l>ii-s;iii.n«l«> «»litre elle» i -«(tiina 

F- mlez . 
convalescenças ira-mente efíica 

«lueza ..riranica. li.. aiu' ima o ct.loro»- , n 
inappetenoia. nas conv.il . scen..as «Ins mói-»• 
tias »raves. pr inc ipa lmente d.is fe ines . Sein 
.,uai "f. ir a sua natureza Km vir tu . l • de 
suas propri.-.l:ni«»s a l tamente tónicas. recons-
i iuciii. s e «liureticas, :i "Auu. i Insiieza é um 
vetiienlo excedente para a atlmiitistraçào 
«los loi lureios .te potássio. sodio. cálcio, etc. 

Ha mui ta« "águas in« l . z a s " em II..SS«Í 
paiz. Mas essa a «jik» n -s referimos « 

O- p«>»ln» «• na» i i «i. i -- »::-
il. po.l.-n.l- iU»»>-iiil»',iili.ir O loüai .1«' ti 'st.iveluiente a mell ioi 
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JslOTAS SCIENTIFICAS 
V c n u s . a s s u a s n s b u l 0 5 0 5 e c o n g l o m e r a c õ e ã 

i-aracturisi \ eniis 

- i:t/<-avvlinciit>- |)ori|ti<-. ;« formosa divindade, 

• «lo- deus«-. i» clima* ião variavci- o violciita-

ite 0j>)i0-tòB no mc-tiit» -itio. » «lues»; llão d:V com 

torra, ondo a transição ila- e>ta«;õe> so íaz grada* 

ivaiiicntf. havendo zona- onde o calor c con.stantelc outras ond< 

oii-tantc o Irio. I.á. |>oi-, não lia «staçõe» intermediaria» «íjsna 

e- . tudo .'• l»rn-< i». violem.. o extremado. 

Conglomerados de eslrellas na conslellaçào de Centauro 

|»rio planeta sobre a atmosphera. • 

envoltura ga/.o.-a. 

Taes -fio as características do planeta] Venu», 

ta. houve ijueiii acredita' 

ver nos quartos de Ve 

di>eu completo. c 

se illuuiinado por esplendor 

a lua. 

no novilunio ou lua nova. 

<|Uiinilo a ter 

sua luz. 

Mas este resplendor de Ve-

nus. semelhante á luz cinzen-

ta da l.iui. c possível que se-

ja devido ao reflexo do pro-

i talvez, a fluoresceneiaIdi."»a 



Porque não fazeis todo o pos-
sipeí para dar o maior realce 

á possa formosura?? 
M a i s v a l e u n s l i n d o s S E I Q 5 d o q u e u m a b o n i t a C R R f l 

Feições sem belleza e >e:n regularidade não 
impedem que uma mulher se torne encantadora e 
fascinado ta, se consegue alcançar uns SHIoS bem 
cheios e de í «rmas bem anedondadas. O essen-
cial da verdadeira belleza não consisto em ter 
uma cara bonita, que rapidamente emmurchece. 
mas em possuir um busto perfeitamente desen-
volvido. qtie resiste ao tempo e aos anitos e faz 
da mulher um conjunto harmonioso de graça e 
formosura. A mulher que attrae pelos seus en-
canto í. é a que é redonda e bem formada, cujos 
SEIOS são ciieios e bem desenvolvidos. O pro-
fessor G. Ricabal di/: — ' Nada iguala a uns SEIOS 
fortes e arredondados para dar realce á fortno-

.' sura da mulher". Todas aqttollas mulheres á quem 
a natureza favoreceu dessa s<>rte casam mais ce-

. do, são mais requestadas e desejadas e desper-
1 tam maiores paixões do que as suas contpanhei-
; ras menos avantajadas. < >s homens desviam-se 

desilludidos das mulheres desprovidas de SEIOS 
fortes e attrahentes, como se lhes faltasse algu-
ma cousa absolutamente indispensável. 

A PASTA RtSSA do Dr. G. Ricabal. Celebre 
.Medico e Scientista Russo, é o único medicamen-
to existente no Mundo inteiro, com que em menos 
de dois ntezes a mulher obtém, sem causar damno 
algum á Saúde. unsSFlOS Lindos, Desenvolvidos, 
Fortificados e Aformoseados, produzindo o endu-

! recimento e a firmeza dos mesmos, em qualquer 
1 que seja a sua edade. 

A PASTA RUSSA do Doutor Ricabal c Ton»ca e Reguladora das funcções naturaes. 
. o que permitte usai-a até mesmo durante o período menstrual, sendo completa-

mente inoffotisivo á Saúde da Mulher. 

I7ide o prospecto que acompanha cada Caixa 

A V I S O - R Pasta Russa do D o u 

tor R i c a b a l é u m P r o d o c t o de 

v a l o r , a t t e s t a d o por g r a n d e nu-

m e r o de M u l h e r e s c u r a d a s . 

R Pasta Russa <io D o u t o r R i c a -

ba l v e n d e - s e e m t o d a s a s P H A R -

M A C I A S . D R O G A R I A S r C A -

S A S D E P E R F U M A R I A S do 

B r a z i l . 

C A U T E L L A C O M A S I M I T A Ç Õ E S E F A L S I F I C A Ç Õ E S P E R I G O S A S ! 

EXlDFlíIl sempre fl PflSTFJ R U 5 5 A do Doutor Ricabal 

P r e ç o de u m a C a i x a SjsOOO pelo Correio m a i s 2$U»l) 

Pedidos ao Agente Geral - J . B DE GA VALHO - Caixa Postal 1 7 2 4 
I J I l - i T ire.i . i r S i T : ' J I R i ) 
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O tuiidn ci, 

_T.ldll,l|-- il- v 
»mo. Iisieiros . 
mi,., (kout lnr l 

mola 

- losinii»- no "passi- . 
I m,lis no , e 
,1 cada corolla são feitos 
> lançado. 

• lollias ao " [ 

ntim. X 01». Ions 

d a ' ilor. 
ponto de 

chato em verde de-
i hastes <• nervuras bruno escuro. A s flores são reunidas 

alongados, formado de traços duplos que de-
us ao ponto de •"tine" em seda vieux bleu claro 
> do oval. uma fila de pontes de nó oiro velho. 
io urandes tolhas que se desprendem de um orna-
de voluta; esta ultima será bordada no "passé" 

•raduaes ono velho, as tolhas ao "passé!" chato cm 
f^Coldura. Linhas ao "passé" chato, de pontos 

t o r d o camurça. A o s la ios u:iia serie de traços 

d i a . ,.0 

lgulos est. 

parallèles: — No meio. "passé" chato de pontos oblíquos, cor d e 
camurça mais clara que a moldura, cerzido de bruno vermelho e 
uma linha exterior ao ponto de " t ige" em vieux bleu. O grupo d e 
attributos se compõe de uma fita ao "passé" relevo em quatro tons 
oiro velho, cer/.ido em branco carregado: de très rosas, uma das 
quaes vieux rose carregado, as outias vieux rose claro: as folhas ao 
"passé " nos tons verdes já empregados; uma serpente é boidada 
nos pontos transversaes alternnlivam.-nte verde claro, verde medto e 
verde carrega-lo: uma lança e um caduceu, emblema da Medicina 
em relevo, branco e cinzento com um pouco de oiro velho sobre as 
partes que apparecem mais carregadas 11a gravura. A s duas pomoas 
ro "passé " em relevo, branco, cinzento de dois tons. beije e al-
guns pontos negros. !f.ste grupo é a única parle um pouco mais dif-
ficil ilo trabalho. A s folhinhas são bordadas ao "passé " em beije 
ciar., e meilio. Torro de setiih branco. Cordão ao lado. 

« 

v ^ X\' tt v ^ i W m f f l 

J 

Porta-jornaes ou coberta de cadeira de vime. para terra-
ou lardim. O desenho representa o canto de um tanque, cercado 

poi um bordado mosaico. O nenuphar em "passé" évidé ein cinco 
tons oiro vive; os tons mais carregados no alio da flor. Os canni-
ços; as folhas em passé chato de pontos oblíquos, com quatro tons 
verue folha, os mais carregados em baixo. Os cvlindros são cober-
tos por fieiras de pontos de nó apertados; metade em tabaco car-
'egado e metade em tabaco leve. A agua em pontos lançados, ho-
nsontaes em dois tons misturados, verde pallido e dois tons azues. 

Cache-corset bordado, muito elegante para acompanhar as-
blusas leves e transparentes de verão. A parte central franzida com 
pequenos motivos do plumetis. Os suspensórias com bordado inglez 
Uuarmçao externa de valencienne. 
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Figura 4. — tfSfohvo para a jrente Jo classificador. 
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fi C I D A D E D A F O R T U N A 
Era duma u v um 

jia/ito. chamado 
•o moço mais avijado e la, 
dino nao só da suaaldcu-
inas até daquellas vinle lé-
guas em redor. 

Eni certa noite a.hava-
se elle num grupo de pe-
tizes da sua edade. os 
quaes, reunidos .i volta da 

licia a relação que das su; 
aventuras tpzia um soldado 

zes. que llie haviam vali-
do as modestas divisas de 
sargento dos inválidos. 

j onto mais interessante da 
sua cavaqueira : 

A 'Mande cidade da 
Fortuna, dizia elle. está si-
tuada no cimo d uma al-
tíssima montanha, tão es-
carpada que poucos são 
os que conseguem chegar lá. 

All i . «ircula o oure 
tanies nem sabem que (azer do precioso metal. 

t om elle fazem as casas, e as muralhe: 
de piata macissa. c os canhões que a defendem são 
mantes lapidados. 

A s ruas estão calcetadas de moedas de dez 
pie novinhas, porque logo que começam a peider < 
tuem-nas por outras acabadas de «unhar. 

Imaginem a que ponto reina alli a limpeza. O que suja é 
o tinissimo pó d'outo. que os cairos da varredura apanham para 
lançar em glande quantidades aos esgotos. 

«Os calhaus em que podemos tropeçar são brilhantes do ta-
manho de avelãs, despresados por causa da abundancia cm que o 
solo iiberalmente os pródiga. Numa palavra, quem alli viver pôde 
considerar como mendigos os mais poderosos senhores da terra. 

O peor «' que o caminho «jue conduz lá é áspero e diífi-
cil, e a maior parle dos que a tentam succumbem sem poderem 
chegar á cidade do ouro . 

Não « aturam em sacco rolo as palavras do soldado: assim é 
oue Rocerto, mal se viu á sós com elle. perguntou-lhe : 

O «enhoi sabe por onde í<* vae para essa « idade Ião en-

tamanha abundacia que 

das forlalez 

mil réis 
brilho. nbsti-

íelho a que cmprelien-

K por que } 

lJot<|i:e «> caminho á Ion-
: penoso, Eu vollei paia 
ao « abo d.i ptimeita jor-

I. assustado «on. as dilfi-
;ule> «lue «'• preciso vencer, 

se. com ludo. essás resolvi-
1 maubar. «1-vo .ulverlir-
ío seguinte : l'..ra chegar 
ndlllia ha do:s caminhos 
muito • «impiido. « b-io ile 

ias «• i-sc.ibt<>sii!.i«!es : se 

.1.« penedos Isiolam le 'os 

•de sahir-te 
dillicilldades 

luctar cou 
e lograre 

á l o. 
u..«l... 

n para nada. O ouiro « 
Basta ! não me d.M i 

ne encarrego. 

s pl.,, 

l 'ois bem. Eu t o indico, mas «|iieira IJeus «jue 
arrependas de não ter ouvido ale o fim. 

F o rapazelho. sem despedir-se sequer dc seus paes e se» irmão, 
mel leu-se a caminho para o lado que o velho soldado lhe indicara: 
c anda que anda. mal cabia na pelle, pensando nas riquezas que o 
esperavam e «pie elle ctia ter já ao alcance da mão. 

A o cabo dc dois dias che-
gou ira d*um rio «auüalo-

havia uma barca, e 
ia barca um negro tie collos-
al estatura. 

O nosso moço acercou-se do 
barqueiro e peiguntou-lhe : 

— O ' santinho, é aqui que 
se vae para a 1-oituna ? 

— Bom: então faz lavor de 
me passar para a outra banda. 

— Sabes «{uanto custa ? 
— Não. 
— Cem mil reis. 

— Mas então eu terei, por-
ventura. cara de os ter ou dc 
os haver visto, sequer, algum 
dia na minha mão ? Seja com-
padecido e passe-me de graça 

— Este tio. meu amiguinho, 
nunca se passa de graça. E" o .nlsto,i,utia ,.,„• outro ;„on; 

primeiro p->sso nara a fortuna, 
e tem que ser pago dc qualquer maneira. S e não tens dinheiro 
tem duvida, deixa-me ccrtar-te um padacinbo de coração, 
te vá doer um bocado, ao principio, mas depois ficará como se o 
tivesses inteiro. 

Roberio deixou «|ue o prelo lhe abrisse o peito c lhe ar-
rancasse um pedacito de coração. 

Quando chegou á oulta margem, deu um suspiro de satisfa-
ção. O primeiro passo estava dado, e já entrevia a tormosa cidade 
da Fortuna, cujas resplandecentes muralhas despediam rellexos des-
lunibradores. Mas notou então que tinha muito menos afã em che-
gar á cidade do ouro e um cslranho vazio lhe tomava o peito. 

Foi seguindo, cointudo. o seu caminho: mas poucas passa-
das tinha ainda dado. eis senão quando um novo obstáculo surge a 
estorvar-lhe o passo. 

Era o caminho «|ue se estreitava entie duas montanhas inac-
cessiveis, a entiada do desfiladeiro eslava custodiada por outro guar-
dião, Ião negro como o da barca. 

— Aonde vaes lu. petiz ? — perguntou elle ao nos-o ho-

Talvei 

I s nada: indiquc-m'o já, que do 

— A " cidade da 1'ortuna. 
- Na verdade, é este o W & Z 1 1 i ^ ^ S M M 

caminho: mas lens que abonar s],] ",* 'J<j' 1 j 
a portagem. E* um psdacito . " ' I I 
de coração. fep , j 

Roberto, sem vacilar, abriu U M ' ú f ^ . i J ^ t I 
o peito e deixou nas mãos do | J f j l i\» ' ' ijijj} . 
tcnivel porteiro um feixe de i \ ff iî S? MB M TO 
libras daquelle orgão da vida. } ' U ' f t f f 

E assim seguiu andando, an- ' ,*J. ( f j f h ^ ' , 
dando ^para a cidade. .,ue a 1 ' fi*^ f l - 4 

("nTe ^ f 3 VC/ .íe."1'; ^ 1 ' ^ ^ - I 

as difficuldades. O caminho ^ f i 
cortava-se de repente, forman- L\ l rC!r _ ' - ' j f 
do um barranco temivcl: — 
S ó o pensar em atravessai-o ( , . . , } ( . , 
seria um delirio. Roberto jul-
gou a sua esperança fracaçada. e desalentado sentou-se numa pedra. 

Nesse instante um grande abutre desceu do alto da mon-
tanha, e. aproximando-se. lhe disse: 
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— Querias passar ? Oá-mc então um bocado do leu coração. 
— loma e |>òc-me do outro lado — disse Roberto deses-

perado. 
O abutre enterrou o bico no peilo de Roberto e tirou-lhe 

um bom naco de coração. L m seguida tomou o pequeno nas var-
ias e deixou-o do lado de lá. 

Agora sim, que elle estava mesmo ás portas de Fortuna. J á 
podia contar até o numero das lorres que se elevaram acima das 
altas muralhas, e deu por completa a sua felicidade, se «'• que esta 
consiste no dinheiro. 

A o chegar á porta detiveram-no. All i o coração era gene-
ro de contrabando, e por isso tiraram-lhe o pouco que lhe restava 
do seu; e no tuesmo sitio po/.cram-llie um de aço muito bonito, 
mas duro como o diamante. S ó lhe escapou uma pequena libra, que 
ficou despercebida atra/, do coração de metal. 

- - A t é que cmfim. que estou cá dentro — disse Roberto 
para comsigo; mas. com grande estranheza sua. a cidade do ouro 
não lhe produziu nem surpreza nem alegria. 

— Para que quero eu as riquezas — exclamava — se perdi 
o meu cotação, e com elle as minhas illnsòes ? 

E passeando pela cidade, olhava com soberano desprezo pa-
ra aquellas riquezas que lhe estavam aili ab alcance da mão. e que 
tanto acariciavam d'anlcs a sua ambição. 

Aquelle deslumbramento chegou a fazer-lhe mal á vista. 
A q u i . pelo visto dizia elle consigo mesmo não ha se-

não ouro. .Maldito metal, que me custaste o meu coração. Meu 
Deus ! Quem tornará a dar-me o meu ri;o coraçãosinho. 

Buscou amigos, mas não conseguiu achal-os. porque toda a-
quella gente linha o coração d'aço. e Roberto sentia que aquella 
fibrasita que lhe ficára o lazia solirer atiozmente. 

Sem amigos nem affectus. naquella cidade d ouro. Roberto 
recordou-se de seus pães e de seu irmão, e chorou amargamente a 
sua sorte. 

E então resolveu voltar para a branca casinha da sua aldêa. 
e nella viver emquanto a Deus aprouvera. A o deixar a cidade sen-
tiu uma eítraordinaria alegria. Mas aquelle amaldiçoado coração 
d'aço fazia-o solirer horrivelmente: só a fibrasita que lhe Itcára do 
seu. palpitava de coso dentro do peito. Seguiu o primeiro caminho 
que se lhe deparou, e então não encontrou difficuldades. Parecia-
lhe que tinham nascido azas nos pés. la encosta abaixo, e bem Ii-
goiro que ia. 

Quando chegou á sua aldêa eslava tão pobre fcomo dantes 
e tinha ainda aquelle coração frio e duro que o não deixava res-

Latejava com a regularidade d'uni chronometro. 1 ic ! tac ! 
Seu irmão foi o primeiro que lhe sahiu ao encontro, cheio de 

alegria. Abraçou-o. beijou-o e acompanhou-o depois até a casa no 
meio dos maiores transportes de jubilo. 

Mas o coração d'aço de Roberto não o deixava regozi)ar-se. 
A s lagrimas nem sequer lhe afloravam aos olhos e sentia como que uma 
mão lhe opprimisse o peito. 

Seu velho pae estreitou-o nos braçòs. mas também não logrou 
commover aquelle coração duro. Roberto sentia uma angustia extra-
ordinaria. 

Mas chegou sua mãe. que corria desabaladamente ao encontro 
do filho, abraçou-o a chorar, e as suas lagrimas cahiram no peito de 
Roberto. 

Então — ó poder do ainor de mãe ! — aquelle coração de aço 
apressou as pulsações e, não podendo mais resistir, saltou como sal-
ta uma mola d'uin telogio. partida. 

A fibrasita era já um coração novo e Roberto um homem feliz. 
E quando lhe falavam de riquezas, dizia 
• Deus nol-as dará se para nós estão fadadas; mas nada de 

buscal-as por atalhos, á custa do coração e das nossas illusòes. -

A S C A L Ç A D A S 
O calçamento das ruas ainda é. hoje. a despeito dos pro-

gressos que lem feito o mundo, um problema que ainda não fo ; de-
finitivamente resolvido. O calçamento de parallelepipedos de madei-
ra é o peor de todos, porque é pouco durável, é excessivamente es-
corregadio nos dias de ihuva. e, sobretudo, notavelmente anti-hygie-
nico. O asphalto tem seus inconvenientes, entre os quaes é aponta-
do o mal que causa á arborisação das ruas e praças. 

Vejamos como eram calçadas as cidades antigas. 
A primeira noticia que se tem sobre os rectângulos de pedra 

que, reunidos, constituem as calçadas—remonta ao historiador Izidoro. 
Segundo o seu testemunho, Carthago foi a primeira cidade 

que teve calçadas. Os Romanos, sempre promptos a aproveitar as 
boas idéas de onde quer que viessem, não tardaram em adoptar o 
systema cailhaginez ; e. 1 1 8 annos depois da Republica. Appio Clau-
dio mandou calçar as principaes ruas de Roma. Nessa arte de cal-

çar as ruas os Romanos se tornaram, cm breve, mestres de todo? o> 
povos. 

Pompéa. entre as cidades antigas, é a ^ue melhor se apre-
senta nesse senlido aos estudiosos. Os calçamentos de Pompéa eram 
feitos de grandes pedaços da lava. irregulares, mas tão perfeitamen-
te reunidos que um carro podia passar sobre o asphalto. Quando a 
rua se estragava, os diversos pedaços de lava eram concertado* com 
cimento e reunidos por meio de grampos de ferro. 

Especialmente interessantes eram os calçamentos de Roma. 
Alguns eram simplesmente feitos com terra batida, sobretudo nas 
ruas meno« frequentadas. 

Oulros calçamentos, ao contrario, construídos com muito maior 
cuidado, constavam de pedaços do lava ou de mosaicos lindamente 
reunidos. Dessas calçadas ainda restam importantes exemplares tanto 
na Italia como na Hespanha e na França Meridional. 

Nola-se que essas calçadas se ,v ham elevadas sobre o nível 
geral da rua uns 1 5 a 2 0 centímetros. 

Quando os vereadores romanos começaram a se preoccupar 
com o grande transito das ruas, lembraram a construcçào de refú-
gios. que se viam nas encruzilhadas mais largas e eram feitos um 
pouco mais altos que as calçadas e dispostos para salvaguardar os 
peões da fúria dos carros da época... 

1 ambem existiam em certas ruas romanas trechos tran*ver-
saes de calçadas que permittiam aos passeantes atravessar a rua sem 
pisar na poeira ou na lama. 

Em algumas ruas estreitas os carros e outros vehiculos. pas-
sando sempre no mesmo rasto, acabavam gravando trilhos naturaes. 
dentro dos quaes depois passavam os vehiculos... quasi como os nos-
os bondes nas suas duplas linhas de ferro. 

M A R I O 

Olha em redor de ti. e verás como é lindo 
Vudo que o olhar abrange e o sol claro illumina : 

Quer vejas terra ou céu. só conserva a retina 
A forte vibração do sol claro fulgindo. 
Quer no instante feliz, quer nas horas accesas. 
Guarda sempre a alegria ao lado do teu íuizo. 
Porque, afinal, a peor de todas as tristezas 
\ ale sempre de nós a pena de um sorriso. 
Conserva sempre alegre e enxuto o teu olhar. 
Seja a descida mansa, ou aspera a subida. 
De nada valerá cem annos de chorar. 
E um minuto que seja, um só dos que hão de vir. 
T e ha de cedo mostrar, meu filho. que. na vida. 
Tudo vale o supremo esforço de sorrir ! 

Jahú. outubro de 1 9 1 8 . 

Aforro 'Pacheco de „4. 'Prado. 
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O p diz o Cr. Fowmlcr sobre as pessoas Fracas, 

<i A maior p-irte das doenças da iv : -
nidade. disse • • I)-. l-Virni-r. .irando c. • > 
franco/. são do\id.M« :i detlici.T.cia g.i-t:' ' 
assimilante dos or . .>s diüe*uv««s \k- i 
dez pessoas ha i'. io menos oito > 
tiram dos alimentos que inferem :» n i f r i . o 
que seu organismo requer. K assim \-
plica, prose::ue «• reputado clinic--. •» 
existem tantas p e ^ u s fracas. de'.>.vs o 
doentias, embora muito bem alimenta-'..i-. \ 
razão 0 simples: <>s alimentos que esta- p.-s-

s tomam passam pelo seu organismo >•• >i 
' ' > por um tamis, deixando ::as 

indispensável para couse:--. .••• a 
ora. não a saúde. Para taes ; • — 

soas aconselho o COMPOSTO Klli*»1 P 
(phosphato-ferruginosn-org mico . ;Ue e .> 
tonico assimilativo e anti d\ speptteo •• iis 
ellicaz de que dispõe ;i llu -apeutica iv.» tor-
na. O COMPOS TO |\li'.( >TT e um prnJ'u"-> 
a base dv ferro orgânico piio.spii.ilo. .j-.ie 
sendo o ferro mais assimilavel conhecido 

O.' para aquelle par de rachiticos : porque não tomarão contriluie poderosamente para augn-u-ntar 
COMPOSTO KIIiOTT, a res,s,e

t
nc,a c J" ^ 

' e fortificar o svstema a medida que vae -o 
para ganhar /orças, vigor, vitalidade e energias? enriquecendo ô sangue e toniticando .. >•. s-

tema nervoso. O phosphoro que entr.i ;-.<» 
COMPOSTO n m o r r ên melhor que a sciencia conhece para nutrir, dar v igore t.niticar os nervos, "lar • 
e: ;ra iío COM POSTO RI P.OTT o ext. de Noz vomica, cuja acção de grande tonico estomacal o anti-.!vspv-p-:c • 
n.'. • e necessário descrever. Aconselho pois. a iodas as pessoas fracas, nervosas e dvspepticas. tomr.ron- por 
a.i-.im tempo com as refeições o COMPOSTO UIROTT. de cujos resultados estou certo licarão >..t!>l.it 

<) COMPOSTO R I R O T T a que aliude o l)r. Kournier. acha-se ja a wnd.. em todas as boas phar-
m a ei as e drogarias do Brazil. O depositário remette á .-mostra grátis a quem ..solicitar preços, e re:r.e"a:n 
4. .. reis em selios do correio para pagar o porte. etc. I"nico depositário no Brazil: B. Nieva. Caixa pos-
tai. <_»7y. Rio de Janeiro. 

A voragem da guerra 

. «••511: valente á di>tanm:i ile Cariz a Cannes, passando 
r Ihjoii, I..-.II e Mnisoll.a . se se empilhassem todas estns nun-

j » » ; « - - e-'.Ji s " v e " e , , l , I C U u r Í a j U , X i r " t » ' p : l : l , k i l o m P . l r , , s 

do 4 .mlliiuHro. poder.a da, ., volta á terra 11:1 r«»iS» do K,,ua-

ne.^rat los o ™ , ' o n í u ? , , „ 0 X J ? , ' l e v ' " " i ^ " " " 

notas deS,:u"oede°r.(lOO francos, equivalente "'"esta quiinci^fò r*"-
'»'«Invi-I, clioiraronios ao inesperado resultado do II kilotnetros e 

tico valor, teria uma espessura .dez vn/es superior, quer dizer 

V07.0Í''"ti"'r<>s|ies"' , n a-" "o t . ! , s ,4if V'T*" f r i , n e o s j ;" r i n v i u , e 
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D E S E S P E R O 
i i 

(Pai Rmista Feminina-) 
Uma cana 

desse i 

-se pa para 

Minha N ania qucr.da. 

Quando eu era solteira. íoste sempre a minha confidente. H a 
i neves que casei-me e. de então para cá. não mais te vi. nao 
is te faiei, a não ser em cartas bastante curtas para tao grande 

PnipLiui-rr.c i elas tuas respostas que não querias que eu per-
:ite de r.unha felicidade coin a leitura de linhas es-

critas por tua mão. - como se fosse uma coisa que eu não deve-
ra lazer, .licar ..';çun- momentos de atenção recordando as mm 
3as, os meus dias de solteiia. do.s quaes. dizes, não devo ter saudade! 

ma. — Preciso do leu coraçao: da lua alma generosa; das luas la-
grimas piedosas: — preetso de ti. minha querida. 

Nao .• i se teiei torras para continuar esta carta, porque me 
sinto nervosa, num mal estar honivel. 

O rthv.o do meu quarto marra mais de meia noite, e eu es-
tou só cm rair.ha u m — só coin a mirha dór. c o m a minha imen-
•3 vM-n.x. > ou, a m nha aflição, com todas as amarguras que uma 
Pobre rriiilh.T .orno e:s Pude sentir quando vê a sua felicidade de-

ilguma perceber o que tem siuo a 
. em minhas cartas, falei a respeito. 
. minha amiga, minha querida, 
lo no-so casamento meu mando co-
j .inerente. A pretexto de negocios 

O futuro das mulheres louros 

„Iflirmam algum homens de 

que a mulher loira, sendo um lypo de me-

nor resistência deverá desappurecer, Não se 

alarmem, porem, os poetas que cantam os ca-

kellas còr de sol, porque esta precisão já c 

antiga, e como /odas as previsões a largo 

prazo, t'ão sendo reformadas, como os títu-

los dos maus pagadores, na cpoca de seus 

vencimentos... 

A quintessência da belieza feminina, para a generalidade dos 
homens, exprime-se pelos lermos da còr. Assim 
descreve o objecto de sua admiração, «lour i inoieiia», segundo 

u horas da 
o. ríspido e r.ào janlou. 

do iantar, saiu e voltou muito larde. Des-
m indiferença, sem reparar nos meus olhos 

> • .os. .no.I.o-me alegre (sabe Deus com 

A loura recebe maior preito de admiração do que lhe deve-
ria tocar pelo effeito surprehendente que produz a còr dos seus ca-
bellos e cútis. 1Ü por isso. o mundo receberá com | 'ar a noticia 
de que esse lypo encantador de beileza feminina est.. destinado a 
desapparecer, segundo a theoria de alguns homens de sciencia. O 
sol do futuro brilhará sobre a moça de cabeüos escuros e cutls mu-

A Natureza, em suas determinações e desígnios imparciaes — 
sempre, segundo os homens de sciencia — condenmou á cxlinçào 
o lypo louro. A s louras não estão physicameiite dotadas pata en-
frentar a lei da supremacia do mais apto. Mais de inelade da po-
pulação do globo é do typo moreno. 

A s raças louias definham e morrem nos tropicos. Por oulro 
lado, as de typo moreno prosperam em qualquer parte. O explora-
dor Peary levou, numa viagem ao Polo Norte, um negro. Os rs-
quimáos, que são de tvpo moreno, provável mente originários da Ásia , 
não acharam ditliculdade em acclimar-se ao no. o meio ambiente. 

O s louro;, na maioria descendente' das raças escandinavas e 
mai. aos ar<s das montanhas e bre-

io desejosos de maior li-

con«equenc!a inc ,'itavel o 

jaes. Nas cidades, senti 
berdade. A l e m de que o cruzamento • 
sos das raças morenas, deve trazer con 
desaj/pirccimenio dos louros. 

A loura do futuro fporque sempi 
classe) conquistará a admiração de um 
Cleopatra ou de uma í.iiian Russell. ! 

: have.á 
Melena >>a, de uma 

s homens ad-

1 alvez por encontrar uma alma parc.id.i com a sua nas profundi-
dade; sombrias dos olhos da mulher trigueira : talvez p: 
pria bclle/a deslumbi, 
porque algum instincto 
lho otfuícado para a 

S e a como íôr. poet; 
cânticos á vivacidade, á 
dubitavelmente 

do bri-

• tem entoado 
los encantos üa morena, ln-
ommante. e e o que sobre-

A " parte a côr dos < abel!os."o maior encanto de uma mulher 
e o seu todo. A esbelte/a attráe o homem. 

Quanto aos caracteii.-i, os menlaes e sociaes, a «uerra deu enor-
me impulso ás aspirações da mulher para leait.-a. o ' idea l de egual-

Iheres a trabalharem em tudo e pot toda a parte. A mulher está 
aprendendo a empregai a habilidade dos seus musculo» e o poder 
da >ua inteliisencta como n.,n,a. 

Depois da guerra, de posse da egualdadc } olitica, a mulher 
laia com que as Íeis sejam mais equita'ivas e apagará a tvraniiia do 

• pi ores condições n .í . ulCcinas e nas iabiicas serão abolidas 
e melhoradas. A c c : c ; . e ^ue a mulher e stá adquirindo pralica em 

j t , t J . , a n occu,ia,i.e< que v a i n . outi ora. exclusivj is dos homens, o que auxi-
liara o desenvolvimento do seu , plrysuo e mentalidade. Senhoras de 

toda . ,in'. i ti 
pos-çio e 1 ortiina trabalhar i r.i/r.ra con i tanto eiilhusinsmo como 
opeiaiia: que necessitam ganhai r a subsis tenci.i. Islo nos dá esperau-
<fas de «,ue. para o futuio. as mulheres levem uma vida culta e util. 

hene • O .. loino pessoa! nao ser á levado em lanla conta como pelo 
passado, bem que r.io seja dt sJenhcdo pelas bellezas do fuluro. T e -

ao -eu destino. remos, j.ois, uma mulher (orle como um a amazona, com boas co-
res. lindo cor|>o, que não seiá delicado ma«. proporcional e garboso. 

Cis tet far d ' p r a g ä o . i' ii.i i destituído de graça e ei egancia. 
ma«. proporcional e garboso. 



LIVROS NOVOS ilo prover á sua Mibfis'encia. dor« <.ntr 
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t r r o n f do !üm tnto lli?:o-

Dr. ü. IT. Cfltiü • 

it rn »li s yo i. Ijf i/is, uri 

i/hoí/.i. I'iti('lil>n"iit<s 

. dr . V. M. um clcsí-o» 

•lá lo mo-. Ilhecido pa 

feito ref-r 

mais bri lhantes o W t - s espirii..s tia moder-

na f.'cin\ão uruj juaya. alma >• bollc/u >in pe-

quena republic t ilo friti-u.iy, j «qttona r-tti 

territorio, 1111. s j>raude cm setri iuoiitos o 

tradições valorosas, a alj;um.is das quaes 

estamos estreitamente lidados p. la hi-ioria. 

Ainda ha pouco tempo liadn/iiiHw <> publi-

I lios: 

•rad. 

cam os e 

V. M. f." 

Uruguay tia lloliv a, ar»'« 

obra dt> K-nló. K* pois, . 

q u e acetinamos o reivbim 

obra de tão beiio espirito. 

utu a r i i c " d " ili 

• «rripto »obre a 

Mll.-r l io 
leis o a nova > onstitui';:;'» uri.-itir v.-. e rum-

meutarios fojto« por miem so win •tedo-ntl" 

a um est'ido iotitiiin<> e peitü i , . / da !• nisla-

vilo dos differeutes povos, á luz *!•• uma in-

telligeitcia jires-irutadota e .!i> j i a t t de poder 

assimilador. K° um volume que rc- oir.meit-

d.'imos especialmente acs n..>sos juriscon-

sulto«!. aos q u a » ' não ( •'•d>1 deixar de inte-

ressai a materia tratada aliás m u i um 
tylo ain- iio e se^ur" , que diverte •• eiic.intu, 

a.» mesmo 1. mpo que instruo. A i i r a d u c m o s 

ao dr. i arr:ó a b í t i d ade da remessa de ;i:u 

exemplar d«- sti.i obs.i. 

Tlcns. Dr. C. Passolccqusj. ACTl 'A-

I.II>.\1>KS. !!•!> h'rl,;,i.b> 

edit oi 

r,oU»;i,( . vo; ,ios <,:!.,„.*. 

c nsj.< .«Ms. A. I : 

S. I'.lUlo. 

N.'.o ha «itiem, porv.-ntiira, e:u S . 1'aulo, 

não conheta monsenhor Passala »qua, uma 

das figuras que conquistaram :na or eviden-

cia no clero brasileiro. Como orador -acro, 

nunt-ros.is têm sido as suas vistorias, rc-

comtnendandc-se, i iã» apenas pela pureza 

da doutrina que p i cga , mas t ambém peia 

belleza arrebatadora das suas imauens. Como 

eseriptor, não é menos notável o virtuoso e. 

sábio sacerdote. O seu estylo ó s imples, 

de uma simpl ic idade crystaliaa. e s.ibo t i rar 

os maiores effeitos de estyl-». sem recorrer 

a adornos aitifioiaes. O seu ores-nte tr-• 

bailio • Actual idades " é interessamissimo. 

Tiividido em capítulos curtos, a sua leitura 

torna-se, jiorisso, mais leve. Múlt iplos 

os assumptos de que se ecti põe 

mas todos elles dizem respeito á fé e á mo-

ral . Todos os seus conceitos são a l tamente 

edificantes. 

A's nossas leitoras, e pr incipalmente ás 

mães ile fauiil ia, reeoinmenilamos a leitura 

desse Hvro de mons. 1'assatarqua. K ' um 

l ivro de cabeceira, que convém sor l ido de 

vagar , para obrigar o leitor a meditar sobre 

cada um dos seus elevados conceitos. 

Não resistimos ao pra/.er de transcrever 

o capitulo que tom p»r epij jraphe "Mcthodo 

no trabalho" , pelo qual se pôde aval iar a 

"maneira" do escriptor : 

« / ^ O N V K X C I D O O HOMEM da necessi-
d a de do t raba lho , como o único meio 

esse l ivro. 

O'-

ta d.» por seu relator, flficnso fl. 

ác Freitas. S. Paulo, isilS. 

O relatorio apresentado pelo sr. Aífonso 

de Freitas na sessão magna de lt! de 

T O L Ü O L 
T O S S E S H K O X C n i T E S , ASTHMA. MOl.i-.STIAS DO PE ITO K C.AKCANTA . D D D D D D D D 
• • • • VENDE-SE EM TODAS AS BOAS DKCGARTAS E PHARMACIAS. n D D D Q D Q u 
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JARDIM FECHADO 
(Cresta secção publicaremos pequenas communicaçòcs de nossas Iciloras, bem c< 

lit ei arias rut não excedam de 30 linhas cm prosa e de I -f " 

produc.çôci 

Muito desenvolver ussin; o gosto liticrario entre as leitoras c Jacilitar-lhes uma corrcspon-

restante. .-Js producçòcs lilerarias deverão ser assignadas, sem o que não serão publicadas.) 

h a i r V e i g a 
Edmundo : 

soneto lindíssimo de Luiz 

Olho? tristes. \ó? sois como dois sóes nu 
Cansados de luz». car.saJos de girar. 
Oihos de quem andou n.. vida alegremente 
Paia solirer depois, para depois chorar. . 

Andam 
Como » 
A s nos; 
Oihos t 

;a: lentamente 
as aguas do ; 

;auo silente... 

. tão cheios de humildade. 
1 caução d i saudade 

assa historia sombria 
cheios de nostalgia. 
• que não volta mais... 

Quanta belleza, quanta harmonia e sentimento estão 
ithetisados neste soneto ! 

Sertaneja — Cataguazes, Minas. 

encarecidamente ás leitoras desta revista in? 
um remedio ou meio para exterminar os cravo's 

S«' uso 
Desde ! 

"cold cream" 
i agradeço. 

. nCelly - Reciíe. 

Queridas sócias. 

Na vi .a em que vivo ta!ram os mais elementares 
recursos de medicina e pharmacia. Aqui, os doentes, 
seja qual for a gravidade do seu mal, têm de conten-
tar-se com os curandeiros. A medicina, nestas para-
gens, não passa de hervas, brotos e raízes cuja efficacia 
é problemática. Gostaria que as boas amiguinhas me 
indicassem um livro bem elementar de medicina para 
eu me guiar por elle, um livro qi.e esteja ao alcance 
de qualquer intedigencia. 

ilosa $ruca — Titr.bó. 

flair Veiga — Tenho acompanhado com o mais vivo 
interesse, a etiquete, ou coisa que o valha, iniciada pela 
senhora para saber qual o soneto mais bello da nossa 
lingua,, na opinião de cada uma das collaboradoras desta 
secção. Seja-me permittido também concorrer com o 
meu contingente. Dentre tantos sonetos que tenho lido, 
o que jna is proi.indamente me impressionou é este de 
Julio Cesar da Silva que tem por titulo "Cartas Velhas" : 

A b : o OJ rnaço-- df caria:-
Examino-as, foiheio-a;. u 
No ;. a pel. que um boior 
M i l fornia as letra: a a; 

a uma. 
i reçuma. 

: oaa; elias que dizem hoje. em sumina ? 
Qual delias o passado evoca e pinta, 
Se a luz ijue as aquecia se acha extincta 
E a ai- i que as perfumava as não peifuma ? 

Perdido todo o seu aroma antigo, 
A erno ;ao que as aitou a o forte encanto. 
Só por pjsdade as tenho hoje coinmigo; 

Fecho-as de novo e ponho-as no seu canto; 
Cada maço de cartas é um jazigo, 
E n gaveta ein que as guatdo, um campo-santo. 

E' lindo, não acham ? Não sei se ás leitoras cau-
sará este soneto a impressão qne a mim causou. 

Qeni ^Ciranda — R io . 

Os artifícios do rosto estão em pleno apogêo. Nunca, 
em nenhuma época, se usou e abusou tanto dos artifí-
cios como agora. Para o "maqui l lage" do rosto usam-se 
quatro cores, cujas tonalidades variam conforme o gosto 
ou o tom da pelle de cada mulher. Essas quatro cores 
são : vermelho para os lábios e maçãs do rosfo, negro 
para as sobrancelhas, branco para a pelle e lapis azul 
para accentuar as veias ou para, misturado com o preto, 
colorir as olheiras. Já é abusar. Mas eu não me pro-
pitz occupnr, aqui, a attenção das collaboradoras para 
fazer a propaganda contra o excesso dos artifícios. Seria 
uma toleima e uma tarefa inútil, ü meu fim é outro. 
Já tenho vivido muito e tenho colhido, na observação 
das coisas, muitos ensinamentos, muitos factos que, 
creio, escaparam á observação-de muita gente. Entre 
elles aponto este: observei, por mais de uma vez, que, 
quando uma mulher, que tem os lábios vermelhos e 
que, apezar disso, usa "rouges', para os tornar ainda 
mais vermelhos, acontece que os lábios vão perdendo 
a cor natural e tornando-se pallidos. Deve haver, por 
certo, alguma razão desordem chimica para operar esse 
phenomeno. Parece que a cor vermelha artificial tem 
a propriedade de apagar a cor vermelha natural, mu-
dando o pigmento ou afastando os vasos sanguíneos. 
Isto é uma simples suppostção. Não conheço a causa 
do phenomeno, mas sei, pela observação, que o phe-
nomeno existe e ainda não foi devidamente estudado 
pelos medicos. O rosado natural da pelle e o vermelho 
natural dos lábios apagam-se e empallidecem á acção 
do vermelho artificial. Esse . é o facto que tenho cons-
tatado inntimeras vezes. As leitoras precisam attentar 
bem nestas coisas que digo e tomar providencias para 
que não se vejam despojadas, por amor ao artificio, dos 
seus encantos naturaes. 

«TiCaria Mendonça — S. Paulo. 

Queridas sócias. 

Por diversas vazes têm apparecido nesta secção consultas a 
proposiio dos meios de se evitar as manchas da pelle. Uma das 
melhore;- receitas é esta : 

Lavoiina 5 grs. 
Vaselina 1Q 
Agua oxygenada 2 0 •» 
Sublimado 0, ars. 1 0 
Oxychiorureto de bismutho. . . . 2 grs. 
Oleo de amêndoas 4 5 » 
Spermaccte 2 0 > 
Giycerina 3 
Agua de Rosas 3 a a 1 5 0 • 
Cera Branca 9Q , 
Bórax 3 ã ã 30 
Extracto de jasmim 

Qualquer pharmacia pôde, por preço commodo, aviar esta 
receita. Opportunamenle diremos o preço da receita. 

Senhorita Armia Horn, Sta Catharina. — O livro 
"Ada l i us " está em composição e brevemente será posto 
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á venda, em edição notavelmente augmentada. O "Or-
valho «la Belleza" encontra-se na Pharmacia Castor, á 
r«a Alvares Penteado, e, com certeza, em outras casas 
onde se vendem perfumarias, onde também se vende o 
creme do "Harem" , que está muito vulgarisado. O 
preço é, parece-nos, 25500 rs. A casa què vende pre-
paros de lãs, sedas, coutas brilhantes e livros ( 

tnatiuaes, é a ( plicaçòes de traba 
15 de Novembro, 8-A. 

> palricios, minhas ami^js. 

H a tempos |i . estou paia pedir-vos um auxilio. 
Antes porém, d*ijso fazer, consultei diversos luro?, inutilme 
Desejo muito saber, o logar exacto em que morreu o Man 

de Pombal. 
Todos rf6s sabemos que elle (oi desterrado a 30 légua: 

côrle portugueza, e falleceu no dia « de Maio de 1 8 7 2 . 
Mas. qual das minhas amiguinhas. <aberá di/er-ine o n 

desse logar para onde foi exilado o M «que/ de Pombal > 

lecUe - Piracicaba. 

respeitáveis, ci 
m. Em S. Paul. 
E' preciso qlit-

is possivei. de modo 
ao habito, ainda tei 
dos na tua como avis rara 

no Wilson e outros, já o 
parte da mocidade adoptou 

i:e essa moda se vulgarise o 
que os homens que, por amor 

usar bigode, sejam aponta* 

Sen 

A proposito dos romanceias castos a que se refere 
A Bngidi , têm o-; colaboradores deita secção lembra-
do o nome de .Machado ao Assis. Esse escriptor é, de 
facto, o • mais casto», mas e>ta longe de realisar essa ii-
tor.w.tra casta que pôde ser permittida ás meninas. No 
romance -liraz Cubas» ha uma mulher -asada, Virgin.a, 
que teve na vida um certo episodio... .Num dos últimos 
romances seus. Don Casmurro- iia Capim cuia con-
dtteta não foi exemplar. Penso. p-vs. que desse escri-
ptor só algumas obras é podem ser permitiidas as 

I á Alb> 

Belleza Paulista, Faxina — A tintura a que a senhora 
se refere, como, de resto, todas as tinturas que se vendem 
em nosso mercado, feitas á base de nitratos de prata, 
são destinadas a tornar negros os cabellos, quer estes 
sejam grisalhos, brancos, castanhos ou louros. Corno 
tintura aconselhamos, de preferencia, a Pttalina. que é 
efficaz quanto as que mais o são. e não é prejudicial, 
porque não contem nenhum principio toxico. 

0 gentios da Guiné : 
1 Guiné porque são r 

Na Europa, o pri^cpahiR-nte em Pariz e Londres, 
já desappareceram. p;- vi«or.amento y.\ <e vê, as modas 
de luxo, as toilette; de excessiva riqueza, vendu-se 
muitas damas da aristoc-ada com meias do algodão o 
roupas feitas com tecidos do algodão. \ simplicidade 
não excluo a eleusneia. Entretanto, em S. Paulo, a des-
peito dos preços exaggeradissimos dos artigos do u;o, 
a seda ainda está em pie:.) apogêo. Eu acho que esse 
luxo é uma aürotita á miséria por que passa o mundo 

.Î. Piro - San-«. 

A A. Brigida (S; 

n . E. — Catalão. — As 
feito do pigmento do sangue, o que quer dizer que são 
incuráveis. A charlatanice industrial tem inventado muita 
droga cuja efíicacia é proclamada. Mas as drogas, ou 
são inúteis ou são prejudiciaes. A superstição caipira 
inventou o processo da casca do ovo diluida em vinagre. 
Inútil. E' tão difficil curar as sardas como mudar a 
cor da pelle. Elias podem ser attenuadas por meio do 
artificio e do "Rouge Dorin." Esse " r o uge " encontra-se 
em todas as casas de perfumarias de S. Paulo. O 
"D~.rin numero 12, que custa oSl-O1» rs., é muito pallido. 
Para attenuar as sardas é melhor o IS ou o 24. 

Os t 

jue no rv-ra. 32 d» H 

Jo jardim ïSihaJo a :nJ 
ieiro- que. sens r-'.eio. po-ra iai ; 

o A Intima. :e ju in LOP-S. co: 

•Pela mû* J: u-id , 

. a: 

rd-

O livro Minha Filha, q-e aio é p / w c ^ uni • 

ece mui'.o ser Itdo (Allons* CeUo). 

Qsasi tod.is as produções de Atentar e Macedo : aire o.-ro-

I podem ser lidas ror rr.oças. 

ibem as obr.v de Ju.io D.niz S: oriu^uerl. cu-

R. Brigida — Santos. — Os escriptores 
á excepção dos românticos, como Alencar, Guimarães 
e outros, não podem ser lidos por meninas. Todos 
elles são nocivos e perturbadores. Um ha, entretanto, 
que pode e deve ser l i do : é Machado de Assis, cuja 
belleza de estvlo corre a passo com a pureza de sua 
moral. Os romances de Machado de Assis são sempre 
edificantes 

YaVa Garcia — S. Pa l l io . 

Uma assignante da revista pergunte ás sócias do 
•»Jardim fechado» quaes os distinctivòs nacionaes mais 
graciosos para moçaB. 

Floringa — Minas. 

* * * 

Porque razão os homens ou, antes, certos homens 
ainda teimam em usar bigodes? Nada mais desgracioso 
do que esse ornato da cara masculina. Desgracioso e, 
segundo dizem, anti-hygienico. Nós, as moças, devía-
mos fazer uma séria propaganda contra o bigode. Na 
America do Norte o bigode já foi condetnnado. Os ho-

Ella é a opala do Sonho, a lex tar. J ade 
Fassa de mão em mão. muda de cor. 

Deixa que eu só me illuda em procuri-ía. 

Que nos Í MÜI oa nos bernai;. 

Ephemera e imprecisa como um beiio. 
Ella está. quasi sempre, e no desejo 
Louco que a gente tem de ser íeliz. 
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Bet-ís a Portuguesa 

,'.-se em manteiga tins beefs 
ossos e bem corados. Prepa-
parte umas fatias de pão fór-
uns tomates recheiados. Col-
sobre cada torrada um beef 

i o beef um tomate recheiado 
volta batatinhas fritas. Serve-se 

segtiinte mòiho: põe-se numa 
aro!a meio litio de caldo, um co-
mha de Rara mel. um cálice de vi-
Madeira, duas pimentas, dois cra-
e um bouquet de cheiros verdes, 
L-. salsa, cebola, tnangerona, lou-

' segurelha. Ferve-se .udo uns oi-
iiini.ios, passa-se no passador, e 
a-se uma colherinha de assocar 
i um rouco de raspa de laranja e 
pouco de caldo de limão. Aque-

Para todas as 
Àffecções 

Pulmonares 

" I 

T o m e - s e s e m p r e a 

Emulsão de Scott 
Expectorante e Reccnsti-

! tuente ao tnesrao tempo. 

ce-se tudo junto, mas sem deixar fer-
ver. 

Almôndegas a Portugaera 

Passa-se pela machina meio k:-
lo de carne de vacca, juntn-se-!he 2 
ovos inteiros e um pouco miolo 
de pão embebido em leite cu caldo, 
sal e salsa muito miudir.ha. Em se-
guida forma-se pequenas almondepas 
que devem ser envolvidas em fr.rinha 
de trigo. Faz-se um refogado de to-
mates, cebola e sal; fetto isto. deita-
se-ihe um litro e meio de agua, for-
mando uma especie de caldo. Quando 
o caldo estiver fervendo vai se dei-
tando dentro as almôndegas que se 
deixa cosinhar pelo espaço de uma 
hora e meia. Quando estiverem prom-
ptas retira-se da cassarola e no mó 
lho que ficou deita-se uma colher de 
caldo de limão uin pouco de pimen-
ta do reino e uma gema de ovo des-
manchada em um pouco de caldo. Re-
tira-se logo rio fogo para que a ge-
ma não talhe. Derrama-se este mo-
lho sobre as almôndegas. 

Miolo com chsrcpiynor.s 

Cosinha-se ligeiramente umas oi-
to cebolinhas. Yae ao fogo uma cas-
sarola com uma colher cheia de man-
teiga, deita-se as cebolas para corar 
ligeiramente, tendo o cuidado que a 
manteiga não queime. Assim que as 
cebolas estiverem coradas, põe-se uma 
colherada de farinha oe trigo, me-
xendo-se uns três minutos: junta-se 
então, uma canesa de caldo e um cá-
lice de vinho tinto Deixa-se cosi-
nhar as cebolas em fogo fraco, dei-
tando-se um pouco de pimenta e sal. 
Estando cosidas junta-se alguns cham-
pignons cortados. Toma-se então o 
miolo, iá cosido, conforme ficou ir.-
uicado na receita precedente, escor-
re-se bem, colloca-se no centro de 
11111 prato, enfeita-se a volta com fa-
tias de pão torrado com manteiga, os 
champignons, as et bolinhas e cobre-
se com o molho. 

Miolo cotr, manteiga escura 

Prepara-se como acima; arruma-

se o miolo no centro do prato e co-
bre-se com mòlho de manteiga escu-
ra. enfeitado com dois bouquets de 
salsa frita. Os miolos podem ser ser-
servidos com rròllio de tomates, mò-
lho branco, mòlho de azeite e vinagre 
e fritos cru manteiga, empanados com 
farinha de rosca e ovos, ou ccm mas-
sa dc vinhé. • 

Bolo de mel 

Ferve-se 2 copos de mel. esfrian-
do titã pouco junta-se 1 2 colher de 
manteiga, estando frio engrossa-se 
com farinha de trigo, 1 ovo inteiro, 
uma colherinha de sodio, uma dita 
dé canella, mistura-se muito bem. Ar-
ruma-se em uma assadeira de biscoito 
untada de manteiga. Enfeita-se com 
marmelada e amêndoas. Depois de 
frio cortf.-se em quadrinhos. 

Pudim do queijo 

4 ovos batidos com 10 colheres 
grandes de assucar como para pão de 
Lot. 2.0 gramtnas de queijo ralado,2 
coiheres de farinha de trigo, 1 2 gar-
rafa de leite. Mistura-se tudo bem, 
coa-se três vezes em peneira fina e 
vae assar em banho-maria em fôrma 
untada de assucar mal queimado. 

Biscoito mimoso 

Em um pacote grande de maize-
:ia juntam-se 2 colheres grandes de 
leite, 3 geminas. 2 colheres de man-
teiga e 4 ditas bem cheias de assu-
car. Mistura-se tudo amassando-se 
muito bem. Faz-se os biscoitinhos á 
vontade. Forno regular. 

Bolo para comer com carne 

l prato pequeno mal cheio de 
cará cozido ou batatinha, amassa-se 
e jumam-se 2 evos inteiros, 2 colhe-
res de gordura derretida, uma de man-
teiga e 2 de farinha de trigo; sal á 
vontade. Mistura-se tudo muito bem, 
assa-se em fôrma untada, forno quente. 

jilbu. 
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VARIEDADES 
R E C E I T A S Ú T E I S IV».-. 

í » ... lio . 

Transpira;»« i-al «««irosa J> ijo 

Jt l imo senhora, aos i .. o vio . / , ^ 

.cu Cdrpo. naila mais I/CIU,>MIÍ.I. . / NO «UC , 

. . «o i <cr. W w ; . QaanJ* " •'«(-» r : . . „ 

cheiro omito acccnti iiJj. c i v. . /,• n .1 -
• w i/o ro;po mio _/iVn'; 

anta 
, , / j 

Porque terne a Maternidade? -

rfro. ; • ,/.,., „ 

colma esses ./• .,., . .••l„f. i 1 • » 

: 1, 

í sofrem Je.se m.. ' . • .. Ih' 

/•;• um pó, ermo oò f is «/ 

loca sobre os p.r.tos itne rtv'i.i'jr • • 

. - . .UU:J«> 0 

N ••• FA; 

vOMPOSlO MITCHELIA" 

Jtas Je uso. F: um mrJü JW . /.. ' ' ' 
.-/ .'ftetMÍ«i Fetiinin-i . -=.. :V v J,- ' 

servir «i.% M.VS leituras u atrü •'; .•/:,.•••: ; : • 

de -Parft umpe t j u eno stoJ- J-> .//cW ' "•• 

preço Jc 6$000'. 0 P M » 5 ' ' rí*.\ o ' »• ' ! ' 

j A REPUTAÇÃO DO "COMPOST J 
j M'ICHELî-A" esta Ião ')£•:• osia-

AS MÃES E 0 

0 frio nos uomici l 'os 
inU-iit.lua- • ri. i s I " Pitr íà! So'rl 
I U 1 . , u . .. : « . . 'COMPOSTO Mjl 

. . iJa .5- m-,.-. 

!••> «loiut.-iit 

.il 
i ! .i M , : . . : .;.• i-

CONSTANTEMENTE SE ESTÃO 

ri-i t-:>e:i(id Si'i vros e .cr ti cos 
i.hiir.is aae o 

Uo iv-s S'.'U-i par:.)?, s ! -
ü.if.-o os vomili c 'roles:..^s 

eduji-.ro 

ÎTOS mnii»'». 

: i s 3 5 e il .«tes. que se ij.T 

'•• ' • •> <i FAVORITO S 
irRES 

PARS ACQUIRiL-u 

L O ü I S S . C U R T 

D e p a r t a m e n t o f S 

Caixa Pos t a l N. 1 8 S Õ 

R I O DE J H M E ' R O -

J& ' 
O- |.|ll,. 
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O sol esmaltava as cores límpidas ck> horizonte com uns cam-
biantes dc purmirs e de azul, cujo cariz imcompleto e vago refle-
cte a melnncholia suave em que a alma se concentra nessa hora fu-
gitiva da tarde. 

O horizonte fechava-se lentamente, como o v/o de um tem-
plo que se cerra. A s virações travessas da noite volitavam encres-
pando a face tremula das aguas, que lhes respondiam ás caricias in-
quietes, confidenciando com um murmurio sonoroso e confuso. O ga-
leão soberbo da índia singrava ufano, buscando em proa a terra 
querida da patria; levado nas azas das monções propicias, a vela 
branca desfraldada acs ventos, tinha o garbo da graça altaneira que 
se vibra vaidosa por sobre as ondas, que ella vae roçando de leve. 
a flâmula ondulante, hasteada no tope do mastro de me/ena, ser-
peava nos are» como cm adeus silencioso ás ribas odoríferas <lo Orien-
te, a despedida ao paiz dos sonho:, e das maravilhas. A natureza 
como que se absorver;, nos encantos desta hora : havia um segredo 
intimo em cada toada perdida deste concerto do declinar do dia. 

Longo tempo um mancebo encotado á amurada do na\io 
com os olhos fitos na corrente das vagas, permanecera a'--crto num 
scismar incessante. oon:o que atava na mente as apparencias de 
sonho mentido como quem procurava alentar a ulíima esperança c ;\: 
prende á vida. e que é como a hera das minas. Conhecia-*e-Íhe na 
respiração, comprimida r o peito, que oílegava de cangaço, o esforço 
acintoso c-oni que procurava afastar da lembrança uni sentimento '•.:-
nesto. 

A palidez retinta nas faces cavadas pelas imomnias longa» e 
afflictivas. era a expressão dos pensamentos tenebrosos, coiitusos. at-
coherentcs, que vinham povoar-lhe a anoiedade das vigílias. Quem 
o viste sentiria urna dòr égua! áqueila. unir. vontade irresistível o'e 
entornar-lhe cm sua alma o balsamo das consolações, com a prodi-
galidade do aflecto com que a moça desenvolta de Magdal . vinha 
derramar aos pés do divino Mestre os perfumes imbihntes da s a 
urna dc alabastro. 

Quem o visse n,i mudez expressiva daqueile desalento. 110 
desamparo e soledade de todas os alegrias da vida. sentia-se levado 
para elle, como por um condão fascinador que ás . t / e , possuem c o -
tos olhares que ninguém [ ódi fitar e dc que se tem medo. A I>rt-t 
fresca da noite, que soprava do poente, corno trazendo-lhe o presa-
gio do ocaso de suas esperanças, vinha volatilisar a lagrima tin.ida 
e ingênua que tremeluzia viva na pupila >cintiiante. 

A este tempo appareccn sobre o convez do • nleâo altero-» 
um outro vulto, todo armado contra a rajada asperr.ma da noite que 
se ia cerrando 

— Ainda aqui, Fernão Ximenes ? embebido nesse lom-o 
scismar em que o passado se te aliuuin doloroso e feio ? Para que 
foges de teu irmão ? Bem -vês que eu procuro distrair-te dessa ago-
nia lenta que te vae minando a essenc:a débil da vida. desse es-
pasmo da atonia que produz e-n ti a mudez do sepulcro. O que 
tens tu em tua vida. creança innocente. sempre desprevenida, para 
que o occultes a leu irmão, ao amigo que solfre com o teu sollri-
mento, e que exulta com as tuas alegrias ? L'ma ave, quando é le-
vada para um paiz distante, longe do ninho que lhe ouviu balbu-
ciar os primeiros trillos de amor. quando lhe falta a bafagem tépida 
das auras cm que se espanejava contente, desfnllcce á mingua, pri-
sioneiía. ralada pela saudade pungitiva que lhe amofina o ser. T u , 
pelo contrario, i medida que os aromas quasi imperceptíveis dater-
ra abençoada da patria nos vêm dar força par:« affrontar as tormen-
tas escuras, as cerrações e os cabos perigosos, perdes o animo onte 
uma dòr imaginaria, e deixa<-le apossar de uma ancia. que um ins-
tante só de reflexão Iranquil. aria. Vamos, serena o teu espirito : 
seja-te o meu coração o porto almejado onde encontres abrigo. Que 
receias |>oir ? temes enconlral-a na volta desposada, nos braços de 
outro ? Conta-me a verdade toda ; amas ? 

— S e com vinte annos apenas haverá quem não tenha sen-
tido ainda esse desvario divino, que acorda de súbito em nós todas 
as potencias da alma, que rasga brilhante a manhã de um eden 
terreal, dando realidade á vida, e que a um tempo vibra o ester-
tor e o cicio horrível dos que se confrangem no barathro do deses-
pero que delle gera 1 Eu amo, sim. E* um amor que tem purpu-
reado de risos todas as horas que me absorvo a pensar nella. 

Para mim é o resumo de todas as beliezas do mundo. On-
de at vistas depara uma apparição grandiosa, deslumbrante, ahi sin-

to lima reminiscência delia: ás \ •:/.: pi01 uro cm vae > formar na men-
te 0 composto do semblante en? raçado. querc 1 te!-a presente pela 
imaginarão á minha idolatria ; m as a phantasi a não ] rode rejr :r em 
unia mesma aureola de encanto- tudo quanto ha dc mais pu-o no 
céo e na terra. Eu estou doido. L ' 0 Irenes i< dV-t e amor ou- me 
enlouquece. Lu não a vejo. nem 1 sei mesmo lá se e xiste. mas ünto-
a como a essencia de urn iicor s uavissimo e < • olatil. a;ie inebria á 

me pairando ante a vista, COT.O um 
nevoeiro da madrugada que se r svanece nos . ares ao romper da cia-
ridade, e de que 0 sol faz real', ar a alvura ( •srlend' s t e E ! ! i nun-
ca ine disse que me amava. Qu ando -•> em pènsanv entos r, -:CUTO. 
a dizer-me segredos intiadu/ivtrs. parece-me .1 ba-.ad era inoiana re-
queIirando.se flascida. 00:11 uma morbidez c:\ci intador; 1. a voltes: bran-
damente ás vibrações remotas da s gandharvas. in^rui n v n : - ' - J o pa-
r.;:/o. F.u vôo na me ina ondulai de ii.umc :T.I«I. e •r.nr.' rr. ;o=o 

• e'.r,.ve'. que m- r x a . e . H a í ; angustia- .-uc fJal'. í. suando Cí're»to 
.. -'alidade. 

Eu não sei mesmo se me a. na. C.v-t,i::i . •> Lrir iça.- uesõ-: .reaa-
• a. unindo . t no- , ora.->e.= irifc int:s - :n v / jando 
-e.i r >- and iva soL-rc as oouas. es la <.-.!i::an.,; •. ... .--•. rnvs-
i i " o . <.'.:>- ahc-rnta todo 0 amer 

• Aldonça ' repetiu d- .-<-.: e.. •••••'ia Ci . : a- \ ime-

e« , • re" iJ^T'' * T rua i o 5 ara • -on.ar 

niid e 'me , romettru a . . , :M° í " •• .- - :-e-

l e r P i o .Mtll-IIC- iom: !ei.,-R,!e.. - -• >.- • A - ! 1 orj 
um clrrão súbito. lampe.a e cega. <)-• o i-.'. - ?.: .-tr »ni-.... J s 

agua. sem as lagrimas poderem rebenta r. í- , incrive' 0 c . ' - pas-
sava em sua alma. A coiera. .1 alegria. a cor.rr-i'iedade d .-• j«pira-
çôes mais ardentes da vida. 0 de<!iie:t -IIT-Íime J e U - . -.-ação 
•ri-ne-oso debatendo-«.- ludo naq.icl-a a iiiia ;-"T'.a d - " • ' l i ç a > 
Caspar Ximenes coni nuou. ^oti.o deli sando . 

— Amas lambe 111 Aidonra - 1. oin» ei.o e m-iira • aocil f 
E ' a rola innocente ü.> .-acri:.. » L . U : .» de q-Kin .. uda-
de 0 que ei; disse era uma loucura > --nas -. 
,-•"1.1.a também, mais do tjue eu. e >er. .» tua 

A o ouvir estas palavras, {roier: da.- vOT .-Tu- a.centi uaçao do-

lorosa. por uma abnegação quasi 1111: o-Í:-. «•'. . ! e ;n jo Xi f r 
ponde represai mais tempo as lagrimas, que ih2 rebentaram i : í 'ven-
t e dos olhos. Os soluços entrecortaram -lhe a v>.. V , da:-
IL.e lambem um dta a maior JHOV.I dr dedicado 

A este temj-o. ouviu-se »••1 bei rio do ua-C-ro ír.t n :o d i 
V-ávea : 

- Mestre Kern 10 Mendon.;... um neciurr.e esje-so s- alcan-
ça no hor"zonte. que íevamos. {ois qut - a não ser cetra<;-ic 1 i o ca-
bo. mais me parece presag:o da tornien :a. 

O inar começava iá a cavar-se. O piloto mamiou ogo !er-
rar 0 traquete. cassar a cs.ota e buun ona. e que 0 hciuere 1 j e quar-
to amurasse mais para «0.avento, antes uui" a borrasca rei-, :r.íasse de 
chofre. Instantes depois a marinhagem ' tripulava aranosa sol >:eo con-
vez. A noite estendera pela amplidao nto géli-
do de sombras, como um sudário de r ;-.orte O vento Ingi io ãibila-
va na enxarcia : parecia uma serpente escamosa quando as •>vi3 na 
floresta intrincavel. A orchestra da pro cella rompia sonoro-3 e es-
plendida. como a retrata \ iigilio n um mcomparavel hetnis r.chio. 

— Por San Thiago. disse Fern ão Ximenes, saindo da mu-
dez do espanto em que o deixara a longanimidade do wmão . — 
adivinhava-o o diabo do gageiro, pois já a sondas guindam os castel-
loi de prôa, e lambem a ponta do gurupés. Diabo! que se tivesse 
mando no tinião amurava mais para soravento. e tal.ez que esca-
pássemos á fúria da tormenta. 

Continuava o ennovellar das aguas como grandes cordilhei-
ras sacudidas por um vulcão subterrâneo. Instantes depois, o moço des-
cia para o porão, e as marés gigantes em vagalhões, salvaram o bai-
xel. Soltos, desencontrados dos quatro pontos, os ventos C'.em de 
entouro sobre o galeão. 1 

— Que San Thiago, o bom apostolo das Hespanhas, seja com-
noico. murmurou o homem do leme, ao apagar-lhe uma maré a lu-
zinha da bitácula. Que o bom Jesus dos maieantes nos ampare n es-
ta tribulação. A v e Maria ! 

A tempestade recrudescia surda a voz do pobre homem de 
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i.uc rabia iá o rumo que levava. Pouco depois, as ondas en-
o no seu marulho, e o sorveram no pélago insondável 

Sem governo, o galeão altivo, ciuzando-se sobre duas ondas 
etentaram sobre elle. estremeceu como aluido pelo cavername 
ace . •• mastro grande, gemendo sobre si. estalou, e sumiu-se 

- o i aguas. Por instantas ninguém respirou. Só o capitão 
\ í Jon\a. conhecendo que o temporal amainara, gritou 

ideravelmente. via-se espelhado 
dc esperança, [Iluminado .to 

izia no tope tios mastros. 
Santo ' — gritaram iodos salve ! oh Corp 

••osi|o expansivo. 

mensageiro Oxalá que 
do r-oldado d. . Índias. 

siculos da oração dos mortos. A mudez tornava mais sublime, 
estes instantes. Era como na morte dc um heroe, que baqueu 
ferido no auge da luta. A s lagrimas borbotavam dos olho:, IUJ 

riantes ao penderem para sempre aqucllc companheiro das refregas 
O batel não podia com a tripulação toda ; o mar estava banzeiro 
e a cada momento entrava pela borda. 

Assim foram andando á mercê das correntes, sem que trans-
luzisse no horizonte escuro utn clarão dc esperança. O ranger do< 
reinos (azia lembrar de hora em hora o estertor de uma vehr 
mente agonia. O mar e a fome n'aima o tédio da vida. 

O mar continuava roteiro. A este tempo utna onda etica-
ocllada rebentou quasi du choque sobre o batel. Era preciso alijar 
Dara alivia-lo. O capitão deitou sertes, para ver os que iriam ao 

i intrépido gageiro. Pero Guterrez. um 
de livre vontade. Fernão Ximenes pa-
etnbebido na dor tunda que alentava 

volta dc si. A sorte 
Despertou-se da absrtracção 

extremo. Repentinamente comprchen-
que o espirito se apossa nos momento-

utn instante : 
sacrificaste ao meu amor todas as tuas espo-

njar. Caiu a sorte sobre 
velho niaiilitno, atirou-se 
recia de lai modo 
n'aima, que não sabia o que se passavi 
fatídica caira lambem sol 
dolorosa, ao abraço lia te 
deu tudo com a lucidez 
soleinnca da vida. Delev 

— Uma 

rançai vida s bem que o reconheça ; agora estimo 
dal-a por ti — E desprendeu-se dos braços do irmão, com 
solução do desespero, e arrojou-se á coragem. 

Gaspar Ximenes permaneceu alionito, interdito ante 

Jla . Juro 

lissera a rum» nova fazia |ulgai-o 
incarnações da mythologia grega. 

reno. o horizonte 
saincnto de alegu 
descobiiiam-n'o a 
sublime do seu t>. 
Quizeram una.iim 
O ainir fi atei uai 

O sol l 

' L)e| 

alto. o i tornava-se liinpido e se-
expansão de um pén-

is de haverem remado bastante ainda, 
ses-uíndo extenuado o batel. A energia 
dedicação commovera todo* os corações, 

reobel-o. estava já tem loiças, quasi immovcl. 
cspIanJecera com espanto. Os membros regela-

dos começaram de no-.-» a sentir vida com a reacção do calor. 

O mar ia amanhando progressivamente, c antes do caii d.i 
noitr viram com pasmo e alegria doida alvejai uma vela. Sauda-
ram -na com a celeuma do regosijo. Quando passados dias chega-
ram a beijar a terra de seus paes Fernão Ximenes foi professai. 
cumprir o voto n*um mosteiro, para não tornar o amoi do irmão 
impossível. 
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d e t o d a s a s c l a s s e s , c o m e s p e c i a -

l i d a d e ' ' in a r a d o s , c l t i v a d o r e s . e t c . 

d o s m e l h o r e s f a b r i c a n t e s N o r t e -

A m e r i c a n o s . 

Pedidos e informações á j 

43-R, Rua 5. Bento, 43-fl ' 

i xa d o C o r r e i o l i 
S Ã O P A l l . t l 

Marmoraria 
Tomagnini 

Especialidade em 
iumulos de mármore 

e granito poiido 

Pietrasanta 
(Carrara) Italia 

5 PRULO 

Rua Paula 

5ouza M 

Telephone, 3378 1 

I C E N T R A U 

PI todas as 
mães extremosas 

A c o n s e l h a m o s p a r a o s 
s e u s f i l h o s o e m p r e g o d o 

OLHO INDÍGENA 
Perfumado 

l ' a r a . . . i h p l t t a e x t i n e ç a o d a c a s -
pa c .1 bõ : i h v g k - n e d«:s c : . b e ? ! o s . 

851 

l e o I N D Í G E N A p e r -
s c a b e l o.-. n : a t a 

I p o r c o m p l e t o a c a s p a , l e n d i a s . p a -
1 r a s i t a s o t o d o s o s i n s e t o s d o cuu-

r o c a b e i l u d o . E v i t a a q u e d a e f a z 
c r e s c e r o c r . b e l i o . p o d e n d o s e r 
u s a d o e m t o d a s a s t d e t t e s d e 
b e m u e s t o . p e ' . J s e u p e r f u m e e 
p o r t c d i s a s v i r t u d e -

e n d a e m toda.? p h a r m a -
c i a s . t i n t a r i a 0 , per íumar i . - . s • . •bar-
b e a d a . - . " P R E Ç O - M : f 

1 ' E i U C O R U l . ! " . - - • 
D e p • - i t o c m S . Pau\-> : 

B f I R U E h 5 G O m P . 

r 3 O a 

O '5-s 
p u . s 

E ~ 
c u - c i a 

> 

c 
O 0 

cu o « 
- a 

•O cu 
o 

3 K 

de 

5k. JOÃO SALLES 
Peço lhe inscrever me como assiçnani? 

por um an.no. a começar e::. 
: de 191 e a terminar e m 
; para cujo p a g a m e n t o encontrará annexa a •• 

• e a s c p r e f i r a r e c e b e r 2 R e v i s t a r e g i s t r a d a d e v e i s e n t e 

. sejam I5SOCO Çer.: dinheiro, cheque, ordem .-:: sei:-. 

R E - . i S " 

E n d e r e ç o 

b o q a r 



' O P I L O G E N I O " s e r v e - l h e e m q u a l q u e r c a « * 
Sc j á q u a s i u à o t em serve-lhe o P I L O G E N I O , p o . n u -

q u e Nie fará v i r cabe l l o n o v o e a b u n d a n t e . ^ _ -t'.lv 

S e . c o m e ç a a ter p o u c o , servc-ll ic o P l L O G l ; N 0 1 " e " ' * 

p o r q u e i m p e d e q u e o Cabe l l o c on t i n ue a ca l i i r . 

Se a i n d a t em m u i t o , serve-lhe o P l L O r 

p o r q u e l l ie G a r a n t e a H y g i e n e d o C a b e l l o . " " B 6 1 

. . . . 'te uma veh-
A t n d a p a r a a e x t i n e ç a o a a c a s j -

A i n d a para o t r a t amen t o da ba rba e loÇfcn,?u 

t o i l e t t e O P I L O G E N I O «".•? a l | i " 

S E M P R E O " P I L O G E N I O " 

"PILOGENIO" SEMPRE, : ; 

A' venda em todas as pharma cias, drogarias e perfumarias 

Exclusivamente i«™ 
' ™ — — Senhoras e Senhoritas 
P r e m i c d o n a E x p o s i ç ã o d e B r u x e l a s e c o m 

m e d a l h a d e o u r o n a E x p o s i ç ã o d e B i j g i e n e 

0 CREME DO NRREM 
! t o m a p r i m a s i a , p o r q u t » . . . 

i . . . é u m a p r e p a r a ç ã o c o n s c i e n c i o s a , s e r i i r-

| n ã o ó i m i t a ç ã o . 

\ . . . t e m s i d o u s a d o , s e m p r e c o t n e x c o l l e n t c * 

: r e s u l t a d o s , c o n t r a ; ; s s a r d a s , r u g a s , p a m i o s , 

\ e s p i n h a s e m a n c h a s d a p e l l e e n e n h u m o u t r o 

jj é c o m p a r a v e l a d l . " . 

P o r t a n t o . t o d a s i m i t n ç õ e s q u e a p p a r e c e r a a i , 

^ q u e í i p p a r e o e m . e q u e a p p u r e e e r ã o , e m b o r a 

\ c o m n o n i e > d i f í e r e n t e s , n ã o p o d e m f a z e r c o n 

1 ( u r r e m i a a«» j á c o n s a g r a d o 

C R E M E DO H Ã R E M 
l E s t o j o 3 * 0 0 0 P e l o C o r r e i o 4 $ o o o 

5 
| E m t o d a s aa p e r f u m a r i a s e d r o g a r i a s e n a 

PH/AMACIA E DROGARIA 

%ua Sàc j j e n t o 74-J7- s . P A U L O 9 

u i H BliKi ii I M I P r e r c W S T M B I — 

V I N H O B I O G E N I C - O 
j V i n h o c | i i c t l ; ' \ 

P a r a u.=i f iavali?r.çeiitôs, d a s p u e r p e r a s , dos uenrastheuiro : ; , anêmicos , d y s p e p t i c s a r i à r i í i r " . 
P o á c r , w i-tun e est imulante da " V i t a l i d a d e " , o VINHO B I 0 G E M 1 C 0 c o r e s u n r a d - . r n a t u r a l m e n t e 

. inrárado s i m , r s qtm se t e m e m v i s ta u m a melhora d a nutr ição , um levantamento dus 
f o r ç a s , da ;•• l ivi i iade p s y c h i c a e d a e n e r g i a e a r d i a e a . 

••'• •.„•; fort i f ioan' .e prefer íve l nas conva lescenças , nas molést ias d e p r e s s i v a s e ronsumpt ivas , ( n e u -
• • • T ' \ ! r a s t e i a , a n e m i a , lymphat ismo, d y s p e p s i a s , a d y n a m i a , c a c h e x i a , a r te r io sc lerose) , etc . 

! „ ' . . ' • '»-,-, ! í teconsbtnmte indispensável á s sonhoras , durante a g r a v i d e z e após o par to , ass im como á s 
I, " r ') a m a s é e ! e ; te . E ' um poderoso medicamento bioplastieo e luc togcnicc . 

' : j _ Receitado diariamente peUlt eummidadci medicat 

4 * 4 E n e o n t r a - s e u n s b o a s p h a r m a e i a s e d r o g a r i a s . D e p o s i t o G e r a l • 

1 ^ : 4 $ P H A R M A C I A E D R O G A R I A d e - F R A N C I S C O O I F F - O N I & C . 
l í i i a ! . • d e M a r ç o , 1<7 R i o , 1 c J a n e i r o 



hotel riven ida 
O maior e o mais importante 

Brazil 

jlpoycntos para 500 pcuous 

Dian.i il partir Je Insmui 

Endtreço Teleprapluoo : 

AVENIDA 

Rio de Janeiro 

R e c e i t a s d e T o i l e t t e 

N ã o pôde havei n ada de ma ' s niar-

yr i san te para u m a senhora e legante do 

que u m a exhalação impu*a qua lquer , po i 

exemp lo , o m a u cheiro ila t r ansp i r ação , 

q u e é imposs íve l e s conde i , pr inc ipal-

m e n t e im :n bai le , n u m a par t ida de /«?.':-

ou em qua lquer s r w / . Toda a bel-

leza . toda a g raça , todo o encanto da 

mu l he r , i lesa pp are cem de chofre : todo 

o veil d» s onho q i e a au reo l ava e toda 

a phan l a s i a c m que o o lhar embeveci-

do i lo h o m e m a envo lv i a fundem-se a 

ra jada ctue l . . . A cu lpa exclusiva p o t e m 

e da mu lhe r . E ' s imp l i c í s s imo evitar e 

e l im i n a r de vez o suor excessivo ou o 

seu m ã u cheiro : basta u&ar o 

que custa re l a t i vamen te bara to e que 

s e n d o u m p ó . ( c o m o o p ó de a t roz ) as 

senhoras podem usar cotn fac i l idade. O 

resu l tado ê t ão ext raord inár ia que . a 

p d ido de mu i t as das nossas leitoras, 

fizemos vir de Par is , u m a nova remessa 

de sfe.':;, ' . que não se encont ra a ven-

da 110 Brasi l e l eme t ' e r emos a q u e m 

nos sol ic i tar ao preço de 6 ?noo e m a i s 

500 reis para o porto do correio O 

preço do e.'t'o/ c o m o o de todos os 

p repa rados ex ' range i ros . sub iu m u n o . 

d ev i do ;t guerra . 

Ped idos a R e d a c ç ã o da ,'c fe-

minina—S. Paulo. 

s f | § í » i í ^ e r t n e 

T V - 1 " - ' * 

m W f j ^ W ^ ' ^ í S S d q i b m i o 
w m m $ r $ * . . . . . j 2 ? s o o t . 

( C i à o à « > 
•ST-

I V & i ' ==- V . l ü ( ú n d c ) 

V " • « " X ' l t u a A o s ( b t u u i a n n z c s 1 5 5 . 

P i t 

B i t u "Pauto. 

Crianças Pallidas, Lymphaticas, Escrophulosas, 
FLachiticas ou A n ê m i c a s 

O J U G L A N D I N O de G I F F O N I -

roso tnnii'0 ilïpu* nln •• > mh- ^ •• . 
t r a t a m e n t o d a s m - • i c - t i . i - ••-. ' • a . . 
E ' s u p e r i o r a u o i e - • d e t i j f . id J.-- P. : 
p o r q u e ô W t e m e m : : r : i - m a p - . - r •• V 

' m . i m e n t e c o m b : : ; u : l a m m 1«. //»-•/ 

- » d o r . s o b u m a í >rnw. JJv- . - i . jnt-. : • : 

J U G L A N D I N O r 

!l - - • a - - V ! \ • 
A N N I O » G I A V . E K o P I K K P ! ! \ I \ !> -

P h a r m a c i a e Drogar ia de F R A N C I S C O G I F F O N I i C 
R u a P r i m e i r o de M a r ç o , 17 R i o d e J a n e i r o 

S i l v a A r a u j o 

NEUR0-SÕR0 
S I L V A A R A U J O 

{óbarand- todo-KoU-Arienico) 
Basé : Gljrcerojkospkati ( t Sriia 

1 t Jtr jcài lM-CJMí jlato 

Para íingir os cabellos 

Podemos annunciar á s nossas leitoras 

que com grandes esforços, conseguimos obter 

nma nova remessa de PETAUNA. o admiravcl 

e inoffensivo preparado, qt e tão g r ame suc-

cesso está fazendo em todo o Mundo e que 

da ao cabello uma linda cõr. desde o cas-

tanho c laro, até o negro azeviche. Os pe-

didos devum ser acompanhados da impor-

tância de Rs. 10$000. inclusive 500 réis 

p a r a a dospeza do correio-








